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RESUMO 

 

Muitos estudos em análise do comportamento têm utilizado conceitos derivados 
da teoria microeconômica da demanda do consumidor para a análise e interpretação dos 
dados obtidos ou, mesmo, para a colocação do problema de pesquisa. O presente 
trabalho pretendeu verificar como tais conceitos têm sido incorporados pela análise do 
comportamento, de modo a identificar que tipos de aproximações têm sido feitas entre 
as duas áreas e que possibilidades elas têm apontado para o avanço de uma ou ambas as 
áreas. Utilizando-se de palavras-chaves comumente presentes na teoria da demanda do 
consumidor, foi realizado levantamento de artigos que utilizaram conceitos da teoria da 
demanda do consumidor em 4 periódicos: JEAB, JABA, Psychological Review e 
Behavioural Processes. 77 textos foram selecionados para leitura de abstracts, e foi 
feita a caracterização geral dos estudos, buscando-se identificar principais 
pesquisadores, instituições, tipos de artigo e, para os relatos de pesquisa, seus tipos 
(básica, aplicada ou histórica / metodológica / conceitual). Dentre os 77 textos, 
procedeu-se a nova seleção para leitura completa dos artigos, tendo sido selecionados 
28 artigos, que foram, então, lidos, descritos e classificados em 5 categorias, a saber: a) 
estudos que medem a demanda por em função de variações no custo; b) estudos que 
medem a demanda por reforçadores, utilizando-se do conceito de preço-unitário (unit 
price) e/ou verificam o poder explicativo da função geral da demanda nos moldes 
propostos por Hursh, Raslear, Shurtfeff, Bauman e Simmons (1988); c) estudos sobre 
força relativa de reforçadores (preferência relativa) a partir de suas curvas de demanda; 
d) estudos experimentais levando-se em conta variações na renda; e) estudos com 
painel. O resultado deste estudo aponta para a clara importância da abordagem 
econômica para a análise do comportamento, além de demonstrar, ainda que com 
restrições, a validade de conceitos da teoria econômica no âmbito do comportamento 
individual, seja com humanos ou infra-humanos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: economia comportamental, teoria microeconômica da demanda do 
consumidor, bens substitutos, bens complementares, elasticidade, preço-unitário, painel 
de dados. 
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ABSTRACT 
 
 

Many studies in behavioral analysis have been making use of concepts derived 
from the microeconomic theory of consumer demand to analyze and interpret the data 
obtained or simply to put the research problem forward. The present study intended to 
show how such concepts have been incorporated by behavior analysis in order to 
identify what types of approaches have been made between the two areas and what 
possibilities they have indicated for the development of one or both areas. Making use 
of key words commonly found in the consumer demand theory, a survey of articles 
which used concepts of the consumer demand theory was conducted in 4 journals: 
JEAB, JABA, Psychological Review and Behavioural Processes. 77 texts were selected 
for the reading of abstracts and a general characterization of the articles followed, 
aiming to identify the principal researchers, institutions, types of articles and, for the 
researches, their types (basic, applied or historic / methodological / conceptual). Among 
the 77 articles, a new selection was carried out for the complete reading of the articles, 
being 28 articles selected, which were then, read, described and classified into 5 
categories, as follow: a) studies which measure the demand for reinforcers as a function 
of cost changes; b) studies which measure the demand for reinforcers using the concept 
of unit-price and/or  verify how well the demand function proposed by Hursh, Raslear, 
Shurtfeff, Bauman e Simmons (1988) accounted for the data obtained; c) studies about 
the relative strength of reinforcers (relative preference) based upon their demand curves; 
d) experimental studies regarding changes in income; e) studies with panel data. The 
results of this study show the evident importance of the economic approach for the 
behavioral analysis, besides demonstrating, apart from restrictions, the validity of 
concepts of economic theory in so far as individual behavior, whether with humans or 
infra-humans.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Key-words: behavior economics, microeconomic theory of consumer demand, 
substitutes, complements, elasticity, unit-price, panel data
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A teoria microeconômica, na condição de disciplina básica e fornecedora de um 

conjunto elaborado de instrumentos para a análise econômica de diversas outras 

disciplinas da chamada economia neoclássica, é norteada pelo pressuposto de que os 

indivíduos, enquanto consumidores de produtos e serviços, são tomadores de decisão 

capazes de, por exemplo, frente a um conjunto de bens e serviços passíveis de serem 

adquiridos, estabelecer uma relação de preferência entre eles. A abordagem mais 

tradicional da teoria, hipotético-dedutiva, conhecida por relação de preferência, propõe 

um modelo representativo do comportamento de consumo dos indivíduos quando a 

relação por eles estabelecida for racional. A racionalidade dos indivíduos é 

matematicamente auferida pela aplicação de dois axiomas, denominados completude e 

transitividade. Segundo o axioma da completude, o indivíduo tem preferência bem 

definida entre duas alternativas possíveis. De acordo com Mas-Colell, Whinston e 

Green:     

  

A força do axioma da completude não deveria ser subestimada. Introspecção 

rapidamente revela o quão difícil é avaliar alternativas que estão longe do 

campo da experiência comum. Demanda trabalho e reflexão séria descobrir as 

próprias preferências de um indivíduo. O axioma da completude diz que essa 

tarefa foi realizada: nossos tomadores de decisões fazem somente escolhas 

refletidas1 (Mas-Collel et al.,1995, p.6).  

  

O axioma da transitividade também é considerado um axioma forte, na medida em que 

implica afirmar que é impossível que o consumidor tenha preferências circulares. Se eu 

estabeleço que prefiro maçã a banana, mas prefiro banana a pera, necessariamente eu 

devo preferir maçã a pera. Em relação ao segundo axioma, Mas-Collel et al. ressaltam 

que ele: 

é também mais fundamental, no sentido de que parte substancial da teoria 

econômica não sobreviveria se não se pudesse assumir que os agentes 

econômicos possuem preferências transitivas2 (Mas-Colell et al., 1995, p.7). 

                                                 
1 “The strength of the completeness assumption should not be underestimated. Introspection quickly 
reveals how hard it is to evaluate alternatives that are far from the realm of common experience. It takes 
work and serious reflection to find out one’s own preferences. The completeness axiom says that this task 
has taken place: our decision makers make only meditated choices.” 
2 “it is also more fundamental in the sense that substantial portions of economic theory would not survive 
if economic agents could not be assumed to have transitive preferences.” 
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Uma segunda abordagem para o comportamento econômico dos consumidores 

utiliza-se da escolha como sua característica essencial e levanta pressupostos sobre sua 

racionalidade baseada na própria escolha. Essa abordagem é conhecida como 

preferência revelada.  Entre os atrativos dessa segunda abordagem, vale citar duas. 

Continuando com Mas-Colell et al.: 

    

[Essa abordagem] também levanta pressupostos sobre objetos que são 

diretamente observáveis (comportamento de escolha), ao invés de 

pressupostos sobre coisas que não o são (preferências). Talvez, mais 

importante, deixa claro que a teoria de tomada de decisão individual não 

precisa ser baseada em um processo de introspecção, mas pode receber uma 

fundamentação inteiramente comportamental3[grifos nossos]. (Mas-Collel et 

al.,1995, p.5).  

    

Pode-se afirmar que a primeira abordagem usada para propor modelos acerca do 

comportamento econômico permite deduzir como os consumidores se comportariam 

com base em pressupostos básicos de como um indivíduo racional representativo, 

conhecido como homem-econômico4, o faria frente a restrições ambientais. A segunda 

abordagem faz deduções do comportamento dos consumidores frente a restrições por 

esse mesmo homem-econômico já ter se comportado (sua preferência foi revelada), e tal 

comportamento também é passível de julgamento de racionalidade. É partindo desses 

pressupostos e, então, de sua verificação empírica através da coleta e do tratamento 

estatístico dos dados comportamentais agrupados obtidos nas relações econômicas que 

os indivíduos mantêm, que a ciência econômica tenta justificar ou, até mesmo, antecipar 

os principais resultados da forma como os indivíduos se comportam, dadas as restrições 

que enfrentam. Via de regra, no entanto, não tem sido foco dos economistas 

neoclássicos o aprimoramento conceitual da racionalidade “exigida” dos indivíduos 

                                                 
3 “It also makes assumptions about objects that are directly observable (choice behavior), rather than 
about things that are not (preferences). Perhaps most importantly, it makes clear that the theory of 
individual decision making need not be based on a process of introspection but can be given an entirely 
behavioral foundation.” 
4 Segundo Perskey (1995, apud Mattos, 2004, p.4), em seu trabalho Retrospectives: The Ethology of 
Homo Economicus, o termo “homo economicus” foi usado pela primeira vez no final do século XIX 
pelos críticos do trabalho de John Stuart Mill em política econômica. É um termo usado por aproximação 
ao Homo Sapiens, que age para obter o mais alto bem-estar possível para ele próprio dada a informação 
disponível.  Note-se que Mills nunca usou o termo, mas, conforme lembra Mattos (2004), “seu nome 
ficou definitivamente associado a esta abstração.” (p.4) 
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para que o modelo econômico proposto com base nela possa aumentar sua capacidade 

explicativa dos fenômenos econômicos. A análise de dados comportamentais agrupados 

pode, muitas vezes, colaborar para evidenciar que as pessoas não se comportam tal 

como se esperaria delas.     

Por essas razões, axiomas como os citados acima têm sido alvo de duras críticas, 

mesmo entre alguns economistas menos tradicionalistas, baseadas principalmente na 

assunção de que a suposta forma de se comportar dos indivíduos – representados pelo 

homem-econômico, produto da ficção dos modelos econômicos, diriam muitos desses 

críticos, já que, segundo esses modelos, ele possui acesso amplo às informações e 

racionalidade ilimitada para poder fazer a melhor escolha segundo seus próprios 

interesses – está muito distante da forma como eles o fazem em suas relações 

cotidianas. Modelos econômicos formulados a partir desses pressupostos sobre o 

comportamento humano seriam pouco representativos, diriam esses críticos, pois esses 

mesmos pressupostos não condizem com a realidade daquilo que pode ser observado no 

dia a dia em relação a como as pessoas tomam suas decisões econômicas (muitas delas 

aparentemente irracionais, diferente da forma como o homem-econômico as tomaria). 

Skinner, por exemplo, parece concordar com essa abordagem crítica: sem desconsiderar 

completamente a importância da análise de dados agregados, para ele, em última 

instância, o comportamento de grupo (e nele se inclui o comportamento econômico) só 

pode ser completamente caracterizado a partir da análise do comportamento dos 

indivíduos pertencentes a ele. Em seu livro Ciência e Comportamento Humano lê-se:  

 

O comportamento do indivíduo explica o fenômeno do grupo. Muitos 

economistas sentem a necessidade de alguma explicação semelhante para 

todas as leis econômicas, embora haja outros que aceitem o nível de descrição 

superior como válido por si próprio.  

Preocupamo-nos aqui simplesmente com a extensão em que a análise do 

comportamento do indivíduo, que já recebeu substancial validação sob as 

condições favoráveis de uma ciência natural, pode contribuir para o 

entendimento dos fenômenos sociais. Aplicar nossa análise aos fenômenos do 

grupo é um modo excelente de testar sua adequação, e se formos capazes de 

explicar o comportamento das pessoas em grupos [a partir do comportamento 

individual] sem usar nenhum termo novo teremos demonstrado uma 

promissora simplicidade nos dados. Isto não significa que então as ciências 
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sociais irão inevitavelmente formular suas generalizações em termos do 

comportamento individual, pois um outro nível de descrição pode também ser 

válido, e pode ser bem mais conveniente. (Skinner, 1953/1998, p. 326) 

 
A irracionalidade do ser humano seria, para Skinner, passível de compreensão se 

fossem analisadas as contingências de reforçamento às quais ele estaria exposto e, 

portanto, essa aproximação forneceria muito mais e melhores elementos para uma 

melhor caracterização do comportamento humano. Pode-se deduzir, a partir de Skinner, 

que a aplicação do método por ele proposto poderia evitar suposições, notadamente de 

racionalidade, a respeito do comportamento do indivíduo, mesmo aqueles estritamente 

econômicos. No mesmo livro citado acima, em sub-tópico intitulado “Economia”, ele 

conclui: “uma ciência adequada do comportamento forneceria explicação satisfatória do 

comportamento individual que é responsável pelos dados da economia em geral.” (p. 

435) 

Há muito tenta-se utilizar conclusões geradas pela psicologia ao comportamento 

de consumo. Um campo de estudo da ciência econômica, conhecido como “Economia 

Comportamental”, por exemplo, é devotado ao estudo de como os consumidores 

realmente fazem suas escolhas. Recentes experimentos, ou mesmo quasi-experimentos, 

têm buscado uma verificação empírica de alguns dos axiomas necessários para a 

formulação proposta pela microeconomia. A transitividade foi, por exemplo, 

questionada por Kahneman e Tversky (1984)5, quando se apresentam alternativas para 

escolha. Quando confrontados com a seguinte situação: 

 

Imagine que você está prestes a comprar um aparelho de som por 125 dólares 

e uma calculadora por 15 dólares. O vendedor lhe informa que a calculadora 

está à venda por 5 dólares a menos na outra filial, localizada a 20 minutos de 

distância. O aparelho de som custa o mesmo preço lá. Você iria à outra loja?6 

(Mas-Colell et al.,apud Kahneman e Tversky, 1995, p.7), 

 

                                                 
5 Sobre Daniel Kahneman e Amos Tversky, deve-se citar o fato relevante de que um prêmio Nobel em 
economia (2002) lhes foi dado pelas suas contribuições através do estudo experimental a respeito dos 
fatores que influenciam no momento em que as pessoas tomam decisões. 
6 “Imagine that you are about to purchase a stereo for 125 dollars and a calculator for 15 dollars. The 
salesman tells you that the calculator is on sale for 5 dollars less at the other branch of the store, located 
20 minutes away. The stereo is the same price there. Would you make the trip to the other store?” 
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a fração de participantes que responde sim é muito maior que a fração de participantes 

que diz que iria quando a pergunta é mudada de tal forma que a economia de 5 dólares 

se faria no equipamento de som. Curiosamente, no entanto, quando os participantes são 

questionados se têm preferência por obter desconto em um ou outro item, considerando-

se que o desconto final será 5 dólares na compra conjunta, eles se mostram indiferentes, 

violando o axioma da transitividade7. Conforme ressaltado por Mas-Colell et al., a 

hipótese de que os consumidores não fazem escolhas da forma como prevê o axioma da 

transitividade implica perda significativa da operacionalidade dos modelos que nele se 

baseiam. Basta citar que o axioma da transitividade permite a elaboração de função 

utilidade8, base do modelo de demanda do consumidor. 

Para boa parte dos economistas neoclássicos, no entanto, a questão principal a 

ser levantada não seria exatamente sobre a existência ou não de racionalidade nas 

escolhas dos seres humanos. Os economistas que defendem a figura imaginária do 

“homem-econômico” como sendo nosso representante nos modelos econômicos 

argumentam que eles não trabalham para fazer deduções psicológicas, mas que, ainda 

assim, esses mesmos pressupostos permitem apuradas deduções econômicas, estas sim 

objetivos centrais de suas análises. Vilfredo Pareto, cujas idéias iriam influenciar 

decisivamente as teorias econômicas da primeira metade do século XX, apresenta de 

forma bastante clara sua posição quanto à importância da psicologia para a ciência 

econômica:  

 

É um fato empírico que as ciências naturais tenham progredido somente 

quando tomaram princípios secundários como ponto de partida, ao invés de 

tentar descobrir a essência das coisas... Economia política pura tem, portanto, 

um grande interesse em confiar o mínimo possível no domínio da psicologia. 

(Pareto, apud Bruni e Sugden, 2007, p.9) 9 

 

                                                 
7Isso porque ir para a outra loja e obter o desconto de 5 dólares na calculadora é declarado ser preferível a 
comprar os dois itens na mesma loja, e comprar os dois itens na mesma loja é preferível a ir a outra loja 
para obter os 5 dólares de desconto no aparelho de som. No entanto, se o axioma da transitividade fosse 
válido, ir a outra loja e obter o desconto na calculadora deveria ser preferível a ir a outra loja e obter os 5 
dólares de desconto no aparelho de som, mas os participantes se declararam indiferentes a uma ou outra 
alternativa. 
8 Uma função utilidade atribui um valor numérico para cada elemento do conjunto de opções à disposição 
do consumidor, de modo a reproduzir suas preferências (Mas-Colell et al.,1995, p. 6) 
9 “It is an empirical fact that the natural sciences have progressed only when they have taken secondary 
principles as their point of departure, instead of trying to discover the essence of things. . . Pure political 

economy has therefore a great interest in relying as little as possible on the domain of psychology”. 
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Outro aspecto a ser considerado é que os testes dos princípios de racionalidade do 

homem-econômico, ainda que já tenham demonstrado seus limites, avançaram muito 

pouco no sentido de apresentar um conjunto melhor elaborado de princípios. 

Economistas clássicos parecem ter optado pela apresentação de soluções de problemas 

econômicos relacionados ao comportamento humano de forma parcial a não fornecer 

solução alguma. Sobre esse ponto, até mesmo Skinner parece, com alguma restrição, 

concordar:  

 

Se a ciência econômica considerasse todas essas variáveis extra-econômicas 

tornar-se-ia uma ciência do comportamento humano. Mas a economia se 

preocupa apenas com um pequeno número de variáveis das quais o 

comportamento é função. Há muitas razões práticas para que essa área 

limitada precise ser estudada em isolamento relativo [grifos nossos]. Isto quer 

dizer que o economista necessitará recorrer, de tempos em tempos, ao 

comportamento do homem real. (Skinner, 1953/1998, p. 435) 

 
Uma visão mais abrangente da proposta de Skinner nos mostra que o caminho a 

ser trilhado é o do estudo interdisciplinar. Desconsiderar o comportamento econômico 

do indivíduo é deixar sem compreensão satisfatória uma enorme gama de eventos 

cotidianos nos quais ele atua diretamente e é por eles influenciado. Os psicólogos que se 

propuseram a formular teorias ou realizar experimentos a esse respeito são 

costumeiramente, ainda que não de forma oficial, chamados de psicólogos econômicos. 

Sem desconsiderar fatores institucionais, naturais, ou ainda fenômenos econômicos que 

só seriam evidenciados pela análise de dados agrupados, para esses psicólogos, o estudo 

do comportamento individual pode levantar evidências concretas da forma de tomada de 

decisão do ser humano. A esse respeito, escrevem Lea, Tarpy e Webley (1987): 

 

Tudo o que acontece na economia acontece como resultado do 

comportamento de algum indivíduo. Algumas vezes essa pessoa vai ser 

apenas o agente de uma vasta organização, com regras e convenções bem-

estabelecidas, mas, mesmo assim, essas regras podem ser obedecidas convicta 

ou relutantemente, ou, ainda, desobedecidas. Mais usualmente, no entanto, as 

pessoas agem por iniciativa própria, e essa multiplicidade de iniciativas 

individuais compõe o comportamento da economia. De fato, o mundo ideal 
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da teoria microeconômica é aquele no qual o consumidor é soberano: o curso 

inteiro dos eventos econômicos é ditado pelas motivações e preferências de 

indivíduos à medida que eles compram os bens oferecidos à venda e usam ou 

vendem seus tempos de trabalho para ajudar a produzi-los. Se nós queremos 

entender a economia, nós devemos entender o comportamento econômico dos 

indivíduos nela inseridos. (Lea et al., p. 133)10 

 
Em particular, a psicologia experimental tem realizado diversos experimentos 

em pesquisa aplicada utilizando-se do sistema de economia de fichas, especialmente na 

tentativa de modificar comportamentos indesejados ou manter comportamentos 

desejados em ambientes institucionalizados. Como lembram Kagel e Winkler (1972), a 

execução desses experimentos passa necessariamente, ainda que não como objetivo 

principal, pela manipulação de variáveis independentes que encontram correspondentes 

no estudo do comportamento econômico. Observaram também o relevante fato de que 

algumas respostas emitidas são, em maior ou menor grau, consistentes com a teoria 

econômica. Os autores citam como exemplo os experimentos de Ayllon e Azrin (1965), 

em cujos resultados estava a constatação, não buscada inicialmente, de que as taxas de 

salário afetam a demanda de trabalho, de forma consistente com a  teoria econômica que 

trata do assunto. Outros trabalhos citados pelos atores, como o de Winkler (1971b), que 

demonstrou uma relação inversa entre acúmulo de poupança e quantidade de trabalho 

executada pelos pacientes, mostram que a busca de entendimento do sistema de fichas 

como sistema econômico pode, além de apresentar evidências experimentais para a 

teorização econômica, aumentar a compreensão do comportamento dos próprios 

pacientes através dela. Os autores pareciam indicar, ainda que não como objetivo 

declarado, os rumos que a psicologia experimental deveria trilhar para se beneficiar dos 

modelos propostos pelos economistas.    

A partir dos anos 70 nota-se uma aproximação das duas ciências pela verificação 

experimental das premissas apresentadas pela teoria econômica, muito especialmente a 

teoria da demanda do consumidor (Lea, 1978, p. 442). Os pressupostos dos modelos 

                                                 
10  “Everything that happens in the economy happens as a result of the behavior of some individual. 
Sometimes that person will be only the agent of a vast organization, with well-established rules and 

conventions, but even then those rules may be obeyed either with conviction, or reluctantly, or not at all. 

More usually, however, people act on their own initiative that makes up the behavior of the economy. 

Indeed, the ideal world of microeconomic theory is one in which the consumer is sovereign: The entire 

course of economic affairs is dictated by the motivations and preferences of individuals as they buy the 

commodities offered for sale and use or sell their labor time to help produce them. If we are to 

understand the economy, we must understand the economic behavior of the individuals within it.” 
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econômicos não são testados diretamente pelos pesquisadores. Essa tendência talvez 

tenha sido, pelo menos em parte, estimulada pelos próprios economistas. Conforme nos 

dizem Kagel e Winkler (1972): 

 

certos aspectos de comportamentos operantes dos freqüentemente estudados 

que receberam pouca atenção dos psicólogos são de grande interesse para os 

economistas; como exemplo, os efeitos de mudanças na quantidade e 

qualidade dos reforçadores sobre as taxas do responder. Ainda, outras 

questões comportamentais de interesse fundamental para os economistas 

simplesmente, e bem naturalmente, não foram suscitadas pelos psicólogos, 

embora os meios técnicos estivessem disponíveis para estudá-las. (Kagel e 

Winkler, 1972, p. 340)11  

   

Em um outro trecho, os mesmos autores ressaltam: “A análise experimental do 

comportamento econômico usando animais abaixo do nível humano é uma fonte de 

informação imediatamente acessível, embora não usada, sobre o comportamento 

econômico” (p. 340)12.  Abria-se uma nova possibilidade de estudo experimental, com 

claro interesse por parte dos economistas mais críticos ao corpo teórico da ciência 

econômica, das conclusões geradas por seus modelos. E com não menos interesse paras 

os próprios psicólogos experimentais, cujos trabalhos poderiam influenciar os aspectos 

da teoria econômica que mais lhes dizem respeito: o comportamento humano.   

Se não bastasse a razão acima para a aproximação da psicologia experimental 

com a economia, alguns outros trabalhos publicados no JABA (Journal of Applied 

Behavior Analysis) e JEAB (Journal of the Experimental Analysis of Behavior), 

notadamente a partir da segunda metade da década de 1970, mostraram que alguns 

experimentos realizados poderiam ter suas variáveis redefinidas em termos propostos 

pela teoria da demanda do consumidor, tendo seus resultados avaliados sob a 

perspectiva de um sistema econômico. Já não se tratava apenas da busca de explicação 

ou previsão do comportamento econômico em especial, mas de qualquer outro, cujas 

                                                 
11 “certain aspects of frequently studied operant behaviors that received little attention by psychologists 
are of prime interest to economists; e.g. the effects of changes in quantity and quality of reinforcers on 
rates of responding. Still other behavioral questions of fundamental interest to economists have simply, 
and quite naturally, not been raised by psychologists, although the technical means are available to study 
them.” 
12 “The experimental analysis of economic behavior using animals below the human level is an untapped 
and immediately accessible source of information about economic behavior.” 
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variáveis dependentes e independentes pudessem ser “traduzidas” em conceitos 

econômicos. Uma curva de demanda, por exemplo, é uma função que relaciona a 

quantidade de uma determinada mercadoria comprada ao seu preço. Num típico 

experimento de comportamento operante, entendido agora como sistema econômico, 

essa quantidade de mercadoria demandada poderia ser considerada equivalente ao 

número de reforçadores obtidos, e o preço dela, ao trabalho realizado pelo sujeito 

experimental para obtê-los em um determinado esquema de reforçamento. Esta 

equivalência é feita apesar de suas peculiaridades. Enquanto uma mercadoria é definida 

como algum bem passível de ser comprado, um reforçador pode ser definido como 

qualquer estímulo cuja apresentação (ou retirada) aumenta a probabilidade de uma 

determinada classe de respostas ocorrer. Apesar de aparentemente distintos, uma 

mercadoria e um reforçador são, para Lea (1978), “ambas classes de coisas para as quais 

o sujeito fará algo para obter; ou, em termos menos teleológicos, eles são ambas classes 

de coisas cujas apresentações contingentes irão manter o comportamento.”13 (p. 444). 

Nesse particular, talvez seja relevante ressaltar que tanto a ciência do comportamento 

como a abordagem microeconômica não partem de motivações internas14 para 

explicações de por que determinada mercadoria (reforçador) é desejada. Enquanto para 

a primeira o comportamento (de compra, inclusive) pode ser explicado, em linhas 

gerais, por uma história de aprendizado na qual o responder tenha sido reforçado (o 

poder reforçador pode ser maior se uma história de privação estiver a ele associado), 

para a segunda, qualquer mercadoria obtida por um indivíduo possui uma determinada 

utilidade, sendo a obtenção desta a razão do seu comportar-se15. No caso da 

equivalência entre preços e esquemas de reforçamento, o consumidor não trabalha para 

obter a mercadoria diretamente (como o fazem os animais em laboratório, embora 

possam ser montados experimentos para que eles obtenham outro reforçador – exemplo, 

fichas – que lhes permitiriam obter reforçadores primários), mas sim dinheiro, 

considerado um reforçador generalizado16. Novamente, a equivalência é válida se 

                                                 
13 “both classes of things that a subject will do something to get; or, in less teleological terms, they are 
both classes of things whose contingent presentation will maintain behavior.” 
14 Por motivação interna, pode-se citar, entre muitas outras, teorias de vontade (drive) ou de instinto. 
15 É interessante notar que, para a abordagem da preferência revelada para a análise microeconômica, 
mesmo o conceito de utilidade tem pequena função, dado que não se pressupõe que o indivíduo seja 
capaz de ordenar suas preferências, sendo gerada a partir daí uma função utilidade sob o princípio de que, 
se um determinado elemento de uma cesta é preferível a outro, ele deve ter maior utilidade. A abordagem 
da preferência revelada avalia o comportamento de escolha do indivíduo a partir do fato consumado, 
sendo passível apenas a análise de sua racionalidade.  
16 A microeconomia reconhece um outro custo não diretamente envolvido na obtenção de uma 
mercadoria, conhecido como custo de oportunidade, que pode ser entendido como o valor daquilo de que 
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consideramos que, conforme Lea (1978), “gastar uma certa quantidade de dinheiro em 

uma mercadoria equivale a gastar uma quantidade correspondente de trabalho nela, e 

para o objetivo de se construir curvas de demanda é razoável que se use o requisito do 

esquema diretamente.”17 (p. 444).  

Em seu texto publicado no JEAB, em 1980, “Economic Concepts for the 

Analysis of Behavior”, Steven R. Hursh promove uma revisão dos principais conceitos 

da teoria da demanda do consumidor, buscando a adequação destes às variáveis 

experimentais.  Citando diversos autores que, de forma independente, haviam concluído 

que conceitos econômicos são relevantes para a análise do comportamento – entre eles 

Allison, Miller e Wonzy (1979), Rachlin, Green, Kagel e Battalio (1976) e Staddon 

(1979) – Hursh (1980) vai além:  

 

os conceitos econômicos não são uma teoria geral de comportamento, mas 

uma contribuição para ela. Esta revisão [seu texto procura explicar conceitos 

econômicos importantes para a análise do comportamento] se baseia mais em 

uma exposição intuitiva do que em uma derivação matemática para relacionar 

economia aos dados experimentais disponíveis. Ao fazer essas conexões, a 

maior preocupação foi dar conta do mais amplo conjunto de resultados (...). 

Meu objetivo não é provar ou negar teoria econômica.18 [grifos nossos] 

(Hursh, 1980, p.219)  

  

No trecho a seguir, Hursh reitera a importância dos conceitos por ele 

apresentados:  

 

O valor dos conceitos econômicos para a psicologia comportamental reside 

em (1) sua validade empírica quando testada no laboratório com sujeitos 

                                                                                                                                               
se deve abrir mão para a obtenção de um determinado bem ou serviço. Se você, por exemplo, recebe $10 
por hora e decidir consumir uma hora a mais de lazer, isso lhe custará indiretamente $10 em renda que 
deixará de ganhar (Varian, 2003, p.184). 
17 “spending a certain amount of money on a commodity does account to spending the corresponding 
amount of work on it, and for the purpose of constructing demand curves it is reasonable to use the 
schedule requirement directly.” 
18 “(…) the economic concepts are not a general theory of behavior, but a contribution to it. This review 
relies more on intuitive exposition than on mathematical derivation to relate economics to available 
experimental data. In making these connections, the overriding concern was to make sense of the broadest 
set of results (…).  My purpose is not to prove or disprove economic theory.” 



11 
 

 
 

individuais e (2) sua utilidade quando comparados a conceitos 

comportamentais estabelecidos.19[grifos nossos] (Hursh, 1980, p. 435-436)  

 

Não são mais, portanto, os pressupostos comportamentais do homem-econômico 

nem a maior ou menor equivalência dos conceitos da teoria da demanda do consumidor 

às variáveis experimentais o foco da aproximação das duas ciências, mas antes, a 

verificação experimental dos resultados previstos pelos modelos econômicos, em 

especial o da demanda, uma vez que as variáveis experimentais tenham sido ajustadas a 

eles.   

A seguir são apresentados os conceitos econômicos relevantes para a análise do 

comportamento segundo Hursh (1980), os pressupostos em que se baseiam e as 

principais conclusões das análises de alguns experimentos, feitas a partir do enfoque do 

modelo econômico da demanda do consumidor. Esse trabalho deixará explicito que a 

análise da demanda representará, para a ciência do comportamento, muito mais do que 

simplesmente uma aproximação na qual conceitos importados por ela permitirão uma 

nova forma de descrever seus fenômenos. A análise da demanda 

 

muda as perguntas que fazemos, os métodos que usamos e as medidas do 

nosso trabalho. Mais provavelmente do que não, comparações entre esquemas 

que diferem em tipo não serão a preocupação principal nem medidas de taxa 

de respostas ou o quase-exclusivo uso de comida como reforçador ... O 

economista comportamental, ao contrário, tipicamente escala a demanda do 

consumidor por diferentes bens no mesmo esquema. A medida que reflete 

diferenças entre bens é a própria curva de demanda, a função que relaciona a 

quantidade consumida ao trabalho requerido para produzi-la.20 (Hursh e 

Silberberg, 2008, p. 188) 

 

 

                                                 
19 “The value of economic concepts for behavioral psychology rests on (1) their empirical validity when 
tested in the laboratory with individual subjects and (2) their utility when compared to established 
behavioral concepts.” 
20 “changes the questions we ask, the methods we use, and the measures of our work. More likely than 
not, comparisons among schedules that differ in type will not be a primary concern, nor will measures of 
response rate and the near-exclusive use of food as a reinforcer (…) The behavioral economist, on the 
other hand, typically scales consumer demand for different goods on the same schedule. The measure 
reflecting between-good differences is the demand curve itself, the function relating quantity consumed to 
the work required to produce it.” 
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O equilíbrio entre demanda e oferta 

 

Hursh (1980) acrescenta uma nova variável que, segundo ele, seria fundamental 

para se determinar a quantidade total de alimento obtido por um sujeito, em uma dada 

sessão experimental: o sistema econômico em que o estudo estaria inserido. Os 

experimentos podem ser classificados em dois tipos básicos de sistemas econômicos, 

cujos termos são sugestões do próprio autor: economia aberta e economia fechada. Um 

sistema de economia aberta é aquele no qual a quantidade total de alimento obtida pelo 

sujeito experimental entre e/ou durante as sessões experimentais não foi resultado único 

de sua interação com o ambiente, mas foi determinado a partir do controle arbitrário do 

experimentador. Dessa forma, arranjos experimentais como manutenção do peso do 

sujeito experimental a 80% do seu peso com alimentação suplementar, acesso livre à 

comida após uma sessão ou a garantia de ingestão de uma quantidade pré-determinada 

de alimento são características de um sistema econômico de economia aberta.  Por outro 

lado, em um sistema de economia fechada, a quantidade total de alimento obtida é 

determinada somente pela interação dos sujeitos com os esquemas de reforçamento 

durante as sessões21. Baseado no tipo de sistema econômico22, Hursh mostra, a partir da 

análise de dois experimentos distintos, mas de características semelhantes – Felton & 

Lyon (1966) e Collier, Hirsh & Hamlin (1972), em que os animais (ratos e pombos, 

respectivamente) obtinham alimento, tendo que, para tanto, trabalhar em esquemas FR 

crescentes – resultados completamente diferentes: no primeiro, a taxa de respostas 

aumentava continuamente até que se exigia do animal 50 respostas por reforçador (FR 

50) – atingia, então, 1000 respostas por hora – mas caía drasticamente para FR 80, 100 e 

150 (apenas 100 respostas por hora), enquanto no segundo experimento, altas taxas de 

resposta eram mantidas mesmo para FR 240 (próximas a 2500 respostas por hora). A 

diferença só poderia ser explicada, segundo o autor, pelo grau de interferência do 

experimentador no controle do peso dos animais: no caso do experimento de Felton e 

Lyon, os animais eram mantidos a 80% de seus pesos, e a eles era fornecida 

                                                 
21 Embora Hursh (1980) tenha cunhado os termos economia aberta e fechada, referências à alteração de 
resultados dado o controle arbitrário do experimentador já haviam sido feitas. Lê-se em Lea (1978): “(...) 
Ideally, the schedule should be used in a free behavior situation and should require the subject to commit 
time (…). For example, the free-behavior schedule leaves the animal to adjust its own deprivation level, 
which we normally control, and this may complicate analysis…” (p. 444).  
22 Tais como apresentado por Hursh, os termos economia aberta e fechada, não são usados em teoria 
microeconômica. No entanto, a conceituação proposta se aproxima da de um sistema de incentivos, no 
qual a questão central que se coloca na sua criação é como conseguir que alguém faça algo por outro 
(Varian, 2003, p. 758).  
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alimentação suplementar para manter seus pesos nesse patamar, de tal sorte que o 

consumo total diário de comida foi controlado arbitrariamente pelo experimentador. No 

experimento de Collier, Hirsh e Hamlin, a quantidade total de alimento obtido era 

determinada somente pela interação dos sujeitos com o esquema em questão. Em 

análise comparativa de outros dois experimentos, Hursh (1978) e Catania e Reynolds 

(1968), em que os animais obtinham alimento em esquemas VI crescentes, o 

desempenho dos sujeitos obtido (em respostas por hora) foi determinado pelo controle 

ou não exercido pelo experimentador na manutenção do peso do animal. A análise 

conjunta dos quatro experimentos descartou a hipótese da diferença no desempenho em 

virtude do tipo de esquema, da duração da sessão ou da privação em si (Hursh, 1980, p. 

219-222). 

Com os dados experimentais coletados, procedeu-se à construção de uma curva 

de demanda. Em microeconomia, essa curva expressa a relação entre a quantidade 

demandada de uma dada mercadoria dado seu preço monetário. Quanto maior o preço, 

menor a quantidade demandada do bem. Inversamente, quanto menor o preço, maior a 

sua demanda, apresentando a curva, portanto, inclinação descendente23 (Varian, 2003, 

p.4-5). A curva de demanda gerada a partir dos dados coletados nos experimentos em 

economia fechada foi construída considerando-se como quantidade do bem a taxa de 

reforçamento obtida (Hursh cita, como exemplo, pelotas de comida por hora ou infusões 

de cocaína por dia) e como preço, a quantidade de respostas emitidas por reforçador. É 

importante ressaltar que, para a construção da curva de demanda, o preço foi tratado 

como sendo a variável independente, e para cada preço determinado pelo 

experimentador (cada valor de FR, por exemplo), a quantidade de alimento obtido 

durante a sessão foi entendida como sendo a quantidade demandada pelo sujeito. Curvas 

individuais de demanda por sujeito experimental dão origem a uma curva agregada de 

demanda24 por determinado reforçador, para dadas condições experimentais em sistema 

de economia fechada (figura 1, curva d).  

                                                 
23 As curvas de demanda são geralmente construídas sob a hipótese de que outros fatores (renda do 
consumidor, preço de outras mercadorias, mudanças em preferências, etc.) se mantenham inalterados. 
Construídas as curvas, é habitual em microeconômica avaliar como esses fatores podem deslocá-las 
(mudá-las de lugar no gráfico). 
24 A questão da agregação de curvas de demanda individuais tem papel determinante em microeconomia. 
Mas-Colell et al. (1995) sugerem a existência de três teorias de agregação, segundo o ponto de análise: a) 
do econometrista, que está interessado na extensão na qual a demanda agregada pode ser precisamente 
modelada como uma função de somente variáveis agregadas (renda agregada, por exemplo); b) do teórico 
comportamental positivista, que está interessado no grau em que as restrições positivistas da teoria da 
demanda individual se aplicam no agregado; c) do teórico do bem-estar, que está interessado nas 
implicações normativas da demanda agregada (Mas-Colell et al., p. 105-106). 
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Qualquer curva de demanda obtida indica uma determinada tendência, segundo a 

qual, o animal obterá determinada quantidade de reforçador a um dado preço. Diz-se 

que um sujeito está em equilíbrio de demanda, quando a quantidade obtida de 

determinada mercadoria (tanto para a psicologia experimental quanto para a economia) 

é tal como prevê a curva de demanda para essa mercadoria. Existem, portanto, infinitos 

pontos de equilíbrio de demanda. Em qualquer ponto fora da curva, o sujeito estará em 

desequilíbrio: à esquerda dela, tenderá a demandar uma maior quantidade do bem em 

questão pelo preço exigido para obtê-lo; à direita dela, a tendência é que o sujeito 

trabalhe menos, dado que não demandaria “naturalmente” tal quantidade naquele preço 

determinado. 

Na determinação do equilíbrio do consumidor em microeconomia, faz-se 

necessária a obtenção, além da curva de demanda, da curva de oferta. Essa curva 

representa a relação entre a quantidade ofertada de uma determinada mercadoria em 

função de seu preço monetário, considerando-se outros fatores (por exemplo, preço dos 

insumos ou fatores de produção, tecnologia) constantes. Há diversas representações de 

curvas de oferta possíveis, levando-se em conta que, em microeconomia, elas devem 

refletir elementos de custos de produção. Hursh (1980) propõe uma delas como 

representante da oferta em análise do comportamento (figura 1, curva s), sendo que ela 

nos mostra a taxa de reforçamento fornecida por um determinado esquema de 

reforçamento como função do preço (respostas por reforçador). A curva de oferta de 

Hursh é derivada de uma função feedback25, que atribui um determinado número para a 

relação entre a taxa de reforçamento e a taxa de resposta (Hursh, 1980, p. 222). Como o 

preço (eixo da abscissa) é expresso pela quantidade de resposta por reforçador, para sua 

obtenção, procedeu-se à divisão da taxa de resposta pela taxa de reforçamento. De 

forma similar à curva de demanda, o preço é tratado como sendo a variável 

independente do experimento.  

Qualquer ponto da curva de oferta representa um equilíbrio de oferta. Um ponto 

à direita (abaixo) da curva indicaria que o sujeito experimental estaria trabalhando 

(pagando um determinado “preço”) para que lhe fosse ofertada uma quantidade maior 

de alimento do que estaria efetivamente sendo feito. Inversamente, um ponto à esquerda 

                                                 
25 Uma função feedback expressa uma relação quantitativa imposta pela contingência entre o resultado (o 
comportamento do organismo) e o “feedback” (conseqüências ambientais). Quando, por exemplo, uma 
determinada contingência impõe a emissão de um número x de respostas para a liberação de um 
reforçador (esquema FR), a função feedback estabelece uma relação entre a taxa de reforçamento(r) e a 
taxa de respostas(B), tal que r = (1/x)B. (Baum, 1973, p. 138)  
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(acima) da curva de oferta, representaria uma oferta muito superior ao trabalho 

executado pelo sujeito, ambas condições de desequilíbrio.  

A figura 1, a seguir, retrata uma curva de oferta (s) e uma curva de demanda (d). 

Nela se observa também a intersecção de ambas as curvas: é o ponto de equilíbrio 

(identificado na figura com a palavra equilibrium) entre a oferta e a demanda. Neste 

ponto, o preço e a quantidade também são denominados, em economia, preço e 

quantidade de equilíbrio. Em qualquer ponto diferente do de equilíbrio, o consumidor 

ou o sujeito experimental estará em desequilíbrio de demanda ou de oferta ou de ambas. 

A curva tracejada d’ na figura indica um deslocamento da curva de demanda para a 

direita, que poderia ocorrer, por exemplo, pela retirada de um bem substituto (ver o 

subtítulo “Bens substitutos e bens complementares” nesta introdução). Nesse caso, o 

sujeito estaria disposto a pagar um “preço” maior, em dinheiro ou trabalho, para obter a 

mesma quantidade de mercadoria obtida anteriormente ao deslocamento. Nessas 

condições, observa-se também, na figura 1, a mudança do ponto de equilíbrio, agora 

sendo a intersecção da curva d’ e a curva de oferta s.  

 

   

Figura 1. Equilíbrio entre as curvas de oferta e demanda  

Fonte: Hursh, Steven R. Economic Concepts for the Analysis of Behavior. Volume 54 
(1980). 

 
O equilíbrio é o estado ideal final, no qual, dada a inexistência de qualquer outra 

fonte de alimento, o sujeito experimental se ajusta às condições do ambiente, emitindo 

um número de respostas por reforçador que representa, para ele, a melhor relação entre 

o que ele está disposto a trabalhar e o que ele poderá receber por esse trabalho. Uma 

condição de equilíbrio só pode ser estabelecida em sistema de economia fechada, 
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portanto, essa condição caracteriza esse sistema. Qualquer interferência por parte do 

experimentador no sentido de, por exemplo, complementar ou garantir uma quantidade 

mínima de ingestão diária de alimento interfere no equilíbrio, de tal forma a torná-lo, 

em maior ou menor grau, independente da quantidade de alimento obtido pelo sujeito 

experimental (Hursh, 1980, p. 223). Tão relevante quanto se determinar o ponto de 

equilíbrio é o fato de se poder identificar o tipo de sistema econômico no qual o sujeito 

experimental está inserido, o que é condição relevante para a interpretação dos próprios 

resultados do experimento. Hursh relata a importância de se conhecer o sistema 

econômico: 

o comportamento dos sujeitos pode depender criticamente do fato de a 

situação experimental ser uma economia aberta ou fechada .... Isto sugere que 

princípios de comportamento baseados em observações de mudanças na taxa 

de respostas em economias abertas podem não ser aplicáveis para economias 

fechadas. Isto é importante para uma teoria geral de comportamento porque a 

maioria dos animais, incluindo humanos, vive em ambientes que se 

aproximam de economias fechadas.26 [grifos nossos] (Hursh, 1980, p.226) 

 
Elasticidade da demanda 
 

Em microeconomia, diz-se que um consumidor se comporta de acordo com a lei 

de demanda se a quantidade por ele consumida de determinado bem estiver 

inversamente relacionada com seu preço monetário unitário ou, ainda, se o preço 

monetário que ele está disposto a pagar por cada unidade da mercadoria for 

inversamente relacionado com a quantidade de mercadoria demandada. Em termos 

comportamentais, dizer que um sujeito experimental se comporta de acordo com a curva 

de demanda significa dizer que sua taxa de resposta por reforçador (o preço pago por 

ele) será tanto maior quanto maior sua demanda por esse reforçador. No entanto, uma 

análise mais aprofundada da demanda deve responder “quanto mais ou quanto menos” o 

consumidor (ou o sujeito experimental) demandará de determinada mercadoria, em 

função de seu preço. Para tanto, define-se elasticidade-preço da demanda (aqui referido 

como elasticidade) como sendo a medida da “sensibilidade” da demanda de um 

                                                 
26 “the behavior of subjects can depend critically upon whether the experimental situation is an open or 
closed economy… This suggests that principles of behavior based on observations of changes in response 
rate in open economies might not apply in closed economies. This is important for a general theory of 
behavior because most animals, including humans, live in habitats that approximate closed economies.” 
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determinado produto às variações no seu preço. A demanda é dita elástica se a elevação 

percentual no preço provoca redução percentual na quantidade demandada 

relativamente maior que a variação percentual no preço. Ela é dita inelástica se a 

elevação percentual no preço provoca redução percentual na quantidade demandada 

relativamente menor que essa elevação de preço. A Figura 2, a seguir, ilustra as duas 

curvas de demanda descritas:   

      

Figura 2. Exemplos de curva elástica e inelástica 

Fonte: Freed e Green. Behavioral Economics, 1988. 
 

 Uma característica marcante de uma curva de demanda inelástica para a teoria 

econômica é o fato de que o gasto total do consumidor (preço monetário multiplicado 

pela quantidade da mercadoria obtida) aumenta à medida que o preço de determinada 

mercadoria também aumenta. Isto porque, embora o consumidor compre uma menor 

quantidade da mercadoria com o aumento do preço, essa diminuição de consumo é, em 

termos unitários, relativamente menor que o aumento do preço. O gasto total do 

consumidor diminui, à medida que o preço aumenta, se sua demanda por determinada 

mercadoria for elástica: ele passa a consumir, em termos unitários, relativamente menos 

que a majoração ocorrida. O equivalente, em análise do comportamento, ao gasto total é 

a taxa de respostas, que é obtida multiplicando-se o preço (respostas por reforçador) 

pela quantidade obtida (reforçadores por tempo). De maneira semelhante ao gasto total 



18 
 

 
 

em microeconomia, a taxa de respostas pode aumentar ou diminuir com a variação no 

preço, dependendo da elasticidade da curva de demanda.    

Através da descrição de um experimento realizado por Hursh e Natelson 

denominado “Electrical brain stimulation and food reinforcement dissociated by 

demand elasticity” e publicado pela revista Psychology and Behaviour em 1981, Hursh 

(1980) nos mostra a importância da análise da elasticidade da curva de demanda para a 

análise do comportamento: 3 ratos, mantidos 24 horas por dia em câmeras operantes 

individuais, sob sistema de economia fechada, tinham acesso a duas barras. Ao 

pressionar uma delas, o animal era reforçado com EBS (sigla em inglês para 

estimulação cerebral elétrica); a outra barra liberava 45 mg de pelotas de alimento. A 

liberação dos reforçadores era feita em esquema de VI, que aumentava de 3 a 60s, 

intermediados por 7.5, 15 e 30s, além de uma replicação em 3s, com change-over-delay 

de 2s. Os resultados mostraram que a taxa de respostas para comida aumentava em 

função do aumento do tempo do esquema de reforçamento. Resultado inverso acontecia 

para a taxa de respostas para EBS: ela decrescia em função do aumento do tempo do 

esquema de reforçamento. Assim, sob esquemas de reforçamento similares e em 

economia fechada, com dois reforçadores diferentes, obtiveram-se curvas de demanda 

de elasticidade diferentes, ou seja, a curva é elástica para EBS e inelástica para comida. 

Outro detalhe importante: quando ambos os reforçadores estavam freqüentemente 

disponíveis (VI 3s), a taxa de respostas para EBS era muito maior que por comida, ou 

seja, aparentemente, segundo Hursh, o animal atribuía um valor maior ao EBS do que à 

comida naquele momento do experimento, apesar da obtenção de uma curva elástica 

para EBS, de onde se poderia supor que o animal tenderia a atribuir um valor menor ao 

EBS como reforçador, demandando-o em menor quantidade quanto mais trabalho lhe 

fosse exigido para obtê-lo. Esse resultado evidencia a existência de dois parâmetros 

fundamentais em uma curva de demanda: a elasticidade em si, representada pela 

inclinação da curva em coordenadas logarítmicas, e a intensidade, representada pela 

elevação da curva de demanda em relação à origem. Hursh relata quatro variáveis que 

podem alterar a elasticidade da demanda, a saber: a natureza do reforçador, a espécie de 

sujeito, a disponibilidade de substitutos e o contexto econômico. A intensidade da 

demanda seria afetada pelo nível de privação e a magnitude do reforçamento (Hursh, 

1984, p. 446-447). Ainda segundo Hursh, comparações dos resultados obtidos em seu 

experimento com resultados obtidos em estudo similar de Hollard e Davison (1971) 

mostram novamente a relevância do sistema econômico em que está inserido o 
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experimento. Hollard and Davison estudaram o comportamento dos animais em uma 

economia aberta, o que fez com que tanto a demanda por comida como a demanda por 

EBS fossem elásticas. Hursh resume a importância do estudo da elasticidade para a 

análise do comportamento:  

Em resumo, reforçadores podem ser distinguidos pela elasticidade, 

independentemente de seu valor inferido através da taxa de respostas em uma 

situação específica. Esta característica pode ajudar a explicar como a taxa de 

respostas para diferentes mercadorias pode reagir de forma bem distinta a 

mudanças similares na oferta ou em função de outras restrições ambientais, e 

como a taxa de respostas para a mesma mercadoria pode variar em 

sensibilidade às restrições ambientais.27 [grifos nossos] (Hursh, 1980, p.232) 

 

Bens substitutos e Bens complementares 

A análise da elasticidade das curvas de demanda para os reforçadores utilizados 

nos experimentos anteriormente mencionados foi feita a partir da variação em seu preço 

(esquema de reforçamento) e do sistema econômico no qual o sujeito experimental 

estava inserido (economia aberta ou fechada). A elasticidade não pode ser caracterizada 

apenas com base no reforçador em si, nem mesmo no seu valor para o sujeito. Outro 

fator também pode afetar a elasticidade de uma curva de demanda de um bem: a 

existência ou não de bens complementares ou substitutos ao bem em questão. 

Recorrendo mais uma vez a definições da microeconomia, dois bens são considerados 

substitutos se, na hipótese de um aumento monetário no preço de um deles (provocando 

a diminuição da procura por ele), a demanda pelo outro bem aumentar para um dado 

preço (Varian, 2003, p. 118). Pode-se citar como exemplo duas revistas semanais (A e 

B): supondo-se que numa situação inicial elas sejam vendidas a determinado preço, mas 

num momento seguinte o preço da revista A sofra uma majoração e a demanda pela 

revista B, vendida pelo preço inicial, aumente, dizemos que as revistas A e B são bens 

substitutos. Dois bens, quando consumidos em conjunto, são considerados 

complementares se, na hipótese de um aumento monetário no preço de um deles 

(provocando a diminuição de sua procura), houver também uma diminuição da procura 

pelo outro bem, ainda que seu preço não tenha se alterado. Exemplo de bens 

                                                 
27 In summary, reinforcers can be distinguished by elasticity, apart from value inferred from response rate 
in a single situation. This feature can help to explain how response rate for different commodities can 
react quite differently to similar changes in supply or other environmental constraints, and how response 
rate for the same commodity may vary in sensitivity to environmental constraints. 
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complementares geralmente consumidos em conjunto são café e açúcar, macarrão e 

queijo ralado, etc. (Varian, 2003, p. 118). 

Com o objetivo de demonstrar experimentalmente que a disponibilidade de um 

bem substituto pode afetar a elasticidade da demanda para um determinado reforçador, 

Lea e Roper (1977) desenvolveram o seguinte estudo: de um total de 10 ratos, seis 

foram selecionados aleatoriamente e distribuídos igualmente em duas gaiolas, sendo que 

o peso médio inicial dos três animais em cada uma das gaiolas era igual. Água estava 

sempre disponível a eles nas gaiolas. Alimento estava disponível a todos eles por 1 hora 

ao dia nas gaiolas, aproximadamente 1 hora após o término do experimento com o 

último rato pertencente a cada uma delas. Outros quatro ratos eram mantidos em uma 

gaiola separada, tendo comida disponível e serviam como controle de peso. A câmara 

operante era composta por dois compartimentos laterais,  encostados separadamente em 

cada um dos lados de um outro compartimento central, que poderia ser acessado por 

cada um dos dois compartimentos laterais (o compartimento central impedia que os 

animais tivessem acesso aos compartimentos laterais simultaneamente). Cada 

compartimento lateral possuía uma barra retrátil e uma bandeja com alimento.  Pressões 

à barra com força suficiente davam ao animal a possibilidade de abrir um painel 

translúcido para ter acesso à bandeja com alimento. Dois tipos de pelotas de alimentos, 

um composto de uma dieta mista e outro de sucrose, foram usados como reforçadores. 

Em cada série de testes (de um total de 3), pelotas de dieta mista estavam disponíveis 

em um dos compartimentos (identificado com experimental), sob economia fechada, 

por 3 dias em cada um dos seguintes esquemas FR: 1, 6, 11, 16 e novamente. No outro 

compartimento (designado alternativo), o reforçador varia entre as séries do teste. Na 

primeira série, ele estava indisponível. Na segunda, pelotas de sucrose estavam 

concorrentemente disponíveis em esquema FR 8. Na terceira série, as pelotas de dieta 

mista estavam concorrentemente disponíveis em esquema FR 8. Em relação à 

importância da presença de bens substitutos para a elasticidade da curva de demanda de 

um reforçador, os resultados do experimento mostraram que, para FR extremos (1 e 16), 

a demanda por pelotas de dieta mista era mais elástica quando havia reforçador idêntico 

concorrencialmente disponível (o aumento do preço da dieta mista de FR 1 para FR 16 

diminuiu o seu consumo em aproximadamente 80%), menos elástica com sucrose 

disponível (o aumento do preço diminuiu o consumo em aproximadamente 63%) e 

menos elástica ainda, na ausência de reforçadores disponíveis concorrentemente (houve 

diminuição de 45% no consumo com o aumento do preço). (Lea e Roper, p. 373-377) 
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 Em um experimento em economia aberta, o experimentador fornece um 

complemento quando, por exemplo, ajusta a quantidade da ração do animal para mantê-

lo em determinado peso. A complementaridade tende a produzir curvas de demanda 

mais elásticas. Em economia fechada, em que o experimentador não atua 

complementando a ração, a curva de demanda para uma mesma classe de reforçadores é 

bem menos elástica. 

Tendo por objetivo estudar os efeitos que a presença (ou ausência) do 

experimentador controlando a ingestão de alimento e a alimentação entre sessões 

experimentais exerciam sobre a relação entre a taxa de respostas e a taxa de 

apresentação de determinados reforçadores, Hursh realizou dois experimentos, que se 

diferenciavam somente pelo fato de que no primeiro os sujeitos (dois macacos Rhesus) 

obtinham toda a ração de comida e água em sessões diárias, sem provisão extra para 

garantir ingestão constante diária de comida, enquanto no segundo experimento, aos 

animais era garantida uma ingestão constante de comida e água.  Dois esquemas de VI 

de apresentações de comida (pelotas de 750mg., sabor banana) e um esquema VI para 

apresentações de água (de torneira) eram concorrentes entre si. Para a obtenção de 

comida os animais pressionavam determinada alavanca programada para liberação de 

alimento em esquema VI-60s ou, alternativamente, uma segunda alavanca que, sendo 

pressionada, liberava alimento sob esquema de reforçamento que variava 

decrescentemente de VI-480s a VI-30s durante a sessão. Uma terceira alavanca fornecia 

água em VI-60s. Cada sessão teve duração de 100 minutos para um dos macacos e para 

o outro, encerrava-se quando a ele fossem feitas 100 apresentações de água, 

independentemente do tempo necessário para obtê-las. O resultado relevante do 

primeiro experimento mostrou que a taxa de respostas pela comida sob esquema VI-60s 

diminuiu drasticamente à medida que a oferta de uma fonte alternativa e concorrente de 

comida aumentava (esquemas de reforçamento VI decrescentes de 480 a 30s). Essa 

situação experimental, na qual a demanda de um bem é inversamente afetada pela 

disponibilidade de um outro bem, caracteriza-os como bens substitutos (os macacos 

demandaram menos da primeira fonte de comida quando precisavam trabalhar menos 

para obtê-la da segunda). Por outro lado, à medida que a oferta de comida aumentava, a 

demanda por água e a taxa de respostas para ela também aumentavam – neste caso, esse 

tipo de comida e a água caracterizam-se pela complementaridade (o sujeito pagou um 

alto preço pela água para complementar a oferta crescente de comida). O resultado do 

primeiro experimento mostra que reforçadores podem interagir como substitutos e como 



22 
 

 
 

complementos, ou seja, o mesmo reforçador que se apresentou como substituto efetivo, 

reduzindo a demanda de outro, provocou um aumento da demanda por um terceiro. No 

entanto, a análise dos resultados do segundo experimento nos mostra que, com o 

aumento da oferta de comida na fonte alternativa, a taxa de respostas para a fonte 

principal de comida e para a água não se alterou significativamente, sugerindo a 

relevância do papel do experimentador nos resultados obtidos (Hursh, 1978, 475-487).  

O estudo dos reforçadores como substitutos ou complementos traz implicações 

importantes para qualquer teoria geral de escolha, inclusive para a “lei do matching”28, 

sobre a qual Hursh (1980) comenta: 

 

nenhuma regra de escolha simples, unidimensional como o matching estrito 

pode explicar interações entre reforçadores se alguns interagem como 

substitutos e outros interagem como complementos (...). Matching perfeito só 

pode ocorrer quando a escolha ocorre entre substitutos perfeitos; por 

exemplo, entre dois membros de uma única classe de mercadorias, tais como 

entre dois tipos de comidas similares.29 (Hursh, p.235) 

  

Conforme pudemos notar, a aproximação das ciências econômica e do 

comportamento, a partir de meados dos anos 70, ocorreu via incorporação, pela análise 

do comportamento, de conceitos tradicionalmente aceitos em economia, especialmente 

em microeconomia. Alguns experimentos passaram a ser analisados tendo-se por 

referência o sistema econômico que representam, e os resultados obtidos começaram a 

ser explicados com base na utilização de modelos econômicos, notadamente o de 

demanda do consumidor. O presente trabalho teve por objetivo caracterizar os 

experimentos publicados no Behavioural Processes, JEAB, JABA e Psychological 

Review, que têm se utilizado do modelo da demanda do consumidor, para proposição 

dos objetivos e/ou análise e interpretação dos resultados apresentados, de modo a 

identificar que tipos de aproximações têm sido feitos por analistas do comportamento 

entre as duas áreas e que possibilidades essas aproximações têm apontado para o avanço 

                                                 
28 Proposta por Herrstein em 1970, a “lei do matching” (ou lei da igualação) afirma que a freqüência 
relativa de uma reposta iguala a freqüência relativa dos reforçadores produzidos por aquela resposta 
(Catania, 1999, p.200). 
29 “no simple, unidimensional rule of choice such as strict matching can explain interactions between 
reinforcers if some interact as substitutes and others interact as complements (…). Perfect matching can 
only occur when choice is between perfect substitutes; for example, between two members of a single 
class of commodities such as between two similar foods.” 
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de uma ou ambas as áreas. Para este trabalho, o JEAB tem particular importância pelo 

fato de que Steven R. Hursh teve, isoladamente ou em conjunto com outros 

pesquisadores, 23 artigos nele publicados30. Ainda levando-se em conta a proposta deste 

estudo, a escolha do JABA se deu principalmente porque parte substancial dos 

experimentos nele publicados tiveram seres humanos como participantes, o que ajudou 

a verificar a relevância dos resultados dos modelos econômicos da teoria da demanda do 

consumidor, que, conforme pudemos esclarecer nesta introdução, foram sugeridos 

baseados no comportamento de escolha de seres humanos. O Psychological Review 

também possui trabalhos publicados por Steven R. Hursh31, além de ser referência 

quando se trata da publicação de artigos que fazem contribuições teóricas importantes 

em qualquer área da psicologia científica (fator de impacto 9.082). Por fim, o periódico 

Behavioural Processes foi escolhido pois contém estudos publicados com painel de 

dados, onde diversas informações de comportamento de consumo são obtidas sem 

manipulação de variáveis (ou seja, em um setting natural), e com os dados obtidos são 

feitas importantes considerações a respeito do modelo de demanda do consumidor. 

Autores consagrados, como Gordon R. Foxall, tiveram seus artigos aceitos para 

publicação nesse periódico32. Assim, com base nos artigos publicados nesses quatro 

periódicos, este trabalho pretendeu, especificamente, responder: 

 

1. Que autores têm publicado artigos que utilizam o modelo de demanda do 

consumidor?  

2. A que instituições estão filiados os autores que têm publicado artigos que utilizam o 

modelo de demanda do consumidor? 

3. Em que tipo de pesquisa (básica ou aplicada) o modelo de demanda do consumidor 

tem sido utilizado? 

                                                 
30 Esse número está disponível em site oficial da John Hopkins University, na qual Steven R. Hursh é 
pesquisador, e pode ser verificado em 
http://www.experts.scival.com/jhu/expertJournals.asp?n=Steven+Hursh&u_id=3717 (acesso em março de 
2011) 
31 É importante ressaltar que Steven R. Hursh também teve artigos publicados em diversos outros 
periódicos que não foram selecionados para fazer parte deste trabalho. Para a relação completa dos 
trabalhos publicados por Hursh, ver 
http://www.experts.scival.com/jhu/expertJournals.asp?n=Steven+Hursh&u_id=3717 (acesso em março de 
2011)  
32 A pesquisa realizada no periódico também trouxe experimentos em sua forma mais tradicional, com 
manipulação de variáveis e, quando eles estavam dentro da proposta dessa dissertação, foram 
selecionados. 
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4. Dos aspectos do modelo de demanda elencados por Hursh (1980) – relação entre 

oferta e demanda, substituição e complementaridade – quais os que têm sido 

efetivamente estudados experimentalmente? 

5. Existe algum outro aspecto do modelo da demanda não elencado por Hursh (1980) 

que tenha sido utilizado pela análise do comportamento? Se sim, qual(ais)? 

6. Que variáveis experimentais e de observação têm sido alvo de análise com base 

nesse modelo, tanto na pesquisa básica como na aplicada? 

7. O que os resultados têm demonstrado quanto à capacidade preditiva do modelo nas 

condições experimentais utilizadas? 

8. O que os estudos têm apontado sobre a possibilidade de previsão do comportamento 

em ambientes naturais, considerados os resultados obtidos em situações 

experimentais?  

9. Em que situações os resultados obtidos nas pesquisas não se conformam às curvas 

do modelo de demanda do consumidor? 

10. Que limitações os estudos têm apontado para o uso do modelo? 

11. Que “modelos” originados na análise do comportamento têm sido relacionados ao 

modelo de demanda do consumidor e, comparativamente àqueles, que 

vantagens/desvantagens têm sido apontadas pelos autores? 

12.  Que possibilidades têm sido apontadas pelos autores dos estudos para o avanço de 

ambas as áreas (análise do comportamento e economia)? 

13. O que os resultados das pesquisas permitem afirmar acerca dos pressupostos do 

modelo de demanda do consumidor? 
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MÉTODO 

 

Fontes de Dados 

  

A pesquisa foi realizada a partir da seleção de textos publicados nos seguintes 

periódicos desde o início de suas publicações: JEAB (1958), JABA (1968), Behavioural 

Processes (1976) e Psychological Review (1894). Fizeram parte do estudo os relatos de 

pesquisa, ensaios, revisões, discussões e editoriais publicados nos quatro periódicos, 

que fizessem referência explícita à possibilidade da utilização do modelo da demanda 

do consumidor pela análise do comportamento. 

 

Procedimento 

 

No caso dos artigos publicados no JABA e no JEAB, os textos foram acessados 

através de suas home page www.seab.envmed.rochester.edu/JABA (JABA) e 

www.seab.envmed.rochester.edu/JEAB (JEAB). Os artigos publicados nos periódicos 

Behavioural Processes e Psychological Review foram obtidos através do serviço de 

busca de publicações científicas ScienceDirect, através de sua home page 

http://www.sciencedirect.com/. O levantamento foi realizado nos dias 22 e 23/06/2010. 

A busca por artigos foi feita, em cada um dos periódicos escolhidos, através das 

seguintes palavras-chave: elastic, economic, economic elastic, demand curves, 

consumer behavior. Objetivou-se, com o conjunto de palavras acima, selecionar artigos 

que fizessem referência específica ao modelo de demanda do consumidor para a análise 

do comportamento. Isto porque a presença de todas ou de algumas dessas palavras nos 

artigos caracteriza forte indício de aproximação com o modelo da demanda, uma vez 

que elas fazem parte do jargão econômico. Visto de outra forma, tais palavras, à 

exceção de consumer behavior, não fazem parte do jargão comumente encontrado em 

experimentos em análise do comportamento. Entre os artigos passíveis de seleção 

apontados com base nesse procedimento, foi feita uma nova seleção, de maneira 

independente por dois pesquisadores, através da leitura do título, resumo e palavras-

chaves (para melhor esclarecimento, trechos dos artigos também podiam ser lidos)33. O 

                                                 
33 Esta nova seleção foi feita com o objetivo de excluir artigos que, embora contendo alguma das 
palavras-chave, utilizavam-na em outro contexto que não o da ciência econômica. 
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acordo entre os observadores serviu para a definição final de quais efetivamente seriam 

considerados como relevantes para os propósitos deste trabalho. 

Tendo-se definido os artigos relevantes, seus abstracts foram novamente lidos, 

com o objetivo de preenchimento de uma planilha do tipo Excel, procurando-se 

classificá-los de acordo com as variáveis 1 a 7 e respectivas categorias de análise 

constantes da Tabela 1, a fim de se ter uma caracterização geral dos trabalhos 

relacionados. Em seguida, para se fazer uma análise mais aprofundada do uso da teoria 

da demanda do consumidor pela análise do comportamento, procedeu-se a uma nova 

seleção dos artigos, a fim de se definir aqueles que seriam lidos na íntegra, com base 

nos quais seria preenchido o restante das variáveis e respectivas categorias constantes 

da Tabela 1. 

 

Tabela 1. Variáveis a serem analisadas com a leitura dos abstracts e/ou a leitura 
completa dos artigos, com as suas respectivas categorias e subcategorias34: 
Variáveis Categorias de Análise Sub-Categorias 
1. Revista em que o 

artigo foi publicado 
a) JEAB 
b) JABA 
c) Behavioural Processes 
d) Psychological Review 

 

2. Número de artigos 
por autor: quantidade 
de artigos em que o 
mesmo autor aparece 

 
_______________ 

 

3) Filiação: 
Instituição(ões) que 
consta(m) do artigo 
associada(s) ao nome 
do(s) autores 

 
(Indicação do nome e sede da 
instituição) 

 

4) Tipo de Artigo a) Relatos de Pesquisa 
b) Ensaio/ Revisão / Discussão 

Estudo que apresenta análise de 
literatura ou discussão sobre um 
tópico/conceito sem apresentar 
novos dados de pesquisa. 

c) Editorial 

 

5) Tipos de Pesquisa35 a) Pesquisa Básica 
Pesquisa que visa estudar um conceito ou um 
aspecto da teoria. Pesquisa que envolve o estudo de 
processos comportamentais fundamentados no 
referencial teórico da Análise do Comportamento. 

                                                 
34 Alguma das variáveis, respectivas categorias e suas definições foram adaptadas do estudo de Fernandes 
(2007). 
35 Só foram utilizados para análise desta e das demais variáveis que se seguem os relatos de pesquisa. 
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b) Pesquisa Aplicada 
Pesquisa que visa estudar um problema prático, que 
se origina na sociedade. O problema prático surge 
de uma demanda social concreta e a resposta visa 
suprir tal demanda. 

c) Pesquisa Histórica / Metodológica / Conceitual 
Pesquisa que analisa o desenvolvimento histórico 
da Análise do Comportamento, suas bases 
epistemológicas, metodológicas, conceituais e 
históricas 

6) Sujeitos Utilizados a) Infra-Humanos 
 

b) Humanos 

(espécie) 
 
(caracterização) 
 

7) Setting a) Laboratório Experimental 
 

b) Outros 

 
 
(Especificação) 

8) Variáveis 
Experimentais 
Estudadas: 
especificamente 
aquelas que são 
analisadas via 
incorporação do 
modelo da demanda do 
consumidor na AC 

a) Preço: aqui entendido como os 
valores de qualquer tipo de 
trabalho ao qual o sujeito 
experimental é submetido, que 
são critérios para reforçamento. 
É o equivalente, em análise do 
comportamento, ao preço 
monetário na ciência 
econômica. 
 

b) Disponibilidade de outro bem: 
existência de um outro 
reforçador disponível 
concorrentemente ao reforçador 
inicialmente escolhido como 
objeto de estudo da demanda 
pelo sujeito experimental. 

 
c) Outras variáveis 

experimentais (Em economia, a 
demanda e a oferta de uma 
mercadoria também podem ser 
afetadas por outras variáveis, 
como, por exemplo, renda. No 
caso em que  alguma pesquisa 
experimental tenha proposto 
equivalência de conceitos 
econômicos com a análise do 
comportamento ainda não 
indicados nesta introdução, este 
trabalho procedeu a sua análise). 

 

9) Variáveis de 
Observação 

(respostas estudadas)  
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10) Tipo de sistema 
econômico em que a 
pesquisa 
experimental foi 
realizada, conforme 
definição de Hursh 
(1980) 

a) Aberto: a quantidade total de 
alimento obtida pelo sujeito 
experimental entre e/ou durante 
as sessões experimentais não foi 
resultado único de sua interação 
com o ambiente, mas foi 
determinado a partir do controle 
arbitrário do experimentador. 

 
 
b) Fechado: a quantidade total de 

alimento obtida pelo sujeito 
experimental é determinada 
somente pela sua interação com 
os esquemas de reforçamento 
entre e/ou durante as sessões. 

 

11) Resultados dos 
experimentos 
analisados 

a) elasticidade da curva de 
demanda conforme:  
- preço; 
- composição do preço-unitário 
- presença de um segundo 
reforçador complementar; 
- presença de um segundo 
reforçador substituto. 
 

b) Capacidade preditiva do 
modelo nas condições 
experimentais em que ele foi 
testado: foram considerados 
nessa avaliação o tipo de 
pesquisa, os sujeitos utilizados, 
as variáveis experimentais 
estudadas, o tipo de sistema 
econômico utilizado e o 
ambiente (natural ou arranjado). 
 
 

c) Capacidade preditiva do 
modelo para ambientes 
naturais (ainda que o estudo 
tenha sido feito em 
laboratório). 

 
d) Situações em que os resultados 

obtidos são diferentes 
daqueles esperados quando os 
dados obtidos são analisados 
do ponto de vista do modelo 
da demanda. 
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12) Principais 
conclusões dos 
autores  

a) As limitações levantadas pelos 
autores sobre a utilização do 
modelo. 
 

b) Possibilidades de utilização do 
modelo para além dos estudos 
realizados (outros usos do 
modelo) 

 
 

 
c) Avaliação, por parte dos 

analistas do comportamento, 
da possibilidade de utilização 
de modelos baseados em 
agregados econômicos. 

 
d) Vantagens / Desvantagens dos 

“modelos” originados na 
análise do comportamento em 
comparação com o modelo da 
demanda do consumidor 

 
e) Possibilidades apontadas pelos 

autores para o avanço de 
estudos tanto na economia 
como na análise do 
comportamento. 

 
e) Possíveis conclusões acerca 

dos pressupostos do modelo de 
demanda do consumidor. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
a) Lei da 

Igualação 
 

b) Outros 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 2, a seguir, mostra a quantidade de artigos selecionados com cada uma 

das palavras chaves. Nela, um mesmo artigo pode aparecer como resultado da busca de 

duas ou mais palavras diferentes. 

 

Tabela 2. Quantidade de artigos apresentados como resultado da busca por palavras-
chaves nos diferentes periódicos 
Periódicos Palavras-chave Total 

 elastic
36 economic

37 economic 

elastic
38 

demand 

curve 
consumer 

behavior 
Behavioral 

Processes 
22 9 10 15 9 65 

JABA 2 43 43 - 4 92 
JEAB 12 71 71 10 1 165 

Psychological 

Review 

2 9 1 12 4 28 

Total 38 132 125 37 18 350 
 
  

Desconsiderando-se artigos repetidos, que foram selecionados com base na  

busca de palavras diferentes (por exemplo, os 43 artigos selecionados do JABA com 

base na economic são os mesmos 43 artigos selecionados com base nas palavras 

economic elastic), foram inicialmente considerados, para efeito de coleta, 133 artigos, 

cuja leitura de todos os abstracts levou a desconsiderar 56 deles39. Nesse conjunto de 

artigos descartados, as palavras-chave apareciam em contexto diferente daquele 

proposto por este estudo40. 

                                                 
36 O sistema de busca ScienceDirect permite filtrar o resultado obtido com a busca de palavras chaves por 
assuntos (sugeridos pelo próprio mecanismo de busca). No periódico Behavioral Processes, para a 
palavra elastic, foram selecionados os seguintes tópicos: demand curve e unit price. No periódico 
Psychological Review, para a mesma palavra (elastic), foi selecionado o tópico experimental analysis. 
37 Conforme nota de rodapé 35, no periódico Behavioural Processes, para a palavra economic foram 
selecionados os seguintes tópicos: behaviour analysis, experimental analysis, consumer behaviour, 
demand curve e matching law. No periódico Psychological Review, foram selecionados os seguintes 
tópicos: demand curve e experimental analysis.  
38 Conforme nota de rodapé 35, no periódico Psychological Review, para as palavras economic elastic 
foram selecionados os seguintes tópicos: experimental psychology e experimental analysis. 
39 Pesquisador independente realizou leitura dos abstracts desses 56 trabalhos, propondo que 50 deles não 
deveriam efetivamente fazer parte da coleta, o que alcança um nível de aproximadamente 90% de 
concordância entre pesquisadores. 
40 Para exemplificar situações em que se desconsiderou a leitura de alguns textos, pode-se citar alguns que 
continham a palavra economic e que faziam referência, por exemplo, a estudos em economia doméstica 
ou economia de fichas, desviando-se, portanto, do objetivo desta dissertação.  
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Os demais 77 artigos – 15 (aproximadamente 20% do total) publicados pelo 

periódico Behavioural Processes; três (aproximadamente 4% do total), pelo 

Psychological Review; 47 (aproximadamente 60% do total), pelo JEAB; e 12 

(aproximadamente 16% do total), pelo JABA – foram considerados como inicialmente 

relevantes, e seguiu-se nova leitura de seus abstracts, com o objetivo de preenchimento 

de uma planilha do tipo Excel, procurando-se classificá-los de acordo com as variáveis 

1 a 7 e respectivas categorias de análise constantes da Tabela 1.  

Para a obtenção dos dados sobre as variáveis 8 a 12, seria necessária a leitura 

completa dos artigos. Antes do início desse novo procedimento, dois resultados iniciais 

chamaram a atenção: apesar de todos os 77 artigos fazerem alguma referência à análise 

econômica, nem todos faziam referência explícita ao modelo de demanda do 

consumidor41; e a quantidade muito superior de artigos publicados no JEAB em relação 

aos demais três periódicos. Assim, com base em nova leitura dos abstracts e, quando se 

fez necessário, breve consulta ao corpo do artigo, procurou-se estabelecer: 

a) quais artigos faziam referência explícita ao modelo da demanda do consumidor nos 

quatro periódicos; e 

b) uma alternativa para a redução do número de textos a serem lidos na íntegra do 

JEAB, dada a impossibilidade de leitura completa dos 77 artigos. 

Após nova leitura dos abstracts, com eventual consulta ao texto completo de 

alguns artigos, e contando com a concordância de um segundo observador, definiu-se 

pela leitura completa de oito artigos publicados no Behavioural Processes42, 11 artigos 

publicados no JABA43 e um artigo do Psychological Review44
. Para a definição da 

                                                 
41A título de ilustração do que está sendo argumentado, cita-se, a seguir, um exemplo de artigo de cada 
periódico (à exceção do JABA, pois todos os 12 textos foram lidos na integra) que continha uma das 
palavras-chave, sem fazer referência explícita ao modelo da demanda do consumidor: no JEAB, “Operant 
hoarding: a new paradigm for the study of self-control” (Cole, 1990, 247-261); no Psychological Review, 
“The temporal triangle: “Response substitution in instrumental conditioning” (Rachilin; Burkhard, 1978, 
22-47); no Behavioural Processes, “Choice in a self-control paradigm: effects of reinforcer quality” 
(Higa; McSweeney, 1987, 89-99). 
42 Do total dos 15 textos selecionados, o segundo observador realizou leitura de abstracts de nove deles, e, 
sobre estes, considerando-se o critério estabelecido (referência explícita ao modelo da demanda do 
consumidor) houve concordância de 88% sobre a necessidade ou não de leitura completa. Quando houve 
discordância na avaliação independente dos observadores, a decisão sobre a leitura completa do artigo foi 
tomada em conjunto. 
43 Do total dos 11 textos selecionados, o segundo observador realizou leitura de todos os abstracts, e, 
sobre estes, considerando-se o critério estabelecido (referência explícita ao modelo da demanda do 
consumidor), houve concordância de 80% sobre a necessidade ou não de leitura completa. Quando houve 
discordância na avaliação independente dos observadores, a decisão sobre a leitura completa do artigo foi 
tomada em conjunto. 
44 Do total dos três textos selecionados, o segundo observador realizou leitura de todos os abstracts, e, 
sobre estes, considerando-se o critério estabelecido (referência explícita ao modelo da demanda do 
consumidor), houve concordância de 100% sobre a necessidade ou não de leitura completa. Quando 
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amostragem de artigos para leitura completa do JEAB, optou-se, primeiramente, pela 

leitura completa dos relatos de pesquisa dos outros três periódicos, procurando-se, 

agrupá-los com base em algumas características comuns. Realizada a leitura completa 

desses estudos, ficaram definidas cinco categorias, a saber: 

a) Estudos que medem a demanda por reforçadores em função de variações no custo; 

b) Estudos que medem a demanda por reforçadores utilizando-se o conceito de preço-

unitário (unit price) e/ou verificam o poder explicativo da função geral da demanda 

nos moldes propostos por Hursh, Raslear, Shurtfeff, Bauman e Simmons (1988); 

c) Estudos sobre força relativa de reforçadores (preferência relativa) a partir de suas 

curvas de demanda;  

d) Estudos experimentais levando-se em conta variações na renda; 

e) Estudos com painel. 

Tendo sido definidas as cinco categorias acima para agrupamento dos artigos, 

procedeu-se a nova leitura dos abstracts dos 47 artigos publicados no JEAB, sendo 

selecionados oito artigos, para leitura completa. A leitura dos abstracts apontou para um 

grande número de trabalhos que procuravam a verificação experimental da proposta de 

Hursh, Raslear, Shurtleff, Bauman, Simmons (1988) a respeito do conceito de preço-

unitário (detalhado na segunda parte desta secção). Levando-se esse fato em 

consideração, foram selecionados quatro artigos cuja leitura dos abstracts apontava 

mais claramente para agrupamento na categoria b, acima, além do próprio texto de 

Hursh et al. (1988). Seguindo essa mesma linha de raciocínio, dois artigos foram 

selecionados por ser mais claramente pertencentes à categoria c, acima. Somente um 

trabalho publicado no JEAB, dentre os 47 pré-selecionados, fazia referência explícita no 

abstract a estudo com painéis, este sendo, então, selecionado para leitura completa 

(categoria e, acima). Nenhum abstract lido apontou para a possibilidade de 

agrupamento nas categorias a e d, e diversos outros apontaram para outras possíveis 

categorias que não foram foco de nenhum estudo selecionado para leitura completa nos 

outros três periódicos, sendo descartados para efeito da descrição realizada na parte 2 

desta secção de resultados e discussão. Vale lembrar, finalmente, que os 77 textos foram 

efetivamente considerados para os resultados da primeira parte desta secção. Com a 

definição dos 28 trabalhos para leitura na íntegra, pode-se completar os dados referentes 

                                                                                                                                               
houve discordância na avaliação independente dos observadores, a decisão sobre a leitura completa do 
artigo foi tomada em conjunto. 
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às variáveis de número 8 a 12 da Tabela 1 e suas respectivas categorias de análise 

(quando disponíveis). A parte 2 desta secção apresenta a análise e discussão dos estudos 

agrupados em cada uma das 5 categorias (à exceção de um deles, publicado no 

Psychological Review, por não se tratar de um relato de pesquisa), separando-se em 

cada uma delas, aqueles que se utilizaram de seres humanos como participantes e os que 

se utilizaram de seres infra-humanos como sujeitos experimentais. Cada categoria 

apresentada na parte 2 foi finalizada com uma breve discussão dos resultados 

apresentados.     

 

Parte 1. Caracterização geral dos artigos encontrados  

 

A Figura 3 apresenta o número acumulado de artigos, cuja análise de resultados 

e/ou discussão conceitual tenha se baseado em conceitos trazidos da ciência econômica, 

desde o ano de 1972, quando, considerando-se o escopo deste trabalho, foi encontrado, 

no JEAB, o mais antigo artigo publicado.  

 

           

 

 

         

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          Figura 3. Número acumulado de artigos publicados nas revistas Behavioural Processes, 
JABA, JEAB e Psychological Review que fazem uso de conceitos da ciência econômica. 
 

Nota-se um aumento na quantidade de textos publicados a partir de 1987 (de 

1972 até 1986, só haviam sido publicados oito textos com perspectiva econômica), 

alcançando-se um total de 77 textos até 2010. A Figura 3 evidencia que um maior 

volume de trabalhos envolvendo conceitos econômicos só apareceu 3 anos após 
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publicação, no JEAB, do artigo de discussão Behavioral Economics (1984), de Steven 

R. Hursh, e somente sete anos após outro artigo de sua autoria, Economic concepts for 

the analysis of behavior (1980), também do JEAB. Esses artigos apresentaram uma 

análise dos dados de experimentos realizados anteriormente, com base em uma 

perspectiva econômica; apresentaram, também, a adequação conceitual de termos 

utilizados na economia para a análise do comportamento, além da definição de outros 

termos, não usuais em economia, que passaram a ser repetidamente utilizados em 

trabalhos subsequentes (constantemente presentes já no próprio título desses trabalhos), 

como, por exemplo, “economia aberta” e “economia fechada” (embora alguns 

princípios expostos já aparecessem em trabalhos publicados nos anos 70, os textos de 

Hursh tiveram um caráter de sistematização da aproximação entre as duas ciências). 

Evidência da influência desses artigos está no fato de que todos os artigos lidos na 

íntegra para o presente estudo fazem referência a um ou aos dois textos de Hursh. 

Tabela 3. Pesquisadores, suas Filiações e Número de Estudos publicados  
Pesquisador Universidades  Número de 

artigos 
Steven R. Hursh 
  
  

Institutes for Behavior Resources 10 
  Johns Hopkins University 

Walter Reed Army Institute Of Research 
Warren K. Bickel University of Vermont 6 
Gregory J. Madden University of Kansas 5 

University of Wisconsin – Eau Claire 
University of Vermont 

T. Mary Foster The University of Waikato 5 
W. Temple The University of Waikato 5 
Howard Rachlin State University of New York 5 
Gordon R. Foxall Cardiff University 4 
A. Poling Western Michigan University 3 
Frances K. McSweeney Washington State University 3 
Alan Silberberg American University 3 
R. W. Foltin  
  
  

New York State Psychiatric Institute 3 
  
  

Columbia University 
The Johns Hopkins University School of 
Medicine 

Leonard Green Washington University 3 
Henry S. Roane 
  

Munroe-Meyer Institute University of 
Nebraska Medical Center 

3 
  

The Marcus and Kennedy Krieger 
Institutes 

TOTAL   58 
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Destaca-se também o fato de que, a partir de 1980, em todos os anos, com 

exceção de 1981, 1982 e 1985, pelo menos um trabalho em economia comportamental 

foi publicado, sendo que a maior quantidade publicada em um só ano foi em 1995 

(nove, no total). 

Os 77 textos que compuseram este estudo tiveram participação de 121 

pesquisadores. A Tabela 3 mostra aqueles que mais publicaram artigos que utilizam 

conceitos econômicos em análise do comportamento (pelo menos três artigos). 

Nessa tabela, pode-se observar que 13 dos 121 pesquisadores (mais de 10%) que 

publicaram trabalhos em economia comportamental aparecem como autores ou co-

autores em 58 dos 77 textos (mais de 70%).     

Steven R. Hursh aparece como sendo o pesquisador que mais publicou artigos 

que fazem referência a conceitos econômicos em análise do comportamento, com 

participação superior a 13% dos textos.  

A Tabela 4 apresenta as instituições que mais publicaram artigos que se utilizam 

de conceitos econômicos em análise do comportamento (pelo menos três artigos). 

 

Tabela 4. Instituições a que se filiam os autores e quantidade de estudos publicados  

Instituição 
Número de 
artigos 

State University of New York 7 
Johns Hopkins University 7 
Walter Reed Army Institute of Research 6 
University of Vermont 6 
The University of Waikato 5 
Cardiff University 4 
The Kennedy Krieger and Marcus Institutes 4 
American University 3 
Western Michigan University 3 
University of Wisconsin 3 
Louisiana State University 3 
Washington State University 3 
TOTAL 54 
 

A Tabela 4 mostra que as instituições com maior número de publicações foram a 

State University of New York e Johns Hopkins University. Sobre esta última, é 

interessante notar que todos os artigos tiveram participação de Steven R. Hursh. Dos 

sete trabalhos realizados na State University of New York, cinco tiveram Howard 

Rachlin como autor ou co-autor. Todos os seis artigos da Vermont University tiveram 
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participação de Warren K. Bickel. Todos os cinco publicados pela Waikato University 

foram de autoria conjunta de T. Mary Foster e W. Temple. Os quatro trabalhos 

publicados pela Cardiff University tiveram participação de Gordon R. Foxall. E, 

finalmente, os três trabalhos publicados em cada uma das universidades American 

University, Washington State University e Western Michigan Universiy tiveram 

participação de Alan Silberberg, Frances K. McSweeney e A. Poling, respectivamente. 

Esses dados nos permitem sugerir que, embora diversas universidades tenham publicado 

estudos que envolvem conceitos da ciência econômica, não parece haver grande número 

de pesquisadores envolvidos com o tema em cada uma delas. 

A Figura 4, a seguir, mostra a quantidade de artigos publicados por tipo de 

artigo, conforme definições fornecidas na secção de método. 

 

 

 

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   Figura 4. Quantidade de publicações por tipo de artigo. 

 

De acordo com os dados da Figura 4, é possível verificar que a grande maioria 

dos 77 arigos é de relatos de pesquisa (N = 62), seguidos por ensaios/revisões/ 

discussões (N = 14)  e editorial (apenas 1). 
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    Figura 5. Quantidade de Artigos por Tipo de Pesquisa 

 

A Figura 5 mostra que 45 (72,5%) dos estudos foram caracterizados como sendo 

de pesquisa básica, enquanto 17 (27,5%), foram de pesquisa aplicada.  

 

Parte 2. Análise e discussão dos 27 relatos de pesquisas lidos na íntegra   

 

A segunda parte desta secção propõe uma classificação e discussão dos 27 

relatos de pesquisa lidos na íntegra, conforme descrição feita no início desta secção de 

resultados e discussão. Vale ressaltar que, embora 28 estudos tenham sido lidos na 

íntegra, um deles, Economic Demand and Essential Value (2008), de Steven R. Hursh e 

Alan Silberberg (publicado no periódico Psychological Review) não foi nem 

classificado nem descrito em nenhuma das cinco categorias a seguir por se tratar de uma 

artigo de discussão. No entanto, parte das idéias contidas nesse artigo aparece nas 

discussões propostas para os estudos de cada uma das categorias apresentadas. 
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2.1. Estudos que medem a demanda por reforçadores em função de variações no 

custo 

 

2.1.1. Estudos com infra-humanos 

  

Dados de dois experimentos realizados por Guerra e Ades (2002) permitiram 

algumas conclusões a respeito da demanda de golden hamsters por material necessário à 

construção de seus ninhos, considerando-se um aumento crescente dos custos de 

transporte. Um dos objetivos dos autores foi investigar se golden hamsters se 

comportam de acordo com as principais previsões da microeconomia45. O aumento do 

custo era medido pela contingência imposta a 10 hamsters, na qual eles deveriam 

percorrer becos de três comprimentos diferentes (30, 90 e 180 cm), localizados entre 

suas gaiolas (local onde construíam os ninhos) e a fonte de material, que, por sua vez, 

continha dois tamanhos de tiras de papel, designadas grandes (3 x 9 cm) ou pequenas 

(0,5 x 6 cm). Pelotas de comida foram colocadas dentro de suas gaiolas, bem como um 

tubo, que permitia acesso ad libitum à água. Os animais trabalhavam, portanto, em 

economia fechada somente para obtenção de material para construir seus ninhos. No 

primeiro experimento, as sessões possuíam duração variável, sendo que a observação 

das variáveis e a medição dos dados se iniciavam imediatamente após a abertura da 

porta da gaiola e terminavam com a permanência do animal por tempo superior a 15 

minutos em sua gaiola, sem se dirigir à fonte de material46. Foram observados e 

medidos: tempo de permanência na gaiola e na fonte de material; tempo gasto na ida à 

fonte e na volta dela; tempo para atividades de construção de ninho; e quantidade de 

papel que era transportada para as gaiolas (Guerra e Ades, p. 9). Machos e fêmeas, 

randomicamente selecionados, foram testados em seis sessões para percorrer os três 

comprimentos dos becos (duas sessões para cada tamanho) (Guerra e Ades, p. 7-9). 

Aumentos no comprimento dos becos provocaram uma redução estatisticamente 

significante no número de viagens até a fonte de material (os autores mencionam que o 

tamanho das tiras teve efeito estatisticamente insignificante na demanda pelo 

                                                 
45 Esse não era, no entanto, o único objetivo do estudo. Os autores também estavam interessados em 
investigar se golden hamsters se comportam de acordo com teorias de otimização de foraging. Os 
resultados referentes a essa análise foram omitidos dessa dissertação por estarem além do escopo 
proposto.  
46 No primeiro experimento, as sessões se iniciavam as 14:00h e terminavam, no máximo, às 18:00h. 
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material)47.  Para medir o efeito que a obrigação de se percorrer becos de comprimentos 

maiores possuía na quantidade transportada de tiras de papel, os autores calcularam o 

coeficiente de inelasticidade – definido por eles como sendo o aumento percentual na 

quantidade total de material transportada dividido pelo aumento percentual no tamanho 

dos becos – e os valores obtidos permitiram concluir que os animais claramente 

transportavam relativamente maior quantidade média de material para ninho por viagem 

(medida em cm2) em becos mais longos (resultados estatisticamente significativos)48, 

exibindo  comportamento compensatório, ainda que apenas parcial. Porém, notou-se 

queda na quantidade total de material transportado (medida em m2) como função do 

custo de viagem (comprimento dos becos) (Guerra e Ades, p. 10-12).  A análise desses 

dados permitiu caracterizar a demanda por material para a construção de ninhos como 

sendo elástica, dado que o desempenho dos sujeitos decresceu acentuadamente com o 

aumento do preço (representado aqui como o tamanho do beco) (Guerra e Ades, p. 19).  

No segundo experimento, os sujeitos foram submetidos às mesmas condições do 

primeiro, com a exceção de que eles tinham 24 horas de acesso livre à fonte de tiras de 

papel maior em cada sessão experimental, de duração de 24 horas. A análise da 

quantidade de material transportada para a gaiola e o coeficiente de inelasticidade 

exibido pelos animais em relação aos diferentes custos de transporte (tamanhos dos 

becos) foi realizada para cada uma das 3 fases da sessão experimental (fase 1, das 10:00 

às 18:00, totalizando 8 horas; fase 2, das 18:00 às 10:00, totalizando 16 horas; e fase 3, 

durante as 24 horas) (Guerra e Ades, p. 23). Mais uma vez, a análise dos dados mostrou 

que a quantidade de material transportada diminuiu em função do custo de transporte na 

primeira fase da coleta dos dados e em relação às 24h de sessão. No entanto, o estudo 

mostrou que a elasticidade da demanda pode ser dependente do tempo total que os 

animais podem ter para explorar suas fontes; isto porque, embora a demanda por 

material tenha sido elástica considerando-se o desempenho do animal nas fases 1 e 3, 

ela foi inelástica considerando-se a quantidade de material transportado na fase 2 do 

estudo49 (Guerra e Ades, pp. 23-24). Os autores concluem que, em conjunto, os dois 

experimentos sugerem que material para ninho é reforçador para os hamsters e que os 

testes realizados nesse estudo de algumas das previsões da teoria microeconômica 

trouxeram resultados que vão ao encontro delas (Guerra e Ades, p. 27). 

                                                 
47 Para dados estatísticos, ver Guerra e Ades (2002), p.10. 
48 Para dados estatísticos, ver Guerra e Ades (2002), p.12. 
49 Para dados estatísticos, ver Guerra e Ades (2002), p. 23 e 24. 
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  A descrição do experimento acima ilustra o principal elo de aproximação da 

ciência do comportamento com a teoria microeconômica do consumidor: a demanda. 

Na já tradicional formalização microeconômica, a preocupação esteve principalmente 

centrada na previsão sobre a quantidade comprada de um determinado bem, em função 

de diversas variáveis ambientais que poderiam afetar seu consumo, notadamente o 

preço. Quando o interesse do estudo da ciência do comportamento se voltou, em 

determinado momento, para a quantidade de reforçadores obtidos por um determinado 

sujeito (desviando-se, em parte, da análise dos padrões de respostas necessários para 

obtê-los), ela se deparou com um já bem estruturado corpo teórico na economia, que, se 

inicialmente tinha se desenvolvido tendo como sujeito o ser humano, com aproximações 

conceituais pode ser “posto à prova” também com infra-humanos. Lê-se em Hursh e 

Silberberg (2008): 

 

Em resumo, uma análise de demanda muda as questões que fazemos, os 

métodos que usamos e as medidas do nosso trabalho ... O analista operante 

mostra em escala os efeitos de diferentes tipos de esquemas sobre a força do 

comportamento. Na maioria dessas comparações, o comportamento é mantido 

pelo mesmo reforçador, e o dado que mede as diferenças entre os esquemas é 

a taxa de respostas. O economista comportamental, por outro lado, 

tipicamente mostra em escala a demanda do consumidor por diferentes bens 

no mesmo esquema de reforçamento. A medida que reflete as diferenças entre 

os bens é a própria curva de demanda, a função que relaciona a quantidade 

consumida ao trabalho requerido para obtê-la50. (Hursh e Silberberg, 2008, 

p.188) 

  

Os dados obtidos nos experimentos de Guerra e Ades deixam clara a importância de 

parâmetros da curva de demanda (já anteriormente considerados pela microeconomia), 

como a intensidade da demanda (em análise do comportamento, diz respeito à taxa de 

consumo de um item durante um certo período ou a dado preço), que, dentro do escopo 

                                                 
50 “In sum, a demand analysis changes the questions we ask, the methods we use, and the measures of our 
work … The operant analyst scales the effects of different types of schedules on the strength of behavior. 
In most of these comparisons, behavior is maintained by the same reinforcer and the datum measuring 
between-schedule differences is the rate of response. The behavioral economist, on the other hand, 
typically scales consumer demand for different goods on the same schedule. The measure reflecting 
between-good differences is the demand curve itself, the function relating quantity consumed to the work 
required to produce it.” 



41 
 

 
 

do experimento, mostrou que, para “preços” maiores (“becos” mais compridos), a 

demanda por material é menor do que para “preços” menores (“becos” menos 

compridos), e a elasticidade da demanda (como o consumo muda com o aumento dos 

preços), que, no experimento, em linhas gerais, se mostrou elástica. O estudo da 

elasticidade pode ser fator relevante para se determinar o poder reforçador de um bem. 

Especificamente, a elasticidade da demanda evidenciou, em linha com estudos 

anteriores, que a atividade de fazer ninhos é reforçadora para os hamsters, porém pode 

não ter valor biológico tão importante quanto água ou comida (outros estudos sugerem 

que estes últimos têm demanda inelástica). Os resultados fortalecem, ainda, a suposição 

de que o consumo de um sujeito é resultado direto do equilíbrio da sua demanda (o que 

inclui capacidades biológicas) com a capacidade e condições de oferta do ambiente em 

que ele se encontra. Se, por um lado, trata-se de conclusão fundamental, ela carrega uma 

dificuldade clara: fatores ambientais múltiplos concorrendo para afetar o 

comportamento e, em muitos casos, de difícil reprodução. No próprio experimento 

citado, a modificação do tempo de acesso à fonte de material foi suficiente para 

caracterizar, para um determinado período de tempo, a demanda por material para 

ninhos como inelástica51.  

 

2.1.2. Estudos com Humanos 

 

Kerwin, Ahearn, Eicher e Burd (1995) propuseram uma análise econômica com 

base nos dados obtidos no tratamento de 3 crianças que apresentavam recusa severa em 

se alimentar com alimentos sólidos. Partindo da suposição de que a quantidade de 

comida apresentada em uma colher podia ser considerada um dos fatores que compunha 

o custo de se alimentar, os autores realizaram dois experimentos nos quais a quantidade 

de comida na colher era manipulada – desde vazia até cheia (passando por 

“mergulhada”52, um quarto de colher, metade da colher). No primeiro experimento, as 

crianças eram reforçadas em DRI53, de tal forma que qualquer resposta diferente de 

                                                 
51 Sobre esse ponto, Hursh e Silberberg (2008) salientam que, de fato, não só a elasticidade da demanda 
muda continuamente com mudanças no preço, mas a taxa dessa mudança difere entre reforçadores a cada 
ponto de preço considerado (Hursh e Silberberg, p. 189).  
52 Do inglês, dipped. Os autores definiram esse volume como sendo a quantidade de comida que fica na 
colher depois de colocá-la na comida e retirando-se o excesso (Kerwin et al., p. 247). 
53 Reforçamento diferencial de respostas incompatíveis. 
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recusa de alimento (aceitação, aceitação com expulsão e boca parcialmente limpa54 – 

três níveis de aceitação de alimento) era reforçada com elogio (atenção) e acesso a 

brinquedos pelo período de tempo decorrido entre o aceite da comida e a próxima 

apresentação da colher com alimento (intervalo entre respostas). Ao adotar o 

procedimento, os autores criavam um custo para a recusa do alimento: o não acesso aos 

brinquedos e o não recebimento de atenção. Os reforçadores eram os mesmos 

independentemente da quantidade de comida na colher. A quantidade de comida 

apresentada durante as sessões (duas a cinco eram realizadas diariamente, durante sete 

dias) era escolhida aleatoriamente. O resultado do experimento mostrou três curvas de 

demanda diferentes, mas, de forma geral, a quantidade de comida aceita decrescia com 

o aumento do custo (aumento da quantidade de comida na colher), bem como o número 

de instâncias de aceitação “boca parcialmente limpa” variava em função do custo. O 

segundo experimento foi realizado com o intuito de aumentar o custo da recusa: além de 

serem reforçados pela não recusa (manutenção do esquema DRI), a recusa em si (boca 

fechada) era consequenciada pela manutenção da colher colada aos lábios da criança ou 

pela abordagem física do experimentador com o objetivo de abrir a boca da criança para 

receber o alimento. Baseados nos resultados do primeiro experimento, uma das 

quantidades de comida (o menor volume na colher com aceitação inferior a 80%, 

volume esse que era diferente para cada uma das três crianças) foi preferencialmente 

usada para testar a eficácia do procedimento terapêutico, seguido de apresentações de 

outras quantidades superiores de alimento, aleatoriamente, caso o procedimento 

terapêutico tivesse gerado aumento no nível de aceitação. Os resultados do experimento 

mostraram que o tratamento fora eficiente em produzir aumento na quantidade de vezes 

em que a comida era aceita (para o volume de alimento pré-determinado), além de 

diminuir o número de instâncias de recusa ou aumentar o número de instâncias de “boca 

parcialmente limpa” para volumes maiores que o pré-determinado. Mais importante foi 

o alcance de algum grau de generalização de aceitação para quantidades superiores de 

alimento, mesmo quando o tratamento terapêutico não estava em vigor (apenas o DRI). 

No entanto, deve-se ressaltar o fato de que a aceitação diminuiu progressivamente com 

o aumento da quantidade de comida na colher em ambos os experimentos, tendo a 

elasticidade das curvas de demanda por alimento passado de relativamente elástica 

(experimento 1) para relativamente inelástica (experimento 2).  Além disso, as crianças 

                                                 
54 Tradução não literal de mouth clean, que indica que parte do alimento inicialmente aceito (ou 
reapresentado) tenha sido ingerido e somente pequena parte tenha se mantido na cavidade bucal. 
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tinham acesso aos reforçadores fora da sessão experimental, caracterizando o estudo 

com sendo em economia aberta, o que dificulta a explicação dos resultados obtidos 

simplesmente pela combinação da fuga das contingências de recusa com o consequente 

reforçamento de respostas diferentes desta (Kerwin et al., pp. 245-260). 

Aumentar o custo de emissão de comportamento indesejado, além de reforçar o 

comportamento desejado, foi a combinação que produziu melhores resultados em 

experimento realizado por Perry e Fisher (2001). Tendo como participante 1 criança de 

12 anos com retardo mental moderado, os autores mediram a quantidade de tempo em 

que comportamentos destrutivos (como auto-injúria ou agressão) eram emitidos durante 

a execução de três tratamentos para tentar reduzi-los de frequência. Anteriormente à 

introdução do primeiro tratamento, foi realizado um treino no qual o toque em uma de 

duas cartas, disponíveis durante toda a sessão em que a participante realizava atividade 

preferida ao mesmo tempo em que lhe era demandada a execução de determinada tarefa 

instrucional (condição de interrupção), produzia fuga de demanda dessa tarefa; e o 

toque na outra produzia acesso a bem tangível. Comportamentos destrutivos produziam 

interrupção de 30-s da tarefa demandada e acesso a bem tangível. Os resultados desse 

treinamento indicaram que o comportamento destrutivo era mantido por fuga de tarefa 

ou pelo acesso ao bem tangível. Com a execução do primeiro tratamento, a realização 

de tarefas instrucionais pré-determinadas (FR 1) era necessária para produzir acesso às 

cartas que, quando tocadas, produziam fuga de demanda por 30 segundos, com ou sem 

acesso a bem tangível. Nesse primeiro tratamento, emissões de comportamentos 

indesejados produziam interrupção de demanda por 30 segundos. Houve significativo 

aumento de comportamento destrutivo com a introdução do preço (execução da tarefa) 

para acesso às cartas produtoras de reforçadores, ou seja, a participante emitiu tais 

comportamentos para fugir de demanda em vez de se comunicar através do toque nas 

cartas (quando as cartas estavam disponíveis sem esforço, houve pequena frequência de 

emissão de tais comportamentos destrutivos). No segundo tratamento, o preço para 

acesso às cartas foi aumentado até FR 3. O comportamento destrutivo foi 

consequenciado com a interrupção da demanda. Tal procedimento experimental 

aumentou ainda mais a emissão de respostas destrutivas, que só voltaram a diminuir 

quando as cartas, na segunda fase do tratamento 2, estavam disponíveis a custo zero. Na 

fase final desse tratamento, na tentativa de aumentar o número de tarefas instrucionais 

executadas para acesso às cartas, os autores procuraram diminuir o comportamento 

destrutivo, colocando-o em extinção. Os autores propuseram, ainda, um aumento na 
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qualidade do reforçador, de tal forma que o toque nas cartas produzia fuga de tarefa e 

acesso a bem tangível, tal como na fase de treinamento. Com o aumento da qualidade 

do reforçador, a emissão de respostas destrutivas diminuiu em relação à emitida com 

reforçador de menor qualidade, mas ainda manteve níveis altos, não sendo essa maior 

qualidade suficiente para que a participante realizasse um maior número de tarefas 

instrucionais. No terceiro tratamento, nas segunda e quarta fases, a emissão de 

comportamentos destrutivos era punida (a criança era guiada fisicamente a completar a 

demanda cinco vezes) e a execução de cinco tarefas em FR crescentes produzia acesso 

às cartas, cuja comunicação através de toque produzia interrupção de demanda por 30-s 

e acesso a tangível. Nas primeira e terceira fases deste terceiro tratamento, 

comportamento destrutivo produzia fuga de tarefa por 30-s e o acesso às cartas não 

estava disponível. Com a inclusão do componente punitivo, níveis próximos a zero de 

comportamentos destrutivos foram obtidos, além do aumento de número de tarefas 

concluídas para acesso às cartas, que, nas sessões finais, só estavam disponíveis após a 

realização de 20 delas (FR 20). Os autores concluíram que o componente punitivo 

aumentou o custo da resposta destrutiva, o que levou a participante a demandar a fuga 

por tarefas cada vez menos, mesmo com um aumento no preço, nesse estudo 

representado pelas tarefas instrucionais. (Perry; Fisher, pp. 211-215).  

Ambos os estudos relatados tendo seres humanos como participantes buscaram 

manipular o componente custo de emissão de respostas indesejadas, adicionando a ele 

um componente punitivo, buscando avaliar o efeito sobre tais respostas. Kerwin et al. 

(1995) combinaram reforçamento de comportamento incompatível e eventos punitivos 

buscando reduzir a recusa de alimento. Perry e Fisher (2001) obtiveram menor produção 

de comportamentos indesejados punindo-os, ao mesmo tempo em que a participante 

tinha alternativamente disponível a possibilidade de realização de tarefas que produziam 

reforçadores. Esses dois estudos chamam a atenção para a possibilidade de 

comportamentos inadequados funcionarem como reforçadores substitutos para algum 

outro tipo de reforçamento. No estudo de Kerwin et al. (1995), a recusa em se alimentar 

era uma resposta indesejada cuja imposição de um custo e a conseqüente redução na sua 

emissão permitiu uma avaliação do efeito do aumento do volume de comida nas 

colheres, e de onde se constatou que a demanda por comida era menos elástica, ou seja, 

com a punição a recusa foi substituída pelo reforço produzido pela aceitação do 

alimento. Perry e Fisher (2001) mostraram que a maior demanda por reforçadores de 

mais alta qualidade se tornou evidente com a maior quantidade de tarefas realizadas 
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quando foi imposto um custo para a emissão do comportamento destrutivo. O estudo de 

Kerwin et al. (1995) também adotou procedimento pouco convencional na variação do 

custo, dado que este foi manipulado de maneira aleatória em grande parte do 

experimento (a variável experimental custo é, via de regra, aumentada – em geral, FRs 

crescentes), sendo que os autores não fizeram comentários sobre possíveis efeitos desse 

procedimento nos resultados obtidos. Nenhum dos dois estudos apresentou tratamento 

estatístico dos dados obtidos. 

 

2.2. Estudos que medem a demanda por reforçadores utilizando-se o conceito de 

preço-unitário (unit price) e/ou verificam o poder explicativo da função geral 

da demanda nos moldes propostos por Hursh, Raslear, Shurtfeff, Bauman e 

Simmons (1988) 

 

Conforme definição de Hursh, Raslear, Shurtfeff, Bauman e Simmons (1988)55, 

uma função demanda para um determinado reforçador em um estudo experimental 

procura estabelecer a relação entre o preço a ser pago pelo sujeito experimental 

(normalmente, a variável experimental) e a quantidade de reforçadores efetivamente 

obtidos pelo sujeito para cada preço. O preço é normalmente estabelecido como sendo a 

quantidade de respostas que um sujeito deve emitir para receber uma unidade de um 

determinado reforçador, e, quando é assim trabalhado experimentalmente, recebe o 

nome de preço-unitário56 (Hursh et al., p. 419). Muitos preços-unitários de valor igual 

podem ser obtidos pela manipulação proporcional da quantidade de respostas e da 

quantidade de reforçadores a ser obtida. Assim, se um sujeito experimental tivesse que 

emitir duas respostas para obter um reforçador (FR 2), o preço unitário seria o mesmo 

de um arranjo experimental no qual o sujeito tivesse que emitir  quatro respostas (FR 4) 

                                                 
55 Conforme veremos a seguir, é nesse estudo, de 1988, que os autores propõem uma ampliação do 
conceito preço-unitário, levando em consideração dois componentes para o custo e dois para o benefício, 
além de verificar experimentalmente a demanda por reforçadores com base em preços-unitários iguais 
frutos de valores diferentes dos componentes custo e benefício. No entanto, o termo preço-unitário já 
aparece no artigo de Hursh (1980) “Economic concepts for the analysis of behavior”; porém ele considera 
como custo somente o esquema de reforçamento e como benefício, somente uma unidade de reforçador. 
Quando não se faz análise conjunta dos componentes custo e benefício, variando-os para se obter diversos 
preços-unitários iguais (conforme veremos ao longo desta secção), alguns autores referem-se ao preço-
unitário simplesmente como preço. 
56 Pode-se arranjar outras variáveis que não a quantidade de respostas por reforçador e, ainda assim, 
definir essa relação como preço unitário, como, por exemplo, o esforço para se emitir uma determinada 
resposta por reforçador. O preço unitário pode ser entendido como uma relação de custo-benefício (o 
custo sendo a quantidade de respostas emitidas ou o esforço para emiti-las, e o benefício, a quantidade de 
reforçadores a ser obtido) (Hursh et al., p. 419). 
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para obter duas unidades do reforçador, ou seja, em ambas as situações o preço unitário 

será igual a 2. Sobre essa manipulação, a teoria econômica sugere que o consumo total 

não será afetado para preços unitários iguais (Delmendo; Borrero; Beauchamp; 

Francisco, 2009, p. 610). A comprovação experimental dessa sugestão caracterizaria 

como fator determinante para a demanda de um determinado reforçador o preço-unitário 

por si só, independentemente dos esquemas de reforçamento utilizados para gerá-lo. 

Conforme consideraremos a seguir, alguns estudos experimentais foram propostos para 

testar a validade dessa suposição.  

Por consumo total, entende-se a quantidade de reforçadores obtidos. A 

combinação do consumo total para cada preço unitário dá origem à curva de demanda 

para aquele reforçador, e espera-se que seu consumo diminua sempre (mais ou menos 

elasticamente) à medida que se exija do sujeito experimental um preço- unitário maior. 

Sobre o gasto total (quantidade de respostas emitidas), experimentos controlados 

tendem a mostrar que ele aumenta com pequenas variações crescentes nos preços-

unitários, caracterizando uma tentativa do sujeito de manter o mesmo número de 

reforçadores obtidos – porção inelástica da curva de gasto – para, então, decrescer à 

medida que variações maiores no preço-unitário são efetuadas – porção elástica da 

curva de gasto. Portanto, o gasto total como função da variação crescente no preço 

unitário tende a apresentar uma curva bitônica, com ponto de máximo (Pmax), entendido 

como o ponto de transição da parte inelástica para a parte elástica da curva (Borrero; 

Francisco; Haberlin; Ross; Sran, 2007, pp. 463-464). Para a análise do comportamento, 

a existência de uma porção inelástica da curva de gasto pode ser indício de que 

determinado reforçador tem valor superior, por exemplo, a um segundo, cuja curva de 

gasto não apresenta tal característica. Sendo assim, esquemas podem ser testados, 

exigindo-se do sujeito experimental maior esforço quando o bem é mais valorizado por 

ele, e menor esforço quando o bem não é tão valorizado, comparativamente (Delmendo 

et al., 2009, p. 611).   

Hursh et al. (1988) supõem a existência de uma função geral de demanda (uma 

expressão matemática), que poderia explicar o rendimento de ratos realizando trabalho 

para obter comida, conforme segue: 

  log Q = log L + b(log P) – aP,  

onde Q representa o consumo diário de comida em pelotas por dia, P representa o 

preço-unitário e L, a, b representam os parâmetros de ajuste da reta de regressão. L 

representa o nível de consumo quando o preço-unitário é 1; b representa a inclinação 
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decrescente inicial da curva de demanda; e a, a aceleração dessa inclinação decrescente 

com aumentos no preço-unitário (Hursh et al., p. 426)57. Testando quatro dimensões do 

preço-unitário (FR, número de pelotas ganhas por FR completado58, probabilidade de 

reforçamento59 e esforço realizado60), sendo que as três últimas foram combinadas em 

um arranjo 2 x 2 x 2 (oito grupos), Hursh et al. (1988) estudaram cada grupo sob uma 

série de seis FR (1, 1, 15, 45, 90, 180)61 (Hursh et al., pp. 421-423). Considerando-se 

108 sujeitos testados individualmente, o percentual médio da variância explicada pela 

equação foi de 93%. Além desse resultado, a análise de variância para os oito grupos de 

tratamento usando-se os parâmetros estimados para as equações de demanda individual 

(L, b e a) não mostrou diferença estatística significativa62. Esses dois critérios 

estatísticos garantem o poder explicativo dos dados obtidos pela equação de demanda 

proposta, tanto para cada sujeito individualmente, como para os oito grupos de 

tratamento propostos. Deve-se lembrar ainda que a equação descreveria o consumo se o 

experimento fosse realizado em economia fechada (Hursh et al., pp. 426-427).  

Conforme mencionado anteriormente, muitos estudos foram realizados com o 

objetivo de validar experimentalmente a hipótese sugerida por Hursh et al. (1988), 

segundo a qual a variável independente que explicaria o consumo é o preço-unitário, o 

que significa dizer que, mais importante do que o tamanho dos componentes custo e 

benefício que o compõem, é a relação entre eles que determina o consumo. Além desse 

objetivo, após a publicação do trabalho de Hursh et al. (1988), muitos autores 

procuraram a validação estatística dos dados obtidos em seus experimentos já realizados 

pela verificação do poder explicativo da função demanda descrita acima, tendo-se como 

sujeitos experimentais não apenas ratos, mas também outros sujeitos infra-humanos. 

Outros estudos procuraram verificar a aplicabilidade do conceito de preço-unitário e a 
                                                 
57 Da equação geral da demanda, pode-se obter a equação da elasticidade, a saber: b – aP (Hursh e 
Silberberg, 2008, p. 190). 
58 Os sujeitos eram reforçados com uma ou duas pelotas de alimento por FR completo (Hursh et al., p. 
421). 
59 Hursh manipulou a liberação dos reforçadores após os sujeitos terem emitido a quantidade de respostas 
necessária para obter os reforçadores. Para 81 deles, os reforçadores eram sempre entregues; e os outros 
27 tinham 50% de chance de serem reforçados. A probabilidade de reforçamento multiplicada pelo 
número de pelotas de alimento ganhas representava o componente beneficio do preço-unitário. (Hursh et 
al., p. 421).  
60 O esforço era determinado pela força necessária que os sujeitos deveriam usar para pressionar a 
alavanca. Para 78 deles, o peso da alavanca era 0,265N e para os demais, 0,530N. O peso da alavanca 
multiplicado pelo esquema de razão fixa representava o componente custo do preço-unitário (Hursh et al., 
p. 421).  
61 Os dados do primeiro FR 1 não foram usados para levar em conta diferenças individuais no domínio da 
alavanca de pressão (Hursh et al., p. 422). 
62 Para detalhes estatísticos dos três parâmetros da análise de regressão da curva de demanda, ver Hursh et 
al. (1988), páginas 426-429. 
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capacidade explicativa da função demanda de Hursh et al. (1988) também com 

humanos. Muitas combinações de possibilidades de preço (custo) e reforçamento 

(beneficio) foram investigadas. Alguns desses trabalhos são descritos a seguir. 

 

 

2.2.1. Estudos com infra-humanos 

  

Tendo 15 ratos (sem participação anterior em experimentos) trabalhando com 

pressões a barra em sessões diárias (segunda a sexta) curtas, de aproximadamente 90 

minutos, Smith e Gantert (2004) propuseram um arranjo experimental que pretendia 

comparar os efeitos de esquemas FRs e magnitudes de reforçadores variados para um 

mesmo preço-unitário. Os valores dos preços-unitários testados foram 20, 60, 90, 120 e 

240 para pelotas de comida, sendo que eram compostos por FRs variando de 20 a 1560 

(componente custo) e reforçadores agregados variando de 1 a 75 pelotas de alimento de 

45mg cada (componente benefício).  Com o reforçador sucrose, o preço-unitário foi 

fixado em 120 respostas por 3.5s de acesso a 10% de solução. Magnitudes maiores de 

reforçadores (até 7g de alimento), bem como os FRs mais altos definidos (até 1560) 

permitiram aos autores estudar a hipótese de que é possível replicar efeitos 

comportamentais de economias fechadas mesmo com sessões experimentais curtas e 

alimentação complementar (características de sistema econômico aberto), que foi 

necessária (e fornecida) após as sessões para o caso em que os sujeitos trabalhavam em 

FRs altos. Para avaliar a previsão da economia comportamental de que o desempenho 

do sujeito se manteria (estatisticamente) inalterado quando reforçadores alternativos e 

substitutos estivessem disponíveis ao mesmo preço-unitário, os autores se valeram de 

esquema múltiplo (para 10 dos 15 sujeitos). Além disso, para verificar se o 

comportamento de escolha era indiferente aos diversos FRs a um mesmo preço-unitário 

(nesse caso, somente o preço-unitário 120 para sucrose foi testado), foi utilizado um 

procedimento de escolha de tentativa discreta63 (Smith e Gantert, pp. 253-255). 

Duas taxas foram calculadas para a medição dos dados experimentais: taxa geral 

do responder (overall rate of responding) e taxa corrida (run rate). Para se obter a 

primeira taxa, procedeu-se à divisão do número total de respostas durante a vigência de 

um determinado FR pelo tempo decorrido para que o sujeito obtivesse o reforçador. A 

                                                 
63 Para detalhes do procedimento, ver Smith e Gantert  (2004, p. 255-260). 
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taxa corrida, por sua vez, foi calculada de duas maneiras diferentes. Um dos cálculos 

excluía a pausa inicial após a entrega dos reforçadores (taxa de resposta da primeira à 

última resposta em um único valor de FR) e o outro considerava uma seqüência de 

respostas igual ou superior a 2/3 do tamanho do FR, que não tivesse sido interrompida 

por qualquer pausa e que tivesse sido terminada por um reforçador (fórmula de cálculo 

que exclui pausa por “tensão do esquema FR”) (Smith e Gantert, p. 260).   

Os resultados trouxeram evidências favoráveis à previsão de Hursh et al. (1988) 

de que o desempenho se mantém principalmente em função do preço-unitário e 

independente de uma faixa (não determinada) de valores de FRs. Considerando-se o 

esquema múltiplo tendo pelotas como reforçadores, a taxa corrida que levava em conta 

a tensão foi semelhante tanto quando eram necessárias 960 respostas para obter 48 

reforçadores como quando eram necessárias apenas 20 para obter um reforçador (em 

ambos os casos, o preço unitário era 20). Para FRs maiores, com maiores quantidades 

de reforçadores, o desempenho não se manteve no caso do preço-unitário 20; e com o 

aumento dos preços-unitários, o desempenho se manteve para uma faixa 

progressivamente menor de FRs (por exemplo, a manutenção foi considerada apenas 

marginal quando se observa o desempenho a preço-unitário 240) (Smith e Gantert, p. 

260). Levando-se em consideração que os animais trabalhavam em sessões curtas, os 

autores salientam o fato de que elas podem ser uma opção para se estudar 

comportamento de escolha sob economia fechada (Smith e Gantert, p. 266). 

Considerando-se o procedimento de escolha por tentativa discreta para o reforçador 

sucrose, houve desempenho similar para uma faixa maior de FRs para o preço-unitário 

120, comparativamente ao reforçador comida. A título de exemplo, nesse preço o 

comportamento do animal trabalhando em FR960 para obter oito “goles” (dips) de 

sucrose foi similar a quando FR 120 estava em vigor (por um “gole” de sucrose) (Smith 

e Gantert, p. 263). O procedimento de escolha discreta evidenciou que os sujeitos se 

mostraram indiferentes entre FRs menores e alternativos até FR 480, mas passaram a 

não optar por FRs superiores a 600. A comparação com o esquema múltiplo, quando o 

desempenho se manteve para FRs até 960, levou os autores a concluir que a escolha dos 

sujeitos foi influenciada por outras variáveis além do FR e do preço-unitário64 (Smith e 

Gantert, pp. 263-264). 

                                                 
64 Os autores ressaltam que, como os reforçadores agregados eram os mesmos para os FRs maiores e 
menores, os FRs menores podem ter sido preferidos pela proximidade, em tempo, com os reforçadores 
(Smith; Gantert, 2004, p.253). 
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Em relação à suposição de que o desempenho do sujeito trabalhando em 

determinado FR deveria cair com o aumento do preço-unitário, sendo esse desempenho 

menos sensível em experimentos caracterizados por economia fechada (demanda 

inelástica), os resultados do estudo de Smith e Gantert (2004) mostraram que, sob 

esquema múltiplo, a demanda (plotada levando-se em consideração a taxa geral do 

responder e a taxa corrida) foi efetivamente menos afetada por aumentos nos preços-

unitários para FRs menores (120 e 240) do que para FRs maiores (comparativamente 

mais elástica para FR menores). No entanto, a taxa geral do responder (mas não a taxa 

corrida) foi mais sensível ao aumento dos preços-unitários, especialmente para FRs 480 

e 720, refletindo-se em curvas de demanda mais inclinadas (sem uma parte inelástica) 

para a faixa inteira de preços-unitários (característica de economia aberta). Assim, 

tendo-se por base a taxa geral do responder, os resultados não explicitam a parte 

inelástica da curva de demanda65 (Smith e Gantert, pp. 262-263).  

Wade-Galuska, Galuska, Winger e Woods (2007) procuram avaliar o 

desempenho de três macacos (Macaca mulatta) respondendo por água adoçada por 

aspartame, conforme proposição de Hursh et al. (1988). Manipulando a magnitude e a 

concentração do reforçador e a razão do reforçamento, os autores usaram análise da 

função demanda para avaliar as funções reforçadoras de aspartame em macacos Rhesus, 

além de procurar identificar se o preço unitário era capaz de explicar o desempenho dos 

sujeitos quando se fazia uso de um reforçador não-nutritivo, possibilitando comparações 

com estudos que utilizaram comida como reforçador (T-Wade-Galuska et al., p. 72). 

Para produzir o reforçador, os animais pressionavam uma alavanca, de acordo com o 

esquema FR estipulado na sessão. Eles propuseram um experimento realizado em duas 

fases: na primeira, aspartame era produzido a uma taxa de 1,0 ml/s e o animal podia 

obtê-lo durante 1 ou 3 segundos, de tal sorte que o volume de aspartame consumido era 

equivalente ao tempo de acesso, ou seja, quando o animal possuía 1 segundo de acesso, 

ele podia consumir no máximo 1 ml de reforçador; e quando ele possuía 3 segundos de 

acesso, ele podia consumir até 3 ml. Não houve manipulação na concentração de 

aspartame nessa primeira fase do experimento. Uma seqüência específica de FRs foi 

usada – FR 3, 10, 32, 100 e 320 (cada FR era testado em sessões de 2h30m) – 

inicialmente com 1s de acesso, produzindo os seguintes preços-unitários (3; 10; 32; 100 

                                                 
65 Os autores sugerem que essa discrepância poderia estar associada a padrões de alimentação 
suplementar, a características inerentes ao esquema FR e a características inerentes ao esquema múltiplo 
(Gantert e Smith, p. 262). 
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e 320); e repetida para 3s de acesso, produzindo os seguintes preços-unitários crescentes 

(1; 3,3; 10,66; 33,33; 106,66). A segunda fase do experimento foi caracterizada pela 

manipulação da concentração de aspartame (0,3; 0,5; 0,7 e 1,0 mg/ml), disponibilizada 

com duração de 1 segundo, em ordem decrescente a partir de 0,7ml, sendo que, durante 

toda a seqüência de FRs (descrita acima) a concentração em vigor se manteve constante. 

Esse procedimento gerou os seguintes preços-unitários crescentes: para a concentração 

0,7mg/ml (4,28; 14,28; 45,71; 142,85; 457,14); para a concentração 0,5mg/ml (6; 20; 

64; 200; 640); para a concentração 0,3mg/ml (10; 33,33; 106,6; 333,33; 1066,66). Ao 

final da seqüência de FRs com acesso à concentração de 0,3 mg/ml, a seqüência foi 

reproduzida com acesso a 1,0 mg/ml, o que representava uma equivalência à fase 1, 

quando os macacos tinham acesso a 1 segundo da solução de 1mg/ml da solução, 

gerando os mesmo preços unitários crescentes (3; 10; 32; 100 e 320) (T-Wade-Galuska 

et al., pp. 72-73).  

Os resultados da primeira fase do experimento não corroboraram a hipótese 

sugerida pela economia comportamental; isto porque cada tempo de acesso testado (1 e 

3 segundos) gerou uma curva de demanda diferente como função de variações 

crescentes no preço-unitário para dois dos três macacos66 (era de se esperar, segundo a 

economia comportamental, que as curvas fossem estatisticamente semelhantes para os 

dois períodos testados, considerando-se preços-unitários obtidos). Quando, no entanto, 

as curvas de demanda por aspartame dos dois tempos de acesso são geradas em função 

de variações crescentes nos FRs, elas coincidem estatisticamente para os três macacos, 

sugerindo que o desempenho dos animais não dependeu da magnitude do reforçador, 

quando esta é definida pela duração do reforçador ou de seu volume. Os autores 

ressaltam que tais resultados podem ter sido influenciados pelo fato de que a medida do 

consumo de aspartame pode não ter sido precisa (não foi medida o total de aspartame 

consumido por sessão), pela imposição de um procedimento de demanda rápido, com a 

mudança de FR para cada sessão (não houve estabilização de respostas para cada FR), 

ou, ainda, e talvez o principal fator, pelo fato de o estudo ter sido realizado em 

economia aberta, na medida em que água estava sempre disponível durante as sessões67. 

(T-Wade-Galuska et al., pp. 73-75).  

                                                 
66 A principal diferença das curvas foi no parâmetro que estima a quantidade de reforçador consumida 
quando o acesso a ele é praticamente irrestrito, ou com razões muito baixas (T-Wade-Galuska et al., p. 
73).  
67 Os autores justificam a disponibilidade de água para demonstrar que era o doce provocado pelo 
aspartame o reforçador em si, e não a água (T-Wade-Galuska et al., p. 75).  
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Quando a concentração de aspartame foi manipulada (fase 2 do experimento), os 

resultados mostraram que, de forma geral, a razão do esquema foi o maior determinante 

do consumo e não houve equivalência escalar entre os dois constituintes do preço-

unitário, o que equivale a dizer que, experimentalmente, dobrar o requerimento 

mantendo-se a mesma concentração não foi equivalente a manter o mesmo 

requerimento reduzindo-se a concentração à metade68.  No entanto, lembram os autores 

que a concentração de aspartame, por si só, não deveria ser mesmo capaz de manter o 

desempenho. E fazem uma comparação: se você toma um copo de café com uma 

determinada concentração de aspartame e em sua xícara ela se encontra na metade do 

desejado, você não necessariamente tomará uma segunda xícara de café para obter a 

quantidade de aspartame usualmente demandada (T-Wade-Galuska et al., p. 76).   

Tendo como um dos objetivos a verificação experimental da capacidade 

preditiva da equação de demanda proposta por Hursh et al. (1988) para outros sujeitos 

experimentais, utilizando-se de dois tipos de esquemas de reforçamento diferentes (PR e 

FR)69,  Foster, Temple, Cameron e Poling (1997) realizaram estudo com cinco galinhas, 

que, após receberem treinamento para bicar uma tecla iluminada em uma câmera 

experimental para receber comida, foram inicialmente expostas a um esquema de 

reforçamento PR 5, segundo o qual a primeira bicada produzia alimento e, após esta, 

valores de razão foram progressivamente aumentados em 5, cada vez que o alimento era 

obtido. As sessões continuavam até que os animais permanecessem 10 minutos sem 

emitir nenhuma resposta. Seguindo o esquema PR 5, os animais eram expostos a 

sessões diárias ascendentes de FR, inicialmente FR 5, sendo que, ao término de cada 

sessão (que só ocorria se decorridos 10 minutos sem emissão de resposta), a razão era 

aumentava em progressão aritmética de 570. As sessões FR só eram consideradas 

encerradas quando nenhum reforçador era ganho por duas sessões consecutivas. Um 

fator importante do procedimento era o fato de que, por limitação de disponibilidade de 

                                                 
68 À exceção do grau mais baixo de concentração do aspartame, o consumo foi controlado pelo FR 
determinado, para um dos macacos; para os outros dois, as equações de demanda ajustadas aos dados, 
tendo-se como variáveis experimentais os FRs e os preços-unitários, foram semelhantes. Nota-se, 
portanto que o consumo foi sempre estatisticamente controlado pelo FR, mas nem sempre pelo preço-
unitário. (T-Wade-Galuska et al., p. 76)   
69 Os autores também propuseram comparar os resultados obtidos nesse experimento com outro de Ralear 
et al. (1988), cujas curvas de demanda para galinhas tinham sido geradas sob esquema FR (Foster et al., 
p. 179).  
70 Deve ser observado que, quando o esquema FR estava sendo usado, em cada sessão só uma razão 
estava em ação. Assim, para que um “preço” FR 10 fosse testado, uma sessão anterior em FR 5 deveria 
ter necessariamente sido encerrada. Quando o esquema PR estava sendo usado, diversas razões poderiam 
ser usadas em uma mesma sessão, em razão aritmética 5, bastando que o animal tivesse sido reforçado na 
razão anterior. 
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tempo, nem todas as galinhas necessariamente passavam por sessões diárias, e quando 

não ocorria sessão, elas recebiam alimentação adicional para mantê-las em peso 

adequado. Esta era fornecida também quando a quantidade de alimento obtida nas 

sessões experimentais era insuficiente para manter os animais no peso desejado (Foster 

et al., pp. 179-180). 

Obtidas curvas individuais de cada galinha para cada esquema de reforçamento 

proposto, sendo calculados os logaritmos da taxa de reforçamento e do valor da razão, 

regressão não-linear foi usada para ajustar os pontos da curva conforme equação 

descrita por Hursh (1988). A equação, de forma geral, produziu uma boa descrição dos 

dados obtidos, tanto dos dados gerados em FR quanto em PR71. Os autores ressaltam, no 

entanto, que a equação de demanda inicialmente proposta por Hursh (1980/1984)72 

também descreveu bem os dados obtidos (embora a equação de 1988 os tenha descrito 

melhor) e ela pode ser levada em consideração dada sua maior simplicidade (nela a 

elasticidade é constante, em contraposição à de 1988, que é uma equação de demanda 

curvilinear, com elasticidade variada). Os esquemas de reforçamento usados, ainda que 

tivessem promovido evidência adicional de que aumentos de preço levavam a 

quantidade decrescente de consumo, geraram peculiaridades: maiores taxas de resposta 

foram mantidas a cada razão em esquema PR do que em esquema FR, apesar de 

“breaking points”73 mais altos sob o esquema FR do que sob o esquema PR. A 

relevância desse resultado, segundo os autores, está no fato de que comportamento 

mantido a uma taxa mais alta não é necessariamente mais resistente a “quebra” do que 

comportamento mantido a taxas mais baixas de resposta em condições similares (Foster 

et al., pp. 180-184).  

Um segundo experimento utilizando galinhas como sujeitos experimentais foi 

proposto por Foster, Blackman e Temple (1997), também com o objetivo de verificar o 

poder explicativo da equação de demanda proposta por Hursh (1988), em que, além de 

mudanças no preço pela variação na razão do esquema de reforçamento, foi também 

manipulado o tamanho e o tipo de economia da sessão para a obtenção do reforçador 

(comida). Na primeira parte do experimento, simulando sessões em economia aberta, os 

                                                 
71 Detalhes estatísticos dos parâmetros podem ser encontrados em Foster et al. (1997), páginas 182-183. 
72 Nos anos iniciais dos estudos experimentais em economia comportamental, a equação geral que 
supostamente descreveria o consumo em função de variações no preço seria dada por: ln Q = ln L + e(ln 
P). Observa-se que, nessa equação, a inclinação da curva de demanda (e) era constante (Foster et al., 
1997, p. 178) 
73 “Breaking points” são as maiores razões completas antes que o responder cesse por completo (Foster et 
al., 1997, p. 178). 
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animais bicavam uma tecla em FR para produzir alimento (3 segundos de acesso a 

trigo) em sessões curtas, que eram encerradas antes que os animais obtivessem 

quantidade suficiente de reforçadores para mantê-los em seu peso ideal, sendo que, para 

tanto, ganhavam alimentação complementar fora da sessão (economia aberta em relação 

à comida). Nove condições foram testadas na primeira parte: na condição 1, os FR 

variaram na seqüência 10, 20, 40, 20, 10, 5 e 10, sendo que cada um ficava em efeito até 

o desempenho (taxa geral de respostas) se tornar estável (avaliação visual). Nas 

condições 2 a 9, os FR foram mudados a cada sessão, sem que, necessariamente, o 

desempenho estivesse estabilizado. Foram testados FR em ordem ascendente e 

descendente74 (Foster et al., p. 70). Na segunda parte do experimento, os animais 

trabalhavam em FR crescentes e decrescentes, mudados a cada sessão (sem que o 

responder tenha se estabilizado para cada FR), para produzir alimento em sessões curtas 

(40 minutos), no entanto, sem receber alimentação complementar75 (economia fechada). 

A parte 3 do experimento era similar à parte 2; no entanto, para participar das sessões, 

os animais deveriam estar pelo menos 50g abaixo de 80% dos seus pesos ideais (na 

parte 2, os animais participavam independentemente de seus pesos corporais). Na quarta 

parte do experimento, as sessões possuíam 24 horas de duração, sem complementação 

alimentar fora das sessões (economia fechada com sessões longas). Para as partes 1, 2 e 

3 do experimento, o número de respostas, o número de reforçadores obtidos, o tempo de 

pausa após reforçamento e o tempo da sessão foram registrados por sessão. Na parte 4, 

as mesmas variáveis eram registradas a cada 30 minutos e os contadores, zerados 

(Foster et al., pp. 68-70). 

As equações de demanda geradas com base na equação proposta por Hursh et al. 

(1988) descrevem bem os dados obtidos nas quatro partes do experimento76. 

Comparando-se os formatos das curvas de demanda obtidas ao longo do experimento 

em função dos parâmetros utilizados, ressalta-se que as funções de demanda na 

economia aberta (parte 1) foram mais elásticas do que nas economias fechadas de 

sessões curtas (partes 2 e 3) para baixos FRs. Diferentemente do obtido em 

experimentos anteriores, no entanto, foi o fato de que houve coincidência na ocorrência 

dos Pmax (picos de taxas de resposta) para ambas as economias (outros estudos mostram 

que o Pmax é alcançado em FRs menores em economias abertas). As curvas de demanda 

                                                 
74 Maiores detalhes para cada condição podem ser encontrados nas páginas 69 e 70 do experimento. 
75 Por razões éticas, alimentação complementar era, em qualquer momento do experimento, oferecida se o 
animais ficasse 50g abaixo de 80% de seus pesos corporais (Foster et al., p. 69). 
76 Para valores estatísticos, ver Foster et al. (1997), p. 75, 79 e 86. 
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na economia fechada em sessões curtas e longas mostraram valores de elasticidades 

similares (curvas inelásticas) para baixos valores de FR (independente de ordem 

ascendente ou descendente), em conformidade com resultados obtidos em experimentos 

anteriores.  Resultado não esperado, no entanto, foi o fato de que, para sessões longas 

em economia fechada (parte 4), as curvas de demanda se mostraram menos inclinadas 

do que em sessões curtas, refletindo o fato de que taxas de respostas aumentaram com o 

aumento das razões para sessões longas, mas não de maneira similar à de sessões curtas 

em economia fechada, levando os autores a concluir que a duração das sessões pode ter 

sido determinante para os diferentes resultados obtidos quando os testes foram 

realizados em economia fechada (Foster et al., p. 86).   

A equação da função demanda proposta por Hursh et al. (1988) também foi 

testada tomando-se o custo como sendo o tempo necessário para se executar um 

determinado número de respostas em um esquema FR77. Tsunematsu (2001) também 

verificou o efeito da utilização de sessões curtas sob economia fechada no formato das 

curvas de demanda, possibilitando comparações com resultados obtidos em sessões 

típicas de longa duração. Ele propôs um arranjo experimental no qual, em sua primeira 

etapa (condição custo por esforço), ao pressionar uma tecla programada para produzir 

reforçamento em esquemas FR crescentes (FR 3, 30, 90 e 150), o pombo tinha acesso a 

alimento por 3 segundos (para cada FR foram realizadas seis sessões). Para cada valor 

de FR, preços-unitários baseados na duração (base nas últimas cinco sessões) entre a 

primeira resposta necessária e a produção do reforçamento foi obtido (tempo 

equivalente à duração para o reforçamento)78. Deve-se salientar que, no experimento 

citado, o fator benefício manipulado pela duração do reforçamento foi fixado em 3 

segundos de acesso ao alimento. Na segunda etapa do experimento (condição custo por 

tempo), pressões à tecla de comida eram reforçadas sob esquema FI, também crescente, 

com base nos dados gerados na primeira parte do experimento. A segunda fase exigia 

do animal baixo custo de esforço, mas custo crescente de tempo (espera para obter o 

reforçador). Além dos esquemas de reforçamento, as duas etapas do experimento foram 

realizadas com sessões curtas, em economia fechada, de durações variáveis (3, 1.5 e 

4.5h para o primeiro pombo e 1.5, 4.5 e 3h para o segundo pombo). Tal procedimento 

                                                 
77 Segundo Bauman (1991), a execução das respostas para se obter um determinado reforçador implica, 
além do custo do esforço em si, um custo do tempo associado, o que poderia, segundo ele, ser fator 
determinante na quantidade total de reforçador consumido (Tsunematsu, p. 48).  
78 Ver tabela à pagina 50 do experimento, para todos os preços-unitários baseados no tempo para 
reforçamento obtidos. 
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foi introduzido com o objetivo de verificar o poder explicativo das equações produzidas 

por Hursh (1988), em sessões mais curtas sob economia fechada79 (Tsunematsu, pp. 47-

49).  

Embora as curvas de demanda geradas com base nos dados combinados das duas 

condições tenham se mostrado moderadamente convergentes a uma única função de 

demanda nos moldes propostos por Hursh (1988), independentemente das diferenças 

observadas nas três diferentes durações de sessões e para os dois pombos testados80, a 

análise das curvas de demandas geradas individualmente81 e a comparação entre as duas 

condições de custo (esforço e tempo) revelaram diferenças marcantes82: o consumo se 

mostrou significantemente maior quando o custo era medido pelo tempo do que quando 

o custo era medido pelo esforço (exceção para poucos preços-unitários); o valor do 

Pmax
83 foi significantemente maior quando o custo era o tempo, o que, em conjunção 

com a diferença anteriormente apontada, denota que o consumo de comida na condição 

de custo por esforço decresceu muito mais rapidamente do que na condição de custo por 

tempo com o aumento do preço-unitário; isso significa dizer, em termos econômicos, 

que a demanda por comida se mostrou mais inelástica quando o custo foi medido pelo 

tempo; o consumo a preço-unitário 1 (parâmetro L da equação de Hursh) foi maior na 

condição do custo tempo; com uma única exceção, os valores de  Pmax foram maiores na 

condição de custo por tempo. As curvas de demanda geradas sob economia fechada em 

sessões mais curtas também se assemelharam às mais tradicionais, geradas em sessões 

mais longas (em geral, 24h). Apesar disso, o experimento mostrou que o consumo a 

preço-unitário 1 (parâmetro L da equação de Hursh) foi maior e a inclinação inicial 

(parâmetro b da equação de Hursh) foi mais elástica nas sessões de mais longa duração. 

Não houve variação sistemática no Pmax com a variação da duração das sessões 

(Tsunematsu, pp. 50-56). 

                                                 
79 Tipicamente, uma sessão sob economia fechada tem duração de 24 horas (Tsunematsu, p. 48). 
80 Dados para análise estatística podem ser encontrados em Tsunematsu (2001, p. 52). É relevante o fato 
de que a convergência moderada dá suporte, ainda que parcial, à tese de Bauman (1991) de que o tempo é 
fator crítico para a determinação da quantidade total de reforçador obtido e um fator determinante do 
preço da comida em uma economia fechada (Tsunematsu, p.52). 
81 Deve-se ressaltar o fato de que todas as curvas de demanda individuais geradas foram não-lineares, 
inelásticas em uma determinada faixa de preços mais baixos e elásticas para preços mais altos 
(Tsunematsu, p.52). 
82 O autor salienta, no entanto, que a equivalência em tempo para determinação do FI não fora obtida 
baseada no tempo decorrido entre a primeira resposta à tecla de comida e o reforçamento em cada 
tentativa do esquema FR, mas em uma média daqueles intervalos, resultando em maior variabilidade no 
tempo decorrido para reforçamento na condição de custo por esforço do que na condição custo por tempo.  
(Tsunematsu, p. 52). 
83 Valor obtido nos moldes da função de demanda proposta por Hursh (1988), que mostra o preço unitário 
previsto para o qual a demanda muda de inelástica para elástica (Tsunematsu, p.52). 
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Foltin (1991) realizou estudo para avaliar a curva de demanda proposta por 

Hursh et al. (1988) usando comida como reforçador e tendo como sujeitos 

experimentais seis macacos. Em sessões diárias de 22 horas, tendo somente um pedaço 

de fruta e água como suplemento disponível, os animais produziam alimento apropriado 

(pelota de comida de 1g) trabalhando em esquema FR, inicialmente em FR 2, sendo o 

preço aumentado para FR 4, 8, 16, 32, 64, 12884, às segundas, quartas e sextas (preços 

eram mudados nos mesmos dias a cada semana), e mantido até que a quantidade total de 

alimento ingerido decrescesse a aproximadamente 100g. Atingido esse limite, o custo 

de resposta era progressivamente reduzido até que os animais estivessem trabalhando 

novamente em FR 2; e, então, novamente aumentado e diminuído (quatro 

determinações dos efeitos da mudança do custo de resposta). As variáveis de 

observação, registradas diariamente, foram a quantidade total de comida ingerida, o 

número de respostas que gerou a entrega de comida, respostas emitidas durante o 

período de time-out85, razões não completadas, taxa corrida86 e duração da resposta87 

(Foltin, pp. 446-447). 

Evidenciando-se somente o resultado obtido dado o objetivo principal do 

estudo88, a utilização da curva de demanda não-linear proposta por Hursh (1988), 

segundo o autor, pode explicar até 98% da variância para cinco dos seis animais89, 

sendo que para um deles, a função não descreveu apropriadamente a demanda por 

comida, sendo linear com o aumento dos FR. O desempenho máximo obtido (Pmax) foi 

semelhante ao previsto pela função demanda proposta e aconteceu nas duas razões mais 

altas, indicando que a demanda por comida se manteve inelástica para a grande maioria 

dos FRs testados (Foltin, pp. 453-454). 

A relevante quantidade de estudos que se seguiram à apresentação do conceito 

de preço-unitário e da equação geral da demanda, por Hursh et al. (1988), dá clara idéia 

da importância do tema para a análise do comportamento. Todos os estudos relatados 

nesta sessão tiveram como parte integrante de seus objetivos a verificação experimental 

                                                 
84 Esses preços foram testados em quatro animais; para um deles, o preço foi aumentado na seguinte 
razão: FR 2, 4, 8, 16, 32, 48 e 64 (esse último, somente uma vez); para o outro animal, a razão foi: FR 2, 
4, 8, 16, 32) (Foltin, p. 446). 
85 Time-out de 30s, após a entrega da pelota de alimento, em que as respostas eram registradas, mas não 
consequenciadas (Foltin, p. 446). 
86 Número de respostas dividido pelo tempo da última resposta menos o tempo da primeira resposta, 
expressa em respostas por segundo, somente em razões completas (Foltin, p. 446). 
87 Soma das durações usadas para calcular a taxa corrida (Foltin, p. 446). 
88 Para outros resultados do estudo, ver páginas 447-452.  
89 Para dados estatísticos, ver páginas 448 e 449. 
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da influência do preço-unitário no desempenho dos animais e/ou da capacidade 

explicativa da curva de demanda, tomando-se os dados coletados. Dois deles, Smith e 

Gantert (2004) e T-Wade-Galuska et al. (2007), procuraram investigar a maior ou 

menor importância da relação custo/benefício (preço-unitário) para o desempenho dos 

sujeitos, comparando-a com o efeito produzido no desempenho pelo custo e/ou pelo 

benefício individualmente. Smith e Gantert (1994) investigaram a importância do preço-

unitário na manutenção do desempenho dos sujeitos, verificando o grau de 

independência desse desempenho quando se utilizaram várias faixas de valores de FR 

(preços-unitários iguais para componentes custo e benefício diferentes). Os autores 

fizeram ressalvas em relação à existência ou não da parte inelástica da curva de 

demanda proposta por Hursh et al. (1988), em função do procedimento experimental 

adotado. Wade-Galuska et al. (2007) buscaram avaliar a utilização de reforçadores não-

nutritivos como benefício, calculando preços-unitários crescentes para 5 faixas de 

valores de FR e dois volumes de aspartame (experimento 1); e das mesmos cinco faixas 

de valores de FR e quatro concentrações de aspartame, verificando o poder explicativo 

da função de demanda proposta por Hursh et al. (1988) em função desses preços-

unitários crescentes, comparando-os com funções de demandas geradas pelo 

componente custo (valores de FR). De forma geral, os resultados sugeriram que o custo 

em si foi mais importante que o preço-unitário para explicar o consumo de aspartame. 

Tsunematsu (2001) utilizou-se do conceito de preço-unitário para obter o tempo 

equivalente à duração para o reforçamento, obtendo o custo por tempo e comparando-o 

ao mais tradicional custo por esforço, utilizando-se da função demanda para mostrar, 

entre outros resultados, que o consumo se mostrou significativamente maior quando o 

custo era medido pelo tempo. Três dos estudos descritos, embora tivessem como 

objetivo a avaliação da capacidade descritiva da função de demanda proposta por Hursh 

et al. (1988), não fizeram referência explícita ao conceito de preço-unitário. Foltin 

(1991) mostrou boa capacidade explicativa da curva de demanda em função da variação 

crescente e decrescente nas faixas de valores de FR. Foster et al. (1997) manipularam o 

componente custo usando esquema de razão progressiva (PR), comparando-o ao já 

comumente usado razão fixa (FR), concluindo que a equação de Hursh et al. (1988) 

produziu boa descrição dos dados obtidos, tanto para um como para o outro esquema 

proposto. T-Mary Foster et al. (1997) manipularam, além do custo de resposta, a 

duração das sessões e o tipo de sistema econômico utilizado, investigando condições 

ambientais distintas que poderiam influenciar o desempenho dos sujeitos, também 
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chamando atenção para a boa capacidade preditiva da curva de demanda.  Em linhas 

gerais, os resultados desses seis estudos comprovam, em maior ou menor grau, a tese de 

Hursh et al. (1988) sobre a influência do preço-unitário no responder e a boa capacidade 

explicativa de sua função bitônica da demanda. No entanto, algumas conclusões 

específicas apontadas nos estudos descritos devem ser salientadas: Smith e Gantert 

(2004) chamam atenção para a possibilidade de se utilizar sessões curtas em economia 

fechada, com resultados similares aos de sessões de maiores durações para esse tipo de 

sistema econômico. Mostraram também que a demanda foi efetivamente menos afetada 

por aumentos nos preços-unitários para FRs menores do que para FRs maiores; Wade-

Galuska et al. (2007) mostraram que o esquema de reforçamento isoladamente pode ser 

mais determinante que o preço-unitário sobre o  responder, mas salientaram o fato, entre 

outros, de o experimento ter sido conduzido em economia aberta; Foster et al. (1997) 

ressaltam a boa capacidade descritiva da função bitônica de Hursh, mas lembram que a 

equação monotônica anteriormente apresentada por ele também representa bem os 

dados obtidos. Alertaram também que a análise da demanda sugere que comportamento 

mantido a taxas de respostas mais altas não são, necessariamente, mais resistentes a 

“quebra”; T. Mary Foster et al. (1997) chamam a atenção para a ocorrência de 

coincidência do Pmax  quando os sujeitos trabalhavam em sistema econômico aberto ou 

fechado e para a importância da duração da sessão no desempenho dos sujeitos, 

contradizendo, em parte, conclusões obtidas no estudo de Smith e Gantert (2004); 

Tsunematsu (2001) concluiu que, em termos econômicos,  a demanda por comida se 

mostrou mais inelástica quando o custo foi medido pelo tempo do que pelo esforço, com 

aumentos nos preços-unitários. Além disso, o autor não observou variação sistemática 

no Pmax com a variação da duração das sessões. 

Os experimentos com animais em laboratório, levando-se em conta a maior 

facilidade de controle sobre as variáveis experimentais manipuladas, possibilitaram uma 

ampliação da discussão em torno da questão do preço-unitário, com a proposta de 

diversas conclusões sobre os fatores e as condições determinantes para o desempenho 

dos sujeitos. Mesmo com as já conhecidas dificuldades de manipulações de variáveis 

experimentais quando se lida com seres humanos, um bom número de estudos em busca 

da avaliação da influência do preço-unitário também foi realizado tendo-os como 

sujeitos experimentais. Uma breve descrição de alguns deles é apresentada a seguir. 
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2.2.2. Estudos com Humanos 

 

  Delmendo, Borrero, Beauchamp e Francisco (2009) propuseram um arranjo 

experimental para testar a validade da suposição de que preços unitários iguais, 

derivados de relações custo-benefício diferentes, gerariam consumos e gastos totais 

semelhantes (Delmendo et al., p. 612). Além desse objetivo, o experimento permitiu 

conclusões gerais a respeito do consumo e gasto totais a partir de variações nos preços 

unitários. Após a comprovação da eficácia de potenciais reforçadores previamente 

selecionados (itens comestíveis, como doces, balas ou cookies), 4 crianças com 

desenvolvimento típico foram submetidas a séries experimentais nas quais eram 

reforçadas ao realizar tarefas escolares tendo-se por base preços unitários de valor 2, 4, 

6, 8 e 15 respostas por reforçador, porém gerados a partir de duas relações custo-

benefício diferentes: na primeira, cada participante recebia uma unidade do reforçador e 

na segunda, duas unidades (para o preço-unitário 6, por exemplo, em uma das séries os 

participantes recebiam uma unidade de reforçador a cada seis respostas; e na outra, duas 

unidades do reforçador a cada 12 respostas). Em cada série foram realizadas um total de 

cinco a sete sessões para cada preço unitário pré-estabelecido (Delmendo et al., pp. 612-

614). Com a realização da primeira série, foi possível avaliar o efeito na demanda pelos 

reforçadores (consumo e gasto totais) com o aumento dos preços-unitários. Na segunda 

série, como foram testados os mesmos preços-unitários da primeira série, com 

composições custo-benefício diferentes, não somente foram possíveis conclusões a 

respeito da demanda pelos reforçadores com o aumento dos preços-unitários, mas 

também comparações da demanda com base em preços-unitários iguais originados de 

componentes custo-benefício diferentes. Analisados de forma geral, os dados da série 1 

mostraram que o consumo diminuiu com o aumento dos preços-unitários, obtendo-se 

curvas de demanda decrescentes (Delmendo et al., p. 615). Diferentemente, porém, do 

que prevê a teoria econômica, até mesmo pequenos aumentos no preço unitário (de 2 

para 4), provocaram um grande impacto no consumo dos reforçadores em dois de 

quatro participantes do experimento, ou seja, os pequenos aumentos levaram a uma 

redução muito drástica do esforço feito pelos participantes, descaracterizando-se, pois, a 

existência de uma parte inelástica da curva de demanda. Os autores sugerem que os 

valores unitários podem ter sido inicialmente grandes, o que poderia ter “mascarado” a 

porção inelástica da curva. Não se pode descartar a hipótese de que o esforço medido 

(execução de tarefas escolares) tenha sido a causa do resultado obtido (Delmendo et al., 
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p. 621). No que tange à verificação experimental de que preços unitários iguais, 

derivados de relações custo-benefício diferentes, preservariam padrões de consumo e 

gasto inalterados, o resultado da série 2 do estudo mostrou que, dentro de certos limites, 

os componentes custo e benefício são menos importantes do que o preço unitário em si 

(Delmendo et al., p. 622). Ainda, nessa série, verificou-se a presença de um ponto de 

máximo característico de uma mudança na elasticidade da curva de demanda – parte 

inicial inelástica e parte final mais elástica – para todos os participantes entre os preços 

unitários 4 e 6 (Delmendo et al., p. 617). 

A evidência de que os componentes do preço-unitário são menos relevantes do 

que o preço-unitário em si também foi objeto de um estudo conduzido por Roane, 

Falcomata e Fisher (2007). Trabalhou-se em esquema DRO, no qual, com intervalos 

sempre crescentes (DRO thining), a não-emissão de determinadas respostas indesejadas, 

tais como cantar, solicitação de retirada frequente do ambiente, gritar, etc. (mantidas por 

reforçamento automático) por parte do participante (autista, com leve nível de retardo 

mental) era reforçada diferencialmente com tempo também crescente de acesso a um 

rádio (reforçador previamente avaliado como eficaz). Assim, Roane et al. (2007) 

mantiveram o preço unitário inalterado em 0,5 – espaço de tempo sem emissão de 

resposta indesejada / tempo de acesso ao rádio, ambos proporcionalmente crescentes. 

Quando os resultados desse experimento foram comparados a um segundo experimento 

do mesmo estudo, com o mesmo participante, em DRO, no qual o preço-unitário era 

sempre crescente (intervalo sempre crescente sem emissão de resposta indesejada com 

acesso fixo de tempo ao rádio), evidenciou-se que, quando o preço-unitário é mantido 

constante, consegue-se evitar a emissão da resposta indesejada por um tempo 

significativamente maior, sugerindo que a manipulação conjunta dos componentes 

custo/benefício pode ser mais efetiva do que a manipulação de um ou outro 

componente. Especialmente no tratamento de comportamentos mantidos por 

reforçamento automático, conforme lembram os autores, a eficácia de tratamentos com 

a utilização de esquema DRO tem sido questionada, pois o reforçador obtido pelo 

tempo exigido sem emissão da resposta indesejada (resposta alternativa) concorre com o 

reforçador automático. A manutenção de um preço constante nesse experimento revela 

um avanço para a utilização do DRO, apesar de os autores ressaltarem a necessidade de 

novos experimentos, com a manutenção constante do mesmo e de outros níveis de 

preço-unitário, em gama maior de participantes (Roane et al., pp. 529-534). 
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Borrero, Francisco, Haberlin, Ross e Sran (2007) procuraram estabelecer funções 

de demanda nos moldes propostos por Hursh, porém a partir da observação de preços 

unitários ocorrendo naturalmente (ou seja, sem promover manipulação experimental). A 

interação entre seis indivíduos com desenvolvimento atípico e seus cuidadores foi 

observada e registrada em busca de potenciais reforçadores (terminação de instrução, 

acesso a itens tangíveis e atenção) mantenedores de comportamentos problemáticos 

(tais como auto-agressão ou agressão a terceiros). Análise funcional indicou que tais 

comportamentos eram mantidos por pelo menos um dos reforçadores acima, e os 

autores procederam, então, a uma análise retrospectiva dos dados registrados, 

identificando três diferentes preços unitários para cada um dos seis indivíduos (um 

período de observação completa de 3 horas, por exemplo, foi dividido em três períodos 

de 1 hora cada, sendo o preço unitário obtido para cada um deles) e calculando, para 

cada um desses três preços, o consumo total de reforçadores, segundo critérios 

específicos (Borrero et al., pp. 466-468). A análise gráfica em coordenadas logarítmicas 

apresentou consumo total comparativamente menor para preços unitários maiores, 

caracterizando curvas de demanda monotônicas e decrescentes, tais como previstas 

anteriormente por Hursh (1988). No entanto, as curvas foram elásticas em toda a sua 

extensão, não apresentando, portanto, uma porção inelástica (não houve aumento da 

freqüência da emissão de comportamentos indesejados com pequenas variações 

positivas do preço unitário). Borrero et al. (2007) salientam que tal resultado divergente 

pode ter sido fruto, por exemplo, da existência de apenas três preços unitários (deve-se 

salientar que os preços monetários não foram manipulados experimentalmente) ou da 

análise da influência de apenas uma das dimensões do comportamento (frequência).  Os 

autores ressaltam, no entanto, a importância da generalidade do conceito de preço 

unitário para a análise aplicada do comportamento e sugerem o aprofundamento dos 

estudos para ambientes naturais (Borrero et al., p. 472).  

Conforme salientado na introdução e já manipulado com animais, Hursh (1980) 

sugere que o sistema econômico utilizado (economia aberta ou fechada) pode ser fator 

determinante para o desempenho do sujeito. Teoricamente, é de se esperar que o sujeito 

mantenha níveis de desempenho superiores, à medida que se aumente o preço para se 

obter determinado reforçador, em experimentos sob economia fechada, 

comparativamente a similares sob economia aberta. No entanto, conforme salientam 

Roanne, Call e Falcomata (2005), poucos experimentos foram realizados no sentido de 

verificar se resultados similares são obtidos quando experimentos caracterizados como 
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sendo de economia fechada são realizados com humanos. Dificuldades específicas 

surgem na realização desses estudos: impossibilidade de restrição de acesso a 

reforçadores vitais (tais como alimento ou água), dificuldade de restrição a acesso de 

reforçadores não-vitais (brinquedos, doces) fora de ambientes institucionalizados e, 

ainda que estes sejam restringidos, existe a possibilidade da disponibilidade de 

reforçadores similares que venham a substituí-los (Roanne et al., pp. 334-336). Apesar 

dessas restrições, os autores propuseram um experimento com 2 crianças com 

desenvolvimento atípico para verificar a influência do tipo de sistema econômico em 

seus desempenhos. Foram realizadas de uma a quatro sessões diárias iniciais de linha de 

base (10 minutos cada) – em que os participantes tinham acesso aos reforçadores 

(assistir desenho animado e jogar vídeo-game), podendo realizar ou não tarefas 

designadas (organização de envelopes e solução de problemas simples de matemática) –

, seguidas de uma única sessão diária sob economia aberta (com complemento pós-

sessão para se atingir uma quantidade mínima de tempo de acesso aos reforçadores, 

caso o desempenho na execução das tarefas não tenha sido alto o suficiente para 

alcançá-lo) ou sob economia fechada (os participantes não tinham acesso aos 

reforçadores pós-sessão durante todo o dia do experimento, através de acordo 

previamente estabelecidos com cuidadores e pais). Nas sessões sob economia aberta ou 

fechada, os participantes tinham acesso aos reforçadores de forma proporcionalmente 

crescente à quantidade de tarefas executadas, em PR, de tal forma a manter o preço-

unitário constante90. Apesar das limitações citadas anteriormente, e ressaltando a 

possível influência que os experimentadores exerciam sobre os participantes ao dizer as 

regras para a obtenção dos reforçadores em cada uma das situações (linha de base, 

economia aberta e fechada), os resultados mostraram um desempenho claramente 

superior quando os participantes trabalhavam sob economia fechada, similares aos 

levantados por Hursh (1980) em estudos com infra-humanos: a frequência de emissão 

da resposta-alvo, a média do número de respostas à medida que se aumentavam os 

componentes do preço-unitário e o número de reforçadores obtidos foi sempre superior 

sob economia fechada (Roanne et al., pp. 335-348).  

Um experimento para testar a aplicabilidade do conceito de preço-unitário foi 

também realizado com fumantes. Contando com cinco participantes, que trabalharam 

puxando uma alavanca para ter acesso a tragadas de seus cigarros preferidos, em 18 

                                                 
90 Os autores não se utilizam do termo preço-unitário (unit price) na descrição do experimento. 
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sessões de 3 horas de duração, Bickel, DeGrandpre, Hughes e Higgins (1991) 

manipularam a magnitude do reforçador (número de tragadas disponíveis) e a razão 

(FR), produzindo seis preços unitários diferentes: 50, 100, 200, 400 (estes três últimos 

replicados duas vezes por alterações nos componentes do preço-unitário), 800 e 160091 

(Bickel et al., pp. 145-147). 

Os resultados do estudo mostraram similaridades no número de tragadas obtidas 

para os preços unitários 100, 200 e 400, que foram replicados com dois componentes 

custo-benefício, mostrando que a quantidade de tragadas obtidas não dependeu da 

variação de um ou de outro componente, mas da relação entre eles.  As curvas de 

demanda geradas para os participantes mostraram um decréscimo no consumo de 

tragadas com o aumento nos preços-unitários, apesar de particularidades dessas curvas 

para cada participante. Com os resultados obtidos, os autores concluíram que o 

consumo de droga como reforçador é função do preço unitário e que a noção de preço-

unitário pode ser aplicável a auto-administração de droga nos seres humanos (Bickel et 

al., pp. 148-150). 

Uma extensão do trabalho de Bickel et al. (1991) foi proposto por Madden, 

Bickel e Jacobs (2000). 4 fumantes foram recrutados para participar em uma sessão de 3 

horas de duração, durante 5 dias por semana, onde também trabalhavam puxando uma 

de duas alavancas um número pré-determinado de vezes (de acordo com a razão 

determinada) para obter quantidades de tragadas de seus cigarros preferidos 

programadas em cada uma delas. Diariamente, e antes do início das sessões, os 

participantes recebiam informações completas sobre a quantidade de vezes que cada 

alavanca deveria ser puxada e a quantidade de tragadas que estaria disponível ao 

término da tarefa. Um programa de computador indicava com qual alavanca o sujeito 

deveria trabalhar, mas era permitido a ele trocar, a qualquer momento da sessão, a 

alavanca com a qual ele estaria trabalhando, bastando, para tanto, que ele puxasse uma 

terceira alavanca 5 vezes (localizada à esquerda das outras duas).  As alavancas tinham 

contingências programadas para avaliar a preferência por baixo ou alto preço-unitário92 

                                                 
91 Preço unitário 50: FR 200 para quatro tragadas; preço unitário 100: FR 200 para duas tragadas; preço 
unitário 200: FR 200 para uma tragada e FR 400 para duas tragadas; preço unitário 400: FR 400 para uma 
tragada e FR 1600 para quatro tragadas; preço unitário 800: FR 1600 para duas tragadas; preço unitário 
1600: FR 1600 para uma tragada. Além destes, preços-unitários adicionais foram empregados para dois 
dos participantes: 2000 para um deles; e 25 e 3200 para outro (Bickel et al., p. 147). 
92 Essa preferência era aferida, por exemplo, quando um número fixo de reforçadores poderia ser obtido 
em cada uma das alavancas, mas diferentes preços estavam programados para elas; ou números diferentes 
de tragadas disponíveis a um mesmo preço; ou, ainda, ambos variando entre as duas alavancas (Madden 
et al., p.48). 
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ou, ainda, indiferença pelos componentes custo e benefício do preço-unitário, dado que, 

em algumas sessões, eles eram semelhantes em ambas as alavancas (Madden et al., pp. 

47-49). 

Os resultados obtidos permitiram aos autores levantar conclusões a respeito de 

três hipóteses envolvendo o preço-unitário. É de se esperar, por exemplo, que aumentos 

nos preços-unitários de um reforçador sejam acompanhados de reduções de seu 

consumo, e que a curva de resposta por reforçador em função do preço seja bitônica 

(aceleração e queda, com evidência de um ponto de máximo). Com a ajuda da equação 

de demanda proposta por Hursh (1988), os dados obtidos mostram que, para todos os 

sujeitos, o consumo de tragadas de cigarro é função positivamente desacelerada do 

preço-unitário (o poder explicativo da função para os dados obtidos foi de 90,7%). 

Além disso, para todos os sujeitos, as respostas por reforçador aumentaram até que, a 

partir de determinado preço máximo, elas passaram a decrescer (Madden et al., p. 52). 

A segunda hipótese do preço-unitário testada foi a de que a quantidade de 

reforçador consumido seria determinada principalmente pelo preço-unitário. A análise 

estatística dos dados93 mostrou um efeito significativo do preço no número de tragadas 

obtidas, ainda que os componentes custo/benefício, analisados separadamente, não 

fossem estatisticamente significativos para os dados de consumo obtidos (Madden et al., 

p. 52). 

Uma terceira hipótese dos estudos com preços-unitários diz respeito à 

preferência. Segundo ela, quando os sujeitos se deparam com dois reforçadores 

qualitativamente idênticos, porém disponíveis a preços-unitários diferentes, o 

comportamento será exclusivamente alocado para a alternativa com preço-unitário mais 

baixo. Os resultados mostraram que, para preços unitários diferentes, mas com 

quantidade de reforçadores iguais em cada alavanca, somente um participante (e em 

apenas uma das sessões em que essa condição estava posta) entre os seis escolheu o 

preço relativamente mais alto. Uma extensão dessa hipótese é que os participantes 

seriam indiferentes a reforçadores idênticos disponíveis a um mesmo preço-unitário. 

Sessões em que essas condições foram testadas mostraram que, quando os preços-

unitários estavam em uma faixa menor, fumantes preferiam mais tragadas (tendo, 

portanto, tido que trabalhar relativamente mais para obtê-las). Quando os preços 

unitários aumentaram, a alternativa que exigia um número menor de respostas (com 

                                                 
93 Para maiores detalhes, ver p. 50-51. 
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quantidades menores de tragadas) era preferida. Tanto na faixa de baixos preços-

unitários semelhantes nas duas alavancas quanto na faixa de altos preços-unitários, os 

fumantes não foram indiferentes aos reforçadores disponíveis, preferindo maiores ou 

menores quantidades de tragada, respectivamente, violando, portanto a hipótese 

sugerida anteriormente (Madden, p. 52 e 53). 

Os resultados de todos os estudos realizados com seres humanos ressaltam a 

relevância do conceito de preço-unitário. No entanto, deve-se lembrar que, à exceção 

dos estudos de Bickel et al. (1991) e Madden et al. (2000), eles diferem muito em 

relação aos custos impostos, aos reforçadores utilizados, aos procedimentos, às 

respostas dos participantes  e, principalmente, aos objetivos propostos, dificultando o 

agrupamento de resultados obtidos. Ainda assim, quando o único ou pelo um dos 

objetivos era investigar se o preço-unitário era tão ou mais relevante que seus elementos 

componentes, pode-se observar que: Xerez Delmendo et al. (2009) apontam para a 

maior importância da relação custo-benefício na manutenção do desempenho (único 

estudo relatado tendo como sujeitos crianças com desenvolvimento típico);  Roane et al. 

(2007) sugerem que a manutenção do preço-unitário constante pode ser capaz de evitar 

a emissão de comportamentos indesejados por um período de tempo superior em 

esquema DRO; Borrero et al. (2007) chamam a atenção para a importância do conceito, 

ainda que tenham realizado estudo sem manipular experimentalmente seus 

componentes; Roanne et al. (2005) discorrem sobre a influência do tipo de sistema 

econômico quando se realizam estudos com preços-unitários, destacando o fato de que o 

desempenho é superior quando o sistema é fechado; Bickel et al. (1991) e Madden et al. 

(2000), trabalhando com fumantes, observaram similaridades no número de tragadas 

obtidas para o mesmo preço-unitário, concluindo que o consumo de droga como 

reforçador pode ser função do preço-unitário pago para obtê-la. Quanto à previsão de 

que a curva de respostas por reforçador seja bitônica com o aumento nos preços-

unitários, à exceção do estudo de Borrero et al. (2007) e da primeira série do trabalho de 

Xerez Delmendo (2009), em que tais curvas se mostraram caracteristicamente 

monotônicas, os resultados corroboram tal hipótese. Adicionalmente, Madden et al. 

(2000) ressaltaram o fato de terem obtido resultados que violam a previsão de 

indiferença na escolha de reforçadores substitutos quando produzidos a preços-unitários 

iguais. Somente os estudos de Madden et al. (2000) e Bickel et al. (1991) realizaram 

tratamento estatístico dos dados, entre os estudos descritos nesta secção. 
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2.3. Estudos sobre força relativa de reforçadores (preferência relativa) a partir de 

suas curvas de demanda  

 

As curvas de demanda geradas com base nos experimentos descritos na sessão 

anterior são chamadas de preço-próprio (do inglês own-price), uma vez que elas 

mostram a quantidade de reforçadores obtidos a partir da variação no seu preço-unitário. 

Um segundo tipo de curva de demanda tem sido incorporado à análise para se verificar 

quanto a presença de um segundo reforçador (um possível bem substituto ou 

complementar) pode alterar a demanda pelo primeiro. Nesse caso, a quantidade obtida 

de um determinado reforçador a um preço constante é comparada à demanda por um 

segundo reforçador, cujos preços são progressivamente aumentados, quando ambos os 

reforçadores estão concorrentemente disponíveis.  As curvas de demanda geradas para o 

reforçador cujo preço se mantém constante são chamadas de preço-cruzado (do inglês 

cross-price). Conforme ressaltado na introdução, dois bens serão considerados 

substitutos se, na obtenção dos reforçadores em esquemas concorrentes, a curva de 

demanda de preço-cruzado for positivamente inclinada (aumentos no preço de um 

segundo reforçador provocam diminuição de sua demanda e aumento na demanda pelo 

primeiro reforçador). Os bens serão considerados complementares se, ao contrário, o 

aumento (ou diminuição) da demanda por um dos reforçadores for seguida por um 

aumento (ou diminuição) da demanda pelo outro reforçador comparado (graficamente, 

elas possuem ambas inclinações positivas ou negativas) (Tustin, p. 599). Essa 

aproximação possibilita não somente se analisar interações entre reforçadores 

qualitativamente diferentes, mas também levantar hipóteses de quão complementares ou 

substitutos eles são (Tustin, p. 604). 

 

2.3.1. Estudos com infra-humanos 

  

Tendo por base estudos que procuraram avaliar o valor reforçador de alimento e 

corrida em ratos, usando como variável experimental o peso do animal, Belke e Pierce 

(2009) buscaram, além de testar resultados anteriores (que indicavam que, em linhas 

gerais, reduções do peso corporal de animais geravam aumento no número de respostas 

por comida e por corrida), ampliar o escopo de estudos anteriores para entender o valor 

relativo desses reforçadores, buscando verificar se eles são substitutos ou 
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complementares entre si (ou nem uma coisa nem outra)94, com base em conceitos de 

analise microeconômica. Anteriormente às sessões experimentais das três fases do 

experimento, os pesos dos animais eram manipulados da seguinte forma: para seis dos 

12 ratos testados, a quantidade de comida foi reduzida para que eles ficassem abaixo 

(235-240g) do peso normal (260g). Para os outros seis ratos, foi oferecida quantidade 

adicional de comida, de tal maneira a mantê-los acima do peso (310-320g). Atingidos os 

pesos desejados, os animais foram, na primeira fase, expostos a esquemas concorrentes 

VR 10 VR 10, e, tendo finalizado o requerimento por pressões às barras, eram 

reforçados por sucrose ou corrida. Nas duas fases posteriores do experimento, o preço 

de um dos reforçadores foi dobrado (VR 20) e o do outro reforçador reduzido à metade 

(VR 5). Para cada alternativa, as variáveis de observação registradas no estudo foram: a 

quantidade de pressões às barras, changeovers, a quantidade de reforçadores obtidos, o 

número de voltas na roda, além do tempo gasto. Este último era acumulado até que o 

animal emitisse uma resposta na outra alternativa, ou seja o tempo era definido pelos 

changeovers. O tempo para completar cada sessão também foi medido. 

Os resultados da fase 1 mostraram que a taxa de pressão a barra por sucrose foi 

marcadamente maior quando os animais estavam abaixo de seus pesos, embora, ainda 

que menos frequente, a opção pela corrida tenha sido acompanhada por um aumento na 

velocidade dos animais. A sucrose também foi preferida pelos animais quando estes 

estavam acima de seus pesos corporais; no entanto, houve um aumento na taxa de 

pressão a barra por corrida comparativamente a quando os animais estavam abaixo de 

seus pesos corporais.  Entretanto, independentemente dos pesos dos animais, a 

magnitude do aumento no consumo da sucrose foi menor quando o preço relativo 

favoreceu a corrida na roda (sucrose VR 20 e corrida VR 5) e maior, quando o preço 

relativo favoreceu a sucrose (sucrose VR 5 e corrida VR 20), mostrando que, para 

ambos os pesos corporais, o consumo relativo foi sensível ao preço relativo (Belke; 

Pierce, pp.151-152). Esse resultado em particular mostra que a sucrose é substituto para 

a corrida, mas não o inverso. As curvas de demanda geradas por sucrose e corrida 

mostraram que, com o aumento do preço, a demanda por sucrose decresceu menos do 

que a demanda por corrida. No entanto, analisando-se as curvas de demanda individuais 

geradas pelos reforçadores para os animais acima e abaixo de seus pesos corporais, a 

                                                 
94 Em especial os autores buscaram confirmação de estudo de Belke et at. (2006), cujo resultado sugere 
que sucrose e corrida são substitutos assimétricos entre si: corrida seria substituível por sucrose, mas não 
o contrário (Belke; Pierce, p.148). 
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demanda por sucrose se mostrou menos elástica do que por corrida quando os animais 

estavam abaixo do peso. Ainda, a inspeção dos valores de taxa de substituição entre os 

reforçadores mostrou que a sucrose e a corrida são independentes quando os animais 

estão acima do peso normal, mas substitutos parciais quando estão abaixo dele, ou seja, 

os resultados evidenciam que a perda de peso parece aumentar a taxa de substituição 

entre os reforçadores testados (Belke e Pierce, pp.147-156). 

Carroll, Carmona e May (1991) trabalharam com seis macacos para avaliar o 

efeito que o custo de resposta impunha à preferência dos animais por droga como 

reforçador e se, conforme estudos anteriores sugerem, com o aumento do custo da 

droga, os animais aumentam o consumo de reforçadores sem droga e sem caloria, como 

a sacarina. Dito de outra maneira, os autores procuraram avaliar se e em que condições 

e magnitudes esses reforçadores seriam substitutos entre si, estando ambos disponíveis 

concorrentemente. O experimento foi feito sob três condições. Na primeira, o valor do 

FR para a obtenção da sacarina foi mantido constante em 16 (FR 16), enquanto a droga 

(PCP95) estava disponível sob FRs que variavam na sequência 4, 8, 16, 32, 64 e 128 

(cada valor de FR foi mantido constante até que o comportamento reforçado por 

sacarina e PCP ficasse estável por cinco dias – sessões ocorriam sete dias por semana, 

por 15 horas diárias). Na segunda condição, PCP estava disponível em FR 16, e a 

sacarina, segundo seqüência descrita para a droga na condição 1. Na condição 3, ambos 

os reforçadores estavam disponíveis de acordo com a seqüência descrita na condição 1 

(os FR eram alterados simultaneamente). As três condições descritas acima foram 

também realizadas tendo-se água (não sacarina) concorrentemente disponível ao PCP. 

As condições 1 e 3 foram testadas com duas concentrações de PCP (0,25 mg/ML e 

0,125 mg/ML), com água e sacarina concorrentemente disponíveis. Para a condição 2, 

somente PCP a 0,25 mg/ML foi utilizado. A variável de observação foi o contato dos 

lábios dos animais em uma calha (spout), parte integrante do painel montado para o 

experimento, por onde os reforçadores eram disponibilizados (Carroll et al., pp. 361-

364).   

Considerando-se a situação 1, a quantidade obtida de PCP decresceu 

marcadamente com o aumento dos FR, sendo esse efeito ainda maior quando a sacarina, 

e não a água, estava concorrentemente disponível, para as duas concentrações de PCP 

testadas. A demanda por água ou sacarina não se alterou substancialmente com os 

                                                 
95 Do inglês phencyclidine (Carroll et al., p. 362). 



70 
 

 
 

aumentos dos FR para a obtenção do PCP, cuja demanda, por sua vez, decresceu 

marcadamente. Ainda, quando os animais trabalhavam em FR 16 para sacarina e PCP, a 

demanda por sacarina foi maior que a de PCP, principalmente pela queda na demanda 

da droga  (quando água estava disponível em FR 16, a demanda por PCP foi maior). De 

modo geral, a condição um revelou que a sacarina se mostrou um reforçador preferível 

em relação à água quando o custo de obtenção do PCP aumentou, e, portanto, a sacarina 

apresentou-se como substituto para o PCP, especialmente para o valor FR 16. 

Resultados da condição 2 mostram que a demanda por PCP só se reduziu, com a 

sacarina concorrente, para baixos FRs (4, 8 ou 16) para a obtenção de sacarina. De 

modo similar ao efeito ocorrido com o PCP na condição 1, a obtenção de sacarina com 

o aumento do preço diminuiu consideravelmente, mas a de PCP se manteve inalterada. 

Praticamente não se notou demanda por água com o aumento dos FR. Deve-se ressaltar 

outro resultado semelhante à condição 1: a obtenção de sacarina foi superior à de PCP 

quando os animais trabalhavam concorrentemente sob FR 16. Os resultados da condição 

3, em que as razões para obtenção dos reforçadores aumentavam simultaneamente, 

mostraram reduções tanto na demanda por sacarina quanto por PCP (relação 

independente entre os dois reforçadores), ainda que a obtenção de PCP tenha sido 

consistentemente menor quando a sacarina estava disponível do que quando a água 

estava disponível (Carroll et al., pp. 364-368).  Houve pequeno efeito nos resultados 

quando se alterou o nível de concentração do PCP, se analisados do ponto de vista do 

preço-unitário. Analisados em conjunto, os resultados indicam que comportamento 

reforçado por droga pode se reduzir substancialmente quando há, no ambiente, outros 

estímulos abundantemente disponíveis com potencial de competir com a droga (no 

experimento, a sacarina se mostrou efetiva, mas não a água), ainda que esses estímulos 

não sejam substitutos entre si. (Carroll et al., p. 364). 

Com o objetivo de avaliar, em babuínos, quanto a disponibilidade de cocaína 

auto-administrada oralmente serviria como bem substituto para pelotas de comida auto-

administradas à medida que o preço para obtenção destas últimas aumentava, Foltin 

(1999) realizou experimento através do qual oito babuínos machos adultos trabalham 

para obter alimento e fluido, que estavam disponíveis somente durante as sessões96 

(economia fechada). Tendo sido fixadas duas alavancas na gaiola experimental, 

                                                 
96 Água estava sempre disponível no fundo de cada gaiola experimental, além de dois tipos de vitamina 
mastigáveis, dois pedaços de frutas frescas e um biscoito de cachorro, que eram dados diariamente 
(Foltin, p.217). 
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alimento era produzido tendo-se emitido um número determinado de respostas (FR) na 

alavanca da direita e, tendo o animal emitido respostas semelhantes, a alavanca da 

esquerda produzia fluido. A primeira resposta emitida em uma das alavancas definia a 

escolha, e o animal só poderia produzir o reforçador referente à alavanca escolhida. 

Quatro tipos de fluido estavam disponíveis (ordem de apresentação variava 

sistematicamente entre os babuínos, segundo cinco condições97. Deve-se salientar que, 

em uma das condições, nenhum fluido estava disponível, sendo que em três condições 

havia quantidades diferentes de cocaína98 (na outra havia uma solução de dextrose). 

Nova escolha poderia ser feita somente quando o reforçador tivesse sido obtido. 

Inicialmente, FR 2 por uma pelota ou 5ml de fluido estava em efeito. Às segundas, 

quartas e sextas, o “preço” para obtenção de pelotas aumentava, mantendo-se sempre 

constante em duas respostas o preço para obtenção do fluido. Diferenças individuais na 

obtenção das pelotas levaram os autores a aumentar os “preços” dos alimentos em 

ritmos diferentes: para cinco babuínos, pelotas eram obtidas em FR 2, 16, 32, 64, 128 e 

160; para dois deles, FR 2, 8, 16, 32, 48 e 64; e para um deles, FR 2, 8, 16, 32 e 48. 

Houve restrição na quantidade máxima de pelotas que podia ser obtida para seis dos 

oito babuínos (60 a 70% do total máximo que supostamente poderiam obter).  O 

esquema ficava em efeito em efeito 23 horas por dia, sete dias por semana (a 24ª hora 

do dia era usada para manutenção dos animais e da gaiola experimental). As variáveis 

de observação do experimento foram o total diário de pelotas e fluido consumidos, o 

total de tempo gasto respondendo nas alavancas e latências para a primeira pelota de 

comida e para o primeiro fluido liberado (Foltin, pp. 216-218). 

Os resultados mostraram que, quando nenhum fluido estava disponível, o 

consumo de pelotas de alimento diminuiu com o aumento do preço para sete dos oito 

babuínos. O consumo diminuiu mais aceleradamente com o aumento do preço quando 

dextrose estava disponível para três babuínos com acesso restrito a comida e para ambos 

os babuínos com acesso irrestrito. Para quatro babuínos, a queda no consumo foi ainda 

maior quando pelo menos uma das três concentrações de cocaína estava disponível. 

Aumentos no “preço” das pelotas de alimento também provocaram mudanças na 

ingestão do fluido. Pode-se citar, por exemplo, que a ingestão de pelo menos um dos 

fluidos com cocaína aumentou (houve, no entanto, muita variação entre os babuínos 

testados).  

                                                 
97 Para detalhes, ver p. 218 do experimento. 
98 Descrições técnicas dos fluidos podem ser encontradas na p. 218 do estudo do autor. 



72 
 

 
 

Considerando-se os seis babuínos com restrição de acesso ao alimento, análises 

estatísticas dos dados obtidos confirmam que o total médio do consumo diário de 

pelotas de comida é função de reforçador alternativo (sendo aquele mais baixo na 

presença deste) e, para FR máximos, o total consumido foi significativamente mais 

baixo quando doses de cocaína estavam disponíveis do que quando a dextrose estava 

disponível. O consumo de fluido aumentou de forma estatisticamente significativa com 

o aumento do preço da comida e, para FR máximos, o consumo total de fluido foi 

significativamente maior na presença da cocaína do que na presença da dextrose. Além 

desses resultados, as análises do tempo gasto nas respostas e de latência levaram o autor 

a concluir que a cocaína auto-administrada funcionou como um substituto econômico 

para as pelotas de comida, sendo esses resultados estatisticamente significativos no 

grupo de seis babuínos com restrição de acesso a comida. O autor ressalta, no entanto, 

que o possível efeito anorético da cocaína em babuínos pode ter contribuído para o 

rápido decréscimo na ingestão de alimento com o aumento do custo99 (Foltin, pp. 218-

224). 

Uma outra forma de verificar a força relativa de um reforçador é através da 

medida de breaking points, ou seja, a mais alta razão completada antes que o responder 

cesse. Estudos de breaking points em que os sujeitos trabalham em esquemas PR têm 

sido utilizados para classificar preferência por reforçadores. No entanto, Robinson, 

Foster, Temple e Poling (1995) argumentam que as variáveis que influenciam o 

desempenho em esquemas PR, tais como o preço e a saciação relativa, são complexas e 

difíceis de serem entendidas (Robinson et al., p. 234). Para tentar avaliar separadamente 

o papel dessas duas variáveis em esquemas PR, usando seis galinhas como sujeitos 

experimentais, reforçadas com alimento próprio, Robinson et al. (1995) realizaram um 

experimento para comparar os breaking points sob PR 10 e PR 2 a partir de diferentes 

razões iniciais – de condições onde estas cresciam rapidamente (de sessão a sessão) até 

aquelas em que o crescimento era menos frequente. Seis condições foram testadas. Três 

delas sob PR 10, com razões iniciais 10 (de sete a nove sessões), 40 (de 9 a 11 sessões) 

e em um ciclo de quatro razões crescentes de 10 a 40, repetido quatro vezes (16 

sessões). As outras três condições foram realizadas sob PR 2, com razões iniciais 2 (10-

12 sessões), 40 (12 sessões) e conforme ciclo de quatro razões crescentes descrito 

                                                 
99 O autor realizou um segundo experimento, descrito no mesmo trabalho, para avaliar essa possibilidade, 
em que concluiu que o efeito anorético da cocaína não foi responsável, por si só, pelo rápido decréscimo 
na ingestão de alimento com o aumento do custo (Foltin, p. 231).   
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acima. Os resultados mostraram que as médias de breaking points para todas as galinhas 

foram maiores sob PR 10 do que sob PR 2, ainda que não marcadamente maiores. Esse 

resultado sugere que o fato de a saciação ter avançado mais rapidamente sob PR 2 pode 

ter contribuído para o desempenho, ainda que não isoladamente. Além disso, os 

breaking points  não foram significantemente afetados pelo valor da razão inicial, e, nas 

condições em que a razão inicial operava em ciclos, os breaking points foram similares 

àqueles obtidos sob condições em que as razões iniciais permaneceram constantes ao 

longo das sessões. Os autores interpretaram que o determinante para o desempenho 

tenha sido o preço, sendo a demanda por comida relativamente elástica, sugerindo que o 

alimento poderia ser classificado mais como um luxo do que uma necessidade. Os 

autores deixam claro, no entanto, que tais resultados devem ser entendidos dentro de 

certas limitações do próprio estudo, tais como o fato de os animais estarem trabalhando 

em economia aberta, além de poucos estudos terem sido previamente realizados com 

galinhas sob esquemas PR para que melhores comparações pudessem ser estabelecidas 

(Robinson et al., 233-240). 

Comparações entre curvas de demanda de um mesmo sujeito para reforçadores 

diferentes ampliam e, em grande medida, corrigem a análise de matching proposta por 

Herrnstein (1970), segundo a qual a proporção de escolha para uma de duas alternativas 

(preferência) variava com a proporção de reforçamento obtido para a alternativa 

escolhida. Embora a perspectiva da “lei do matching” chame a atenção para a força de 

um reforçador relativamente a outro, e nesse sentido se assemelhe à abordagem da 

economia comportamental no estudo de preferência, ela não incorpora, em seu corpo 

teórico, a já testada hipótese experimental de que a força de um reforçador pode 

depender criticamente de restrições ambientais (como variações nos preços, renda, etc.) 

presentes para obtê-lo; e dessa dependência decorrem, no mínimo, reduções ou 

aumentos na magnitude da preferência de um reforçador sobre o outro, e, no máximo, 

reversões de preferência (Hursh e Silberberg, 2008, p. 187). Os estudos relatados acima 

trazem claras evidências experimentais a esse respeito: a) Belke e Pierce (2009) 

mostraram que, em ratos abaixo do peso e para preços similares de sucrose e corrida, 

aquela é fortemente preferível a esta, mas quando estão acima do peso, a magnitude 

dessa preferência diminui. Independentemente do peso do animal, aumento no preço 

relativo da sucrose provocou queda de demanda de magnitude relativamente menor que 

a queda de demanda por corrida, quando o preço relativo de obtenção desta era maior; 

b) Carroll et al. (1991) apresentaram resultados que mostram que a abundância de 
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estímulos disponíveis para competir com droga pode reduzir o comportamento de 

consumo reforçado por esta; c) Foltin (1999) mostrou que a cocaína poderia ser uma 

substituto econômico mais efetivo para alimento do que a dextrose.       

Sobre a possibilidade de avaliação da força de um reforçador pelo estudo de 

breaking points em esquemas PR, Hursh e Silberberg (2008) salientam a importância do 

pressuposto segundo o qual um modo de medir o valor de um reforçador é determinar 

quanto trabalho o sujeito está disposto a realizar por ele, mas lembram que a medida de 

breaking points é descontínua (diferente, por exemplo, da taxa de resposta ou escolha) 

e, nesse sentido, a simples especificação de um breaking point nos diz pouco sobre o 

comportamento para preços diferentes dele (Hursh e Silberberg, p. 187).  

 

2.3.2. Estudos com humanos 

 

Tustin (1994) procurou avaliar a preferência relativa por reforçadores observada 

no trato com indivíduos com desenvolvimento intelectual atípico, através da 

disponibilidade de pares desses reforçadores em diversos arranjos experimentais. 3 

participantes eram instruídos por uma carta que lhes era apresentada contendo 

instruções sobre o número de vezes (valor do FR) que eles deveriam pressionar um de 

dois botões de um joystick ligados ligado a um computador, que, por sua vez, registrava 

as respostas e sinalizava que reforçadores tinham sido gerados. Tendo pressionado um 

dos dois botões o número de vezes pré-determinado na carta, os participantes eram 

reforçados imediatamente ou obtinham reforçadores para uso posterior. Seu estudo 

procurou examinar preferência: a) por dois diferentes reforçadores (“estimulação 

sensorial” e “atenção”) com base em variações em seus preços unitários (de forma 

similar aos estudos discutidos na secção anterior); b) por outros dois reforçadores – 

“visual” e “auditivo” – disponíveis em esquemas concorrentes, no qual o primeiro era 

passível de obtenção em FR 5 e o segundo, em FRs que variavam entre 1, 2, 5, 10 e 20; 

c) por reforçadores “visual” e “atenção”, segundo arranjo descrito no item b; d) por 

reforçadores “cor constante” e “estimulação sensorial”, quando disponíveis 

concorrentemente, mas a partir de FRs que variavam entre 1, 2, 5, 10 e 20 para ambos 

(Tustin, p 599-600). 

De forma geral, a análise dos dados coletados no experimento descrito no item a 

acima confirma estudos anteriores, que mostraram uma curva de demanda decrescente, 

ou seja, a quantidade de reforçadores obtida diminuía à medida que se exigia do 
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participante “preço” maior para a obtenção de uma unidade do reforçador. Foi possível 

notar também a parte inelástica nas curvas de gasto total de ambos os reforçadores, 

sendo, portanto, curvas bitônicas (no entanto, o pico de taxa de trabalho por 

“estimulação sensorial” ocorreu diante de uma exigência mais alta do esquema de 

reforçamento, ou seja, em um FR maior). Tustin (1994) ressalta o fato, já antecipado 

por Hursh, de que não é possível retirar conclusões sobre preferência entre reforçadores 

quando eles estão quase livremente disponíveis (por exemplo, em FR 1). Isso porque, 

no arranjo experimental descrito na letra a acima, a “atenção” era mais demandada do 

que “estimulação sensorial” em FR 1, mas a preferência parece se inverter à medida que 

os indivíduos trabalham sob requerimentos crescentes, e “estimulação sensorial” passa a 

ser progressivamente mais “demandada” que atenção (Tustin, p. 601). Curvas de 

demanda do tipo own-price são, portanto, úteis para se medir a preferência por 

reforçadores à medida que se exige mais dos sujeitos para obtê-los (Tustin, p. 603). 

Uma inversão de preferência também foi observada entre os reforçadores “cor 

constante” e “estimulação sensorial” quando da execução do arranjo experimental 

conforme descrito no item d do parágrafo anterior. Dito de outra forma, pode-se afirmar 

que aumentos progressivos de um determinado esquema, como o de FR, podem deixar 

mais clara a preferência por determinado reforçador e alterar a eficácia reforçadora de 

um determinado estímulo (Roane et al., 2001, p 146).  

Os arranjos experimentais b e c descritos acima mostraram que tanto o par de 

reforçadores “visual” e “auditivo” quanto o par de reforçadores “visual” e “atenção” são 

substitutos entre si. No entanto, a inclinação positiva da curva de demanda preço-

cruzado para o reforçador “visual” quando o reforçador “auditivo” estava 

concorrentemente disponível foi maior do que quando o reforçador “atenção” estava 

concorrentemente disponível, o que sugere que os reforçadores “visual” e “auditivo” 

são mais substituíveis entre si (Tustin, p 602). Deve-se lembrar que, conforme salienta 

Tustin (1994), os resultados foram obtidos com um número muito pequeno de 

participantes, o que pode prejudicar generalizações (Tustin, p 605).  

Roane, Lerman e Vorndran (2001) levantam uma nova questão a respeito da 

tentativa de se estabelecer preferência entre potenciais reforçadores. Sem desconsiderar 

a importância de tal avaliação – cuja contribuição principal se encontra no fato de que 

muitos tratamentos para manutenção de comportamento adaptativo (ou redução de 

comportamento não-adaptativo) dependem da identificação de quais reforçadores serão 

capazes de manter os efeitos de um tratamento clínico à medida que requerimentos de 
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esquemas são aumentados – os autores questionaram a possibilidade de que 

reforçadores previamente identificados como preferíveis em estudos como o de Tustin 

(1994) pudessem ser generalizados quando schedule thinning ou outros arranjos 

experimentais complexos fossem utilizados (Roane et al., p 146). Para medir a extensão 

dessa generalização, propuseram um experimento no qual a eficácia de alguns estímulos 

foi testada em esquemas PR e, em outro experimento, a eficácia desses mesmos 

estímulos foi testada quando foram incorporados a vários tratamentos para 

comportamentos indesejados (Roane et al., p 147). 

No primeiro experimento, 4 participantes com desenvolvimento mental atípico 

tiveram respostas como tocar uma carta ou apertar um botão reforçadas com um de dois 

objetos – previamente identificados como os de mais alta preferência similar entre 

outros tantos (note-se que o mais preferível de todos não foi, necessariamente, pré-

selecionado), através do pareamento e da observação do comportamento de acesso dos 

participantes a eles. A análise das curvas de demanda de todos os participantes, 

reproduzindo mais uma vez resultados obtidos em outros experimentos, mostrou 

tendência decrescente, com existência de uma porção inelástica (antes de se tornar 

elástica), com o aumento do requerimento do esquema. Especificamente, o estudo de 

Ronne et al. (2001) mostrou que a quantificação similar da preferência, obtida na fase 

de escolha dos dois reforçadores pela observação do acesso a eles pelos participantes, 

não se manteve na fase em que se exigia dos participantes respostas para se obter os 

reforçadores, dado que eles trabalharam diferencialmente para obtê-los, com o aumento 

do preço (PRs que variavam de 1 a 20) (Roane et al., p 154). 

Uma segunda contribuição relevante do experimento de Ronne et al. (2001) vem 

com o segundo experimento: os reforçadores preferidos pelos participantes no 

experimento 1 (após aumento do preço) foram testados quanto à sua efetividade para 

tratar comportamentos indesejados de três dos quatro participantes do experimento 

anterior. Os reforçadores foram disponibilizados em três diferentes esquemas: NCR 

(acesso contínuo aos reforçadores), DRO (reforçamento diferencial de qualquer resposta 

diferente da resposta-alvo a ser tratada) e DRA (reforçamento de uma resposta 

específica alternativa, não-indesejada, à resposta-alvo a ser tratada) (Roane et al., p 

158). Os principais resultados desse segundo experimento foram: a) em 

aproximadamente 33% das sessões realizadas, houve a redução, em 50%, da emissão da 

resposta indesejada quando se utilizou o reforçador preferido no experimento 1; b) em 

aproximadamente 22% das sessões, cada um dos reforçadores foi responsável, 
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individualmente, pela redução em 50% do comportamento indesejado; e c) em 

aproximadamente 44% das sessões, o comportamento não se alterou, ou aumentou em 

relação à linha de base. Notou-se, também que, quando o tratamento foi efetivo 

(aproximadamente 56% das sessões), o bem que havia sido preferido no experimento 1 

se mostrou mais eficiente do que o menos preferível, resultado que levou o autor a 

salientar a importância de experimentos similares ao primeiro na avaliação da 

preferência por reforçadores, anteriormente à aplicação dos mesmos para tratamentos de 

comportamentos alvo (Roane et al., p 16). 

Instabilidade na preferência foi um dos principais resultados a que chegaram 

DeLeon, Neidert, Anders e Rodriguez-Catter (2001), que, após evidência anterior de 

que reforçamento positivo era mais eficiente do que negativo para se obter 

comprometimento na execução de tarefas e reduzir comportamentos indesejados de uma 

criança autista mantidos por fuga, propuseram um arranjo experimental para a 

realização de tarefas escolares inicialmente em FR 1 e progressivamente aumentadas, 

entre as sessões, para três ou mais tarefas consecutivas, segundo o qual ao completar o 

número pré-determinado de tarefas, a criança podia escolher entre um reforçador 

negativo (interrupção de instruções educacionais) ou positivo (acesso a pacote de 

batatas fritas). Na fase final do experimento, a emissão de comportamentos indesejados 

não produzia fuga pela interrupção da tarefa100. A criança poderia escolher a 

interrupção, mas deveria necessariamente completar as tarefas determinadas (em termos 

econômicos, pagar o preço estabelecido). A evidência inicial de que o reforçamento 

positivo era superior ao negativo não se verificou quando se exigia mais de 10 tarefas 

para se obter o reforçador. Além disso, quando FR pequenos foram reintroduzidos, as 

escolhas pelos reforçadores se tornaram instáveis e ocorreu um número maior 

comportamentos indesejados (De Leon et al., 521-525).  

Tendo por objetivo estender pesquisas experimentais como a realizada por De 

Leon et al. (2001), Kodak, Lerman, Volkert e Trosclair (2007) propuseram um arranjo 

para examinar como a preferência por alimento como reforçador (positivo) ou 

interrupção de tarefas (negativo) poderia ser influenciada pelo esquema de 

reforçamento, pelo nível de preferência da tarefa e por variações na qualidade do 

reforçador. Os participantes foram cinco crianças com desenvolvimento mental atípico, 

cuja emissão de comportamentos inadequados era mantida por fuga. Eles propuseram a 

                                                 
100 Numa fase anterior do experimento, a emissão do comportamento indesejado produzia a interrupção, 
por 30 segundos, de instruções educacionais (De Leon et al., p. 522). 
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execução de dois tipos de tarefas (previamente avaliadas como mais ou menos 

preferíveis pelas crianças) e a sua conclusão em FRs crescentes (1, 2, 5, 10, 20, 40) 

permitiam às crianças a escolha entre os reforçadores comida (mais preferível) e 

interrupção da tarefa, numa primeira fase; como a comida se mostrou preferível à 

interrupção de tarefa mesmo para valores de FR mais altos, como 20 ou 40, numa 

segunda fase, os autores procuraram fortalecer a interrupção da tarefa menos preferível 

com acesso a brinquedos e/ou atenção para FR mais altos para verificar se a preferência 

por comida se mantinha; dado que a comida foi ainda preferida por quatro entre os 

cinco participantes na segunda fase, os autores manipularam a qualidade da comida 

utilizando-se de um tipo de comida (menos preferível) e interrupção de tarefa com 

fortalecimento, numa terceira fase. Foi prevista alteração para o reforçador comida de 

maior qualidade, caso se notasse alguma preferência pela interrupção, o que, de forma 

mais ou menos efetiva, ocorreu para três dos quatro participantes. No entanto, quando o 

alimento de maior qualidade foi reintroduzido, ele foi novamente preferível à 

interrupção com fortalecimento, resultado que sugere que o tipo de comida pode ser 

mais determinante na execução de tarefas do que o tipo de tarefa em si e, 

principalmente, do que o “preço” de um determinado esquema de reforçamento (Kodak 

et al., 25-44). 

Todos os experimentos com seres humanos relatados acima chamam a atenção 

para a questão da preferência por reforçadores, enfatizando uma característica 

recorrente em relação a ela: reversibilidade em face da necessidade de se trabalhar para 

obter determinado reforçador previamente observado (medido) como preferível quando 

estava livremente disponível ou em FRs baixos. Trata-se de mais uma contribuição 

efetiva da incorporação de conceitos econômicos para a análise do comportamento. 

Também relevante foi a conclusão de Roane et al. (2001), que, utilizando-se dos 

resultados obtidos no seu primeiro experimento (que apontavam reversão de 

preferência), mostraram a efetividade dos reforçadores preferidos quando houve 

“precificação” para tratamento de comportamento indesejado. Outro destaque fica para 

o trabalho de Kodak et al., cujo resultado sugere a maior importância do tipo de comida 

do que fatores como o preço, para a determinação da preferência. 
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2.4. Estudos experimentais levando-se em conta variações na renda 

 

Uma outra variável que pode afetar a demanda por um determinado bem 

(reforçador), além de seu preço, é a renda recebida por aqueles em condições de obtê-lo. 

O aumento da renda pode ter efeitos diversos na demanda de um bem. Esses efeitos 

permitem caracterizar o bem, dentre outras formas, como normal (variações no 

consumo são diretamente proporcionais à renda) ou inferior (variações no consumo são 

inversamente proporcionais à renda). DeGrandpre, Bickel, Rizvi e Hughes (1993) 

realizaram um experimento que mostra que variações positivas ou negativas de renda, 

mantidos constantes os preços dos reforçadores, tiveram como resultados efeitos na 

preferência dos participantes101, que foram semelhantes entre eles. Sete fumantes 

recebiam uma dotação inicial de recursos monetários para utilizar durante sessões de 

aproximadamente 3 horas, nas quais deveriam escolher (tendo o equivalente em 

dinheiro retirado de sua dotação inicial) entre dar duas tragadas em um tipo de cigarro 

que lhes era preferível a $ 0,50 ou em um tipo de cigarro menos preferível, porém cinco 

vezes mais barato ($0,10)102 (a preferência foi estabelecida antes do experimento ou 

durante a primeira sessão, mas a quantidade de nicotina contida nas duas marcas 

testadas era a mesma). A escolha era feita através da pressão a uma de duas barras 

localizadas à esquerda (cigarro preferido) e à direita (cigarro menos preferido) do 

participante. Segundo critérios individuais, a renda era diminuída ou aumentada (de 

forma mais ou menos sistemática), e para todos os participantes pode-se verificar que, 

com a diminuição da renda, a demanda por tragadas no cigarro menos preferível 

aumentava, assim como aumentos na renda provocavam aumentos marcantes da 

demanda por tragadas no tipo de cigarro preferível. O efeito-renda caracterizava, 

portanto, o cigarro mais preferível como sendo um bem normal, e o menos preferível, 

                                                 
101 Pequenas manipulações de preço no bem menos preferível foram efetuadas no experimento; no 
entanto, elas foram introduzidas posteriormente às sessões em que só havia variações na renda, e com o 
objetivo de verificar se havia alguma equivalência na escolha dos reforçadores, estando a renda em 
determinado patamar, com um preço aumentado do bem menos preferível (diminuição indireta da renda); 
e renda em patamar inferior com preço do bem menos preferível também inferior.  Para dois dos 
participantes, aumentos do preço do bem inferior produziram aumentos de sua demanda, o que o 
caracterizaria como bem de Giffen (um bem é assim denominado quando a inclinação de sua curva de 
demanda é positiva – contrário à inclinação negativa prevista pela lei da demanda). No entanto, conforme 
ressaltam os autores, esses resultados foram produzidos em um escopo relativamente limitado  
(DeGrandpre et al., 493-494). 
102 Condição principal usada com 4 dos 7 participantes. Para maiores detalhes, ver DeGrandpre et al. 
(1993), p. 486. 
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como um bem inferior. Os dados obtidos, no entanto, mostram um efeito pouco 

significativo da renda sobre a quantidade total de tragadas emitidas. A relevância desse 

estudo reside na evidência de que a renda pode ter efeito não só em reforçadores 

primários, como comida, mas também em drogas. O estudo reitera o fato já observado 

por Hursh (1980) de que a escolha de determinado reforçador é feita com base em 

variáveis que vão muito além do seu valor reforçador intrínseco (sem desconsiderar o 

fato de que características quantitativas e qualitativas do reforçador são também 

importantes), tais como o preço, o tipo de economia e também, mais especificamente 

nesse experimento, a renda. Conforme sugerem os autores, caso o cigarro menos 

preferível estivesse concorrentemente disponível a um outro tipo sem nicótica, é 

possível que ele fosse caracterizado como um bem normal, ainda que se houvesse 

promovido variações semelhantes na renda para obtê-lo, ou seja, a classificação em 

função de uma única variável pode ficar prejudicada. Uma terceira conclusão 

interessante diz respeito ao fato de que variações na renda tiveram efeito pouco 

significativo sobre a quantidade total de tragadas, o que pode sinalizar que, em um 

contexto de diminuição de renda (desemprego, por exemplo), um dependente químico 

tenderá a trocar de droga, em vês de reduzir seu consumo (DeGrandpre et al., 483-500). 

 

 

2.5. Estudos com painel 

 

O conjunto de fatores que concorrem para a tomada de decisão por parte dos 

consumidores, quando os mesmo estão executando negociações de compra e venda de 

qualquer tipo de bem, são tão amplos que o estudo isolado da influência de cada um 

deles, embora possa fornecer muitas informações relevantes sobre comportamento de 

consumo, pode não ser suficiente para a compreensão do fenômeno estudado. Estudos 

com painel, cujas informações de unidades, indivíduos ou empresas, por exemplo, 

podem ser acompanhadas ao longo do tempo, têm sido utilizados, e seus resultados 

descritos em periódicos de análise do comportamento, apesar de não poderem ser 

tecnicamente classificados como experimentais, dado que não há manipulação direta da 

variável independente cujo efeito sobre o comportamento se deseja entender. Ainda 

assim, eles oferecem claras vantagens quando são feitos estudos longitudinais 

(mudanças no comportamento de consumo são monitoradas por medição contínua), 

além de serem mais precisos, principalmente se comparados a questionários ou 
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relatórios preparados para, através de respostas dos consumidores, tentar aferir as razões 

de suas decisões. Com painéis, qualquer decisão de consumo pode ser analisada 

considerando-se possíveis variáveis que a estão influenciando – preço, qualidade, marca 

– e, com o passar do tempo, essa análise contínua pode levar a conclusões mais precisas 

sobre a influência de cada uma delas. 

Foxall, Oliveira-Castro e Schrezenmaier (2004) propuseram um estudo para 

avaliar o poder explicativo de três análises de comportamento de escolha de 

determinadas marcas, tendo por base estudos anteriores. A primeira dessas análises, a 

chamada “lei do matching” – que em sua forma mais geral sugere que a razão das 

respostas para obtenção de dois reforçadores é função exponencial103 da razão entre suas 

quantidades obtidas – foi usada para medir o grau de substituição entre marcas 

diferentes de diversos produtos, entre eles bens considerados substitutos, 

complementares e independentes entre si. A razão da quantidade obtida dos 

reforçadores foi comparada à razão dos preços monetários pagos para obtê-los, e o 

expoente calculado da função mostrou que a “lei do matching” se aplicava para bens 

substitutos, mas não para bens independentes. A segunda análise que foi foco do estudo 

dos autores foi a da demanda dos consumidores por bens em função da variação de seus 

preços-unitários, bem como a elasticidade dessas curvas (demanda relativa). Tomados 

de maneira geral, os resultados de estudos anteriores confirmaram que os consumidores 

são efetivamente sensíveis a variações no preço. A terceira análise diz respeito à 

maximização de retornos, teoria segundo a qual os consumidores, dentro de 

determinados limites, compram os bens mais baratos dentro de uma “cesta” de marcas 

de produtos previamente determinada por eles, evidenciado tendência a maximizar o 

valor que eles pagam em relação à quantidade que eles compram. Resultados de outros 

estudos também parecem comprovar a teoria de maximização de retornos (Foxall et al., 

237-240). 

Com o apoio de uma empresa de pesquisa de mercado, os autores se utilizaram 

de dados coletados de 80 consumidores ingleses e classificaram suas compras totais em 

nove categorias de produtos alimentícios (feijão cozido enlatado, biscoitos, cereais, 

manteiga, queijo, suco de frutas pronto, café instantâneo, margarina e chá) por 16 

semanas. Cada produto comprado pelo consumidor era registrado pelo sistema, com 

                                                 
103 O expoente dessa função pode ser interpretado como uma estimativa do grau de substituição entre os 
reforçadores, sendo igual ou próximo de 1 para bens substitutos entre si e negativo para bens 
complementares (Foxall et al., p.237).  
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informações da marca (versões diferentes de uma mesma marca eram registradas como 

marcas diferentes), tamanho da embalagem, nome do supermercado/loja, data, número 

de unidades e total gasto. Para fazer parte da análise dos resultados, o consumidor 

deveria ter comprado produtos de uma mesma categoria ao menos quatro vezes durante 

o período das 16 semanas (Foxall et al., 240). 

Com exceção das categorias feijão cozido enlatado e suco de frutas104, o valor do 

expoente resultado da regressão das funções ficou próximo a 1, o que caracteriza os 

bens pertencentes às demais categorias como geralmente substitutos entre si, em acordo 

com o esperado segundo a “lei do matching” (Foxall et al., p. 243). A análise dos dados 

coletados segundo a perspectiva da demanda relativa mostrou que, para seis das nove 

categorias estudadas, o consumo é função decrescente do aumento do preço-unitário, 

ainda que entre elas, a curva de demanda por manteiga tenha se mostrado 

aproximadamente horizontal (demanda inelástica), e parâmetros estatísticos tenham 

indicado uma fraca relação entre preço e quantidade demandada para feijão cozido105. 

Os resultados obtidos levaram os autores a sugerir que métodos mais precisos deveriam 

ser buscados para a associação preço-demanda. Em relação à maximização, embora a 

análise dos dados como um todo tenha demonstrado que a maioria dos consumidores 

optara pela marca mais barata entre as marcas de sua “cesta” de produtos de uma 

determinada categoria, uma análise mais específica mostrou que, além do preço, fatores 

reforçadores como utilidade (beneficio funcional) e informação de mercado (beneficio 

simbólico) combinados são considerados para o processo de “maximização” usado 

pelos consumidores106 (Foxall et al., p. 247).    

Servindo-se dos dados obtidos em painel do experimento anterior, Oliveira-

Castro, Foxall e Schrezenmaier (2006) estudaram as curvas de demanda individual dos 

consumidores, buscando entendimento sobre a elasticidade dessas curvas. Assim 

agindo, os autores puderam separar dois efeitos concomitantemente presentes quando se 

analisa a elasticidade geral de um produto: elasticidade intra-consumidores, que mede a 

tendência segundo a qual os mesmos consumidores compram grandes quantidades 

quando o produto apresenta preços mais baixos; e elasticidade entre-consumidores, que 

                                                 
104 Os produtos dessas categorias apresentaram “undermatching” (não podem ser considerados substitutos 
entre si, não sendo, no entanto, bens complementares). Para valores estatísticos, ver página 246 (Foxal et 
al., p. 243-246).  
105 As três categorias cuja demanda de seus produtos geralmente cresceu com o aumento do preço-
unitário foram os cereais, o queijo e café (Foxal et al., 2004, p. 248). 
106 O efeito desses fatores no processo decisório do consumidor pode ser encontrado nesse mesmo 
trabalho de Foxall et al. (2004). Ver páginas 252-259. 
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mede a tendência segundo a qual, consumidores que compram quantidades menores, na 

média, também compram marcas mais caras (Oliveira Castro et al., p. 149). Um 

segundo objetivo da análise das curvas de demanda individuais é compará-las com 

dados de grupos de consumidores. Ainda, foi possível investigar diferenças individuais 

nas elasticidades e sua consistência ao longo do tempo.  

O coeficiente de elasticidade obtido para cada uma das nove categorias 

estudadas, considerando-se todos os pontos de dados de todos os consumidores, 

mostrou uma relação inversa entre preço e quantidade demandada, conforme prevê, 

regra geral, a teoria microeconômica. A demanda para todas as categorias pode ser 

considerada inelástica. O coeficiente de elasticidade entre-consumidores, calculado com 

um par de pontos de dados de cada consumidor107 em cada categoria, também mostrou 

relação inversa entre preço e demanda, esta sendo inelástica para todas as categorias. O 

fato de que a análise de regressão para sete das nove categorias tenha sido 

estatisticamente significativa sugere a ocorrência de elasticidade entre-consumidores 

(Oliveira-Castro et al., p. 152). Para a ilustração da elasticidade intra-consumidores108 e 

sugestão de sua existência, os autores destacaram seis consumidores entre aqueles cuja 

análise de regressão fora significativa (75% do total). Os resultados mostram que a 

quantidade consumida por cada consumidor em cada ocasião de compra tende a 

diminuir com o aumento de preço, sendo suas demandas inelásticas (Oliveira Castro et 

al., pp. 152-154). Coeficientes também foram calculados para cada consumidor 

individualmente para três produtos que mostraram a freqüência de compra mais alta 

durante um período de 6 semanas (biscoitos, cereais matinais e queijo)109. Coeficientes 

de elasticidade foram maiores para queijo do que para biscoitos, replicando a tendência 

quando dados de grupos foram usados, tanto para os coeficientes obtidos para cada uma 

das nove categorias, como para aqueles entre-consumidores. A análise de regressão 

também indicou elasticidade de demanda maior para queijo do que para cereais 

matinais, também replicando tendência mostrada nas análises dos dados de grupo. A 

elasticidade de demanda foi maior para cereais do que para biscoitos, porém a diferença 

não é estatisticamente significativa entre a demanda pelos dois produtos  (Oliveira 

                                                 
107 Para cálculo da obtenção desse par de dados de cada consumidor, ver página 151 do artigo publicado 
pelos autores.  
108 Os coeficientes de elasticidade intra-consumidores foram obtidos usando-se todos os pontos de dados 
para todas as categorias de produtos para cada consumidor (Oliveira Castro et al., p. 151).   
109 Os coeficientes de elasticidade individuais foram obtidos utlizando-se o mesmo critério de cálculo dos 
coeficientes intra-consumidores, porém considerando-se uma única categoria de produto (Oliveira Castro 
et al., p. 151). 
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Castro et al., pp. 154-156). A análise dos dados obtidos sugerem aos autores que: os 

coeficientes de demanda individual gerados são compatíveis com o proposto pela teoria 

microeconômica; os efeitos das elasticidades entre e intra-consumidores devem ser 

levados em consideração quando se propõe o cálculo dos coeficientes dos produtos; em 

geral, análises de demanda individual e de grupo geraram tendências similares; e 

diferenças individuais na elasticidade da demanda não são consistentes entre produtos 

(embora pareçam ser ao longo do tempo) (Oliveira Castro et al., p. 156). 
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CONCLUSÃO 

 

 A leitura dos 77 abstracts dos artigos selecionados e, dentre esses, a leitura 

integral de 28 textos, agrupados, descritos e analisados nas cinco categorias sugeridas 

na sessão resultados e discussão permitem a elaboração de algumas considerações finais 

em torno das 13 perguntas levantadas na introdução. É necessário salientar, no entanto, 

que os comentários a seguir são fruto da forma como esta pesquisa foi realizada, o que 

inclui algumas limitações, como, por exemplo, a não leitura integral de todos os textos 

selecionados e a utilização de apenas quatro periódicos como fonte de coleta dos textos.  

 Não se configurou surpresa, por exemplo, o fato de Steven Hursh ter aparecido 

como autor ou co-autor em aproximadamente 13% dos textos selecionados. Esse 

resultado refletiu, em parte, a proposta de seleção dos periódicos deste trabalho, uma 

vez que, por exemplo, o JEAB foi escolhido também em virtude dos 23 trabalhos de 

Hursh nele publicados (destes, 10 foram destacados para o presente trabalho110). Uma 

razão adicional, e talvez a principal, pode ter sido o fato de que Hursh, com a 

publicação de seu artigo Economic Concepts for the Analysis of Behavior (1980), pode 

ser considerado um sintetizador das possibilidades de utilização de conceitos 

econômicos para a análise do comportamento; e o fato de essa aproximação ter 

permitido uma nova forma de abordagem na análise e interpretação dos dados dos 

estudos experimentais provavelmente o tenha levado a realizar um crescente número de 

estudos orientados pela aproximação com a economia. Outros autores o seguiram, 

destacando-se, entre eles, Warren K. Bickel (participação em seis estudos), Gregory J. 

Madden, T. Mary Foster, W. Temple e Howard Rachlin (participação em cinco estudos) 

e Gordon R. Foxall (participação em quatro). Isso é facilmente detectado pela constante 

referência que esses outros autores fazem aos trabalhos de Hursh, quando da introdução 

do tema economia comportamental. Ainda assim, é de se destacar o fato de que mais de 

70% das publicações que participaram deste levantamento foram de autoria de apenas 

13 autores, evidenciando uma certa “concentração” de artigos em torno desses autores. 

 13 universidades aparecem como geradoras de 57 trabalhos em economia 

comportamental, com destaque para a State University of New York e a Johns Hopkins 

                                                 
110 Para relação completa dos estudos de Hursh publicados no JEAB, acessar página da Internet, no 
seguinte endereço eletrônico 
http://www.experts.scival.com/jhu/expertJournals.asp?n=Hursh%2C+Steven&u_id=3717 
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University (a qual Steven Hursh é filiado), com sete publicações em cada. Novamente 

observa-se que os trabalhos publicados nessas universidades foram de autoria de poucos 

autores, evidenciando, dessa ótica, uma “concentração” de autores que trabalham com o 

tema. 

É a pesquisa básica que prevalece nos estudos levantados, com 72,5% dos 

artigos publicados, contra 27,5% de artigos em pesquisa aplicada. Em alguma medida, 

isso parece resultar do fato de que a introdução dos conceitos econômicos por parte de 

Hursh foi feita a partir da reutilização de dados gerados em estudos caracterizados como 

sendo de pesquisa básica, além do fato de que conceitos como o de preço-unitário ou a 

proposta de uma equação de demanda bitônica também terem sido propostos com base 

em estudos em pesquisa básica. Tal fato gerou estudos que, de certa forma, procuraram 

reproduzir os resultados apresentados por Hursh ou avaliar a extensão dos conceitos por 

ele propostos. Todos os estudos em pesquisa básica lidos na íntegra para este trabalho 

foram realizados com infra-humanos, em settings experimentais com maior controle das 

variáveis independentes, o que parece ter favorecido a verificação empírica dos 

conceitos econômicos. Isso parece ser mais verdadeiro quando se nota que os autores 

que propuseram a verificação dos conceitos tratados com seres humanos, em pesquisas 

aplicadas, ressaltam a dificuldade de controle mais rigoroso dessas variáveis 

independentes, questionando, portanto, parte dos resultados obtidos, tanto quando eles 

corroboram quanto quando mostram evidências contrárias aos conceitos propostos. 

 A descrição dos trabalhos na segunda parte da secção de resultados e discussão 

deste estudo mostra que os pesquisadores que procuram avaliar os resultados em termos 

econômicos o fazem em torno da questão do quanto determinado reforçador é 

demandado (variável de observação) e de como essa demanda varia em função de 

restrições apresentadas. Os estudos em painel também buscam identificar padrões de 

consumo por parte de consumidores, como, por exemplo, fidelidade a uma determinada 

marca.  

Conforme apresentado na introdução, a principal variável independente para a 

avaliação da demanda foi o preço, e todos os estudos descritos na segunda parte deste 

trabalho levam necessariamente esse aspecto em consideração. Deve-se notar, no 

entanto, que inicialmente o preço foi exclusivamente tratado como um equivalente ao 

esquema de reforçamento utilizado, principalmente (mas não exclusivamente) em 

esquemas de razão fixa. Mas, outras duas aproximações ao preço também foram 

testados experimentalmente: o preço-unitário, termo não utilizado em teoria econômica, 
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que leva em conta, não somente o componente custo (esquema de reforçamento), mas 

também o benefício (quantidade de reforçadores obtidos); e o preço acontecendo no 

mundo “real”, sem manipulação experimental, caso dos estudos com painel de dados. 

Se o preço foi sempre tratado com uma das variáveis independentes, diversas outras 

variáveis experimentais foram conjuntamente manipuladas, sempre para auferir como a 

demanda é afetada (isto se traduz em conceitos como elasticidade e intensidade). Nesse 

aspecto, os trabalhos reforçam a tese de que se, por um lado, o preço é fator 

determinante para a demanda, por outro lado, esta pode ser diferente para um mesmo 

preço quando, por exemplo, o sistema econômico é aberto ou fechado; ou quando há ou 

não a presença de outros bens concorrentemente disponíveis, classificados como bens 

complementares ou substitutos (os estudos que procuram verificar esse aspecto 

apresentaram conclusões sobre preferência de reforçadores, assunto caro à análise do 

comportamento, além de deixar evidentes limitações em outros modelos originalmente 

propostos na análise do comportamento, como a “lei do matching”); ou quando o 

reforçador é positivo ou negativo (bem como variações em sua qualidade); ou ainda, 

quando é fornecida uma determinada renda com a qual o sujeito pode decidir o quanto 

obter de determinado reforçador. Os resultados mostram que esses aspectos têm sido 

efetivamente e crescentemente testados. Nota-se, entretanto, que os estudos não 

apresentaram análise de equilíbrio estático entre a curva de demanda e a curva de oferta, 

dado que a análise desta, tal como apresentada no trabalho de Hursh (1980) e descrita 

na introdução deste texto, foi, quanto muito, apenas citada. Ademais, levando-se em 

conta os estudos lidos na íntegra, nenhum outro conceito econômico presente no modelo 

da demanda do consumidor, diferente dos apresentados por Hursh (1980), foi proposto 

ou testado experimentalmente. 

 Todos os estudos que procuraram caracterizar o experimento como sendo de 

economia aberta ou fechada trouxeram resultados conclusivos a respeito da participação 

do experimentador, mostrando que ela pode influir diretamente no desempenho 

apresentado pelos sujeitos. A caracterização dos experimentos como sistemas 

econômicos, com a conseqüente incorporação de conceitos da demanda do consumidor, 

modifica não só os métodos utilizados como a forma de análise de seus resultados.  

Enquanto a abordagem tradicional em análise do comportamento procura avaliar o 

efeito de diferentes tipos de esquemas de reforçamento no desempenho do sujeito, 

utilizando-se de um mesmo reforçador e medindo esse desempenho pelas taxas de 

resposta, a introdução dos conceitos econômicos possibilitou avaliar a demanda por 
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diferentes reforçadores em um mesmo esquema de reforçamento, avaliando as 

diferentes curvas de demanda geradas. 

Experimentos caracterizados como sendo em economia fechada foram 

considerados por alguns autores – em linha com o pensamento de Hursh (1980) – como 

sendo mais próximos experimentalmente do que se verificaria em ambientes “naturais”. 

Se considerarmos a equação de demanda proposta por Hursh et al. (1988), os resultados 

e conclusões apresentadas pelos pesquisadores apontam para sua boa capacidade 

preditiva, mesmo levando-se em conta particularidades em contrário apresentadas em 

alguns estudos (obervou-se, em alguns casos, a inexistência de uma parte inelástica na 

curva de demanda com pequenos aumentos no preço; maior importância de fatores 

como a qualidade do reforçador do que preço na determinação da quantidade 

demandada; diferenças na demanda por reforçadores para preços unitários iguais 

derivados de componentes custo/benefício diferentes). A caracterização de um 

reforçador como sendo substituto ou complementar dependendo das condições 

experimentais testadas trouxe relevantes resultados sobre preferência e valor dos 

reforçadores. Ressalva-se, no entanto, que cada pesquisa analisada propôs um 

procedimento experimental diferente, não tendo sido encontradas replicações diretas de 

trabalhos (alguns pesquisadores propuseram extensões de trabalhos anteriores, com a 

inclusão de uma ou mais variáveis independentes). Isto sem contar que algumas das 

limitações dos próprios estudos apontadas pelos autores, parte delas inerentes à 

realização de estudos experimentais em geral, podem ter influenciado os resultados 

obtidos, tanto quando eles corroboraram como quando mostraram evidências contrárias 

ao sugerido pela teoria. Cita-se entre elas: baixo número de participantes, impedindo 

maiores generalizações; baixo número de preços-unitários testados; realização de 

estudos em diferentes sistemas econômicos; dificuldade de reprodução de settings 

experimentais caracterizados como sendo de economia fechada com humanos; 

imprecisão na quantidade de reforçadores liberados (caso de consumo de soluções por 

um período de tempo); ou poucos estudos anteriores com os mesmos sujeitos estudados 

em determinados experimentos (caso, por exemplo, de galinhas). 

 Conforme apontamos na introdução, e com base nos resultados mostrados neste 

trabalho, a incorporação dos conceitos econômicos à análise do comportamento abriu à 

área novas possibilidades de investigação sobre assuntos já estudados, além de permitir 

novas perspectivas de análise, de tal sorte que esses conceitos parecem ter se 

estabelecido como efetivos. Uma palavra final deve ser dita, no entanto, sobre a 
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importância da análise do comportamento para a teoria econômica, em especial a 

microeconomia. Para uma pequena parte deste trabalho, aquela que diz respeito aos 

estudos com painel, essa contribuição é evidente. O estudo do comportamento de 

consumidores em ação e a possibilidade de investigação de quanto os dados corroboram 

as hipóteses propostas pelo modelo da demanda do consumidor é talvez a melhor forma 

de investigação daquilo que se supôs sobre o modo como os consumidores se 

comportam dadas as restrições a que eles estão sujeitos.  No entanto, parece que 

estamos diante de possibilidades muito ampliadas. Os autores dos textos lidos em geral 

declaram, explicitamente, que seu objetivo não é  comprovar teoria econômica, quando 

se utilizam de conceitos econômicos; e, como qualquer modelo, o da demanda do 

consumidor também é apenas uma abstração da realidade e não é, nem se propõe a ser, 

capaz de explicá-la por completo. Mas, em última instância, o modelo da demanda do 

consumidor foi pensado a partir da suposta forma de se comportar do indivíduo, e a 

existência de uma ciência do comportamento que se propõe continuamente a testá-lo 

pode trazer contribuições significativas, como: a) maior foco nos resultados dos 

modelos propostos e menor foco em premissas como, por exemplo, a da suposta 

racionalidade do consumidor quando toma decisões, que nem sempre se confirmam; b) 

monitoração mais próxima das variáveis que realmente afetam a tomada de decisão; c) 

ampliação do conceito de consumo – de relações que envolvem compra e venda de bens 

materiais através de moeda para consumo de qualquer outro bem (reforçador), por 

qualquer outro tipo de “preço”, valendo-se de experimentos controlados para testá-lo; d) 

incorporação, por parte da ciência econômica, de fatores que se mostraram relevantes à 

análise do comportamento; e) possibilidade de estudos de conceitos derivados da análise 

do comportamento em teoria econômica (o conceito de preço-unitário talvez já fosse um 

candidato); f) ampliação substancial das possibilidades de atuação dos economistas.  



90 
 

 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Allison, J., Miller, M. & Wozny, M. (1979). Conservation in behavior. Journal of 

Experimental Psychology: General, 108, 4-34. 

 

Ayllon, T. & Azrin, N. H. (1965). The measurement and reinforcement of behavior of 

psychotics. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 8, 357-383. 

 

Baum, W. M. (1973). The correlation-based law of effect. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 20, 137-153. 

 

Belke, T. W. & Pierce, W. D. (2009). Body weight manipulation, reinforcement value 

and choice between sucrose and wheel running: A behavioral economic analysis. 

Behavioural Processes, 80, 147-156.  

 

Bickel, W.K., DeGrandpre, R.J., Hughes, J.R. & Higgins, S. T. (1991).  Behavioral 

economics of drug self-administration II. A unit-price analysis of cigarette smoking. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 20, 137-153. 

 

Borrero, J. C., Francisco, M.T., Haberlin, A.T., Ross, N. A. & Sran, S.K. (2007). A unit 

price evaluation of severe problem behavior. Journal of Applied Behavioral Analysis, 

40, 463-474. 

 

Bruni, L. & Sugden, R. (2007). The road not taken: how psychology was removed from 

economics, and how it might be brought back. The Economic Journal, 117, 146-173.  

 

Carroll, M. E., Carmona, G. G. & May, S. A. (1991). Modifying drug-reinforced 

behavior by altering the economic conditions of the drug and a non-drug reinforcer. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 56, 361-376. 

 

Catania, A. C. (1999).  Aprendizagem: comportamento, linguagem e cognição (4ª. 

Edição). Porto Alegre: Artmed Editora S.A. 



91 
 

 
 

Catania, A. C. & Reynolds, G. (1968). A quantitative analysis of the responding 

maintained by interval schedules of reinforcement. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 11, 327-383. 

 

Collier, G. H., Hirsch, E. & Hamlin, P. H. (1972). The ecological determinants of 

reinforcement in the rat. Physiology and Behavior, 9, 705-716. 

 

Degrandpre, R. J., Bickel, W. B., Rizvi, S. A. T. & Hughes, J. R. (1993). Effects of 

income on drug choice in humans. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

59, 483-500. 

 

Deleon, I. G., Neidert, P. L., Anders, B. M. & Rodriguez-Catter V. (2001). Choices 

between positive and negative reinforcement during treatment for escape-maintained 

behavior. Journal of Applied Behavioral Analysis, 34, 521-525. 

 

Delmendo, X., Borrero, J.C., Beauchamp, K.L. & Francisco, M.T. (2009). Consumption 

and response output as a function of unit price: manipulation of cost and benefit 

components. Journal of Applied Behavioral Analysis, 42, 609-625. 

 

Felton, M. & Lyon, D. O. (1966). The post-reinforcement pause. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 9, 131-134. 

 

Fernandes, C.S.A. (2007). Os trabalhos em educação no JABA - Journal of Applied 

Behavior Analysis – de 2001 a 2006. Trabalho de Iniciação Científica da Faculdade de 

Psicologia, PUC-SP, São Paulo. 

 

Foltin, R. W. (1991). An economic analysis of “demand” for food in baboons. Journal 

of the Experimental Analysis of Behavior, 56, 445-454. 

 

Foltin, R. W. (1999). Food and cocaine self-administration by baboons: effects of 

alternatives. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 72, 215-234. 

 



92 
 

 
 

Foster, T.M., Blackman, K.A. & Temple, W. (1997). Open versus closed economies: 

performance of domestic hens under fixed-ratio schedules. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 67, 67-89. 

 

Foster, T.M., Temple, W., Cameron, B. & Poling, A. (1977). Demand curves for food in 

hens: Similarity under fixed-ratio and progressive-ratio schedules. Behavioural 

Processes, 39, 177-185. 

 

Foxall, G. R., Oliveira-Castro J. M. & Schrezenmaier, T.C. (2004). The behavioral 

economics of consumer brand choice: patterns of reinforcement and utility 

maximization. Behavioural Processes, 66, 235-260. 

 

Freed, D. E. & Green, L. (1998). Behavioral Economics. Em: W. T. O’Donobue (org.) 

Learning and Behavior Therapy. (pp. 274-300). Massachusetts: Alyn & Bacon. 

 

Guerra, R. F. & Ades, C. (2002). An analysis of travel cost on transport of load and nest 

building in golden hamster. Behavioral Processes, 57, 7-28. 

 

Hollard, V. & Davison, M. D. (1971). Preference for qualitatively different reinforcers. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 16, 375-380. 

 

Hursh, S. R. (1978). The economics of daily consumption controlling food- and water-

reinforced responding. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 29, 475-491. 

 

Hursh, S. R. (1980). Economic Concepts for the Analysis of Behavior. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 34, 219-238. 

 

Hursh, S. R. (1984). Behavioral Economics. Journal of the Experimental Analysis of 

Behavior, 42, 435-452. 

 

Hursh, S. R., Raslear, T. G., Shurtleff, D., Bauman, R. & Simmons, L. (1988). A cost-

benefit analysis of demand for food. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

50, 419-440. 

 



93 
 

 
 

 

 

Hursh, S. R. & Silberberg, A. (2008). Economic Demand and Essential Value. 

Psychological Review, 115, p. 186-198. 

 

Kagel, J. H. & Winkler, R. C. (1972). Behavioral economics: areas of cooperative 

research between economics and applied behavioral analysis. Journal of Applied 

Behavior Analysis, 5, 335-342.  

 

Kahneman, D. & Tversky, A. (1984). Choices, values, and frames.  American 

Psychologist, 39, 341-350. 

 

Kerwin, M. E., Ahearn, W. H., Eicher, P.S. & Burd,  D. M. (1995).  The costs of eating: 

A behavioral economic analysis of food refusal. Journal of Applied Behavior Analysis, 

28, 245-260. 

 

Kodak, T., Lerman, D. C., Volkert, V. M. & Trosclair, N. (2007). Further examination 

of factors that influence preference for positive versus negative reinforcement. Journal 

of Applied Behavior Analysis, 40, 25-44. 

 

Lea, S. E. G. (1978). The psychology and economics of demand. Psychological 

Bulletin, 85, 441-466. 

  

Lea, S. E. G & Roper, T. J. (1977). Demand for food on fixed-ratio schedules as a 

function of the quality of concurrently available reinforcement. Journal of Applied 

Behavior Analysis, 27, 371-380. 

  

Lea, S. E. G., Tarpy, R. M. & Webley, P. (1987). The Individual in the Economy: A 

Survey of Economic Psychology. New York: Cambridge University Press. 

 

Madden, G. J, Bickel, W.K. & Jacobs, E.A. (2000). Three predictions of the economic 

concept of unit price in a choice context. Journal of Applied Behavior Analysis, 75, 45-

64. 

 



94 
 

 
 

Mas-Collel, A., Whinston, M.D. & Green, J.R. (1995). Microeconomic Theory. New 

York: Oxford University Press. 

 

Mattos, L. V. de (2004).  Transformando ‘Verdades Abstratas’ em ‘Verdades 

Concretas’: Uma Análise sobre a Metodologia Econômica de John Stuart Mill. Est. 

Econ., 34, 101-128. Disponível em: 

www.estecon.fea.usp.br/index.php/estecon/article/view/141/11. Acessado em abril de 

2010. 

 

Perry, A. C. & Fisher, W. W. (2001). Behavioral economic influences on treatments 

designed to decrease destructive behavior. Journal of Applied Behavior Analysis, 34, 

211-215. 

 

Oliveira-Castro, J. M., Foxall, G. R. & Schrezenmaier, T.C. (2006). Consumer Brand 

Choice: Individual and group analysis of demand elasticity. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 85, 147-166. 

 

Rachlin, H., Green, L., Kagel, J. H. & Battalio, R. C. (1976). Economic demand theory 

and psychological studies of choice. The Psychology of Learning and Motivation (Vol. 

10). New York: Academic Press. 

 

Raslear, T.G., Bauman, R.A., Hursh, S.R., Shurtleff, D. & Simmons, L. (1988). Rapid 

demand curves for behavioral economics. Animal Learning Behaviour, 16, 330-339. 

 

Roane, H. S., Lerman, D. C. & Vorndran, C. M. (2001). Assessing reinforcers under 

progressive schedule requirements. Journal of Applied Behavior Analysis, 34, 145-167. 

 

Roane, H. S., Call, N. A. & Falcomata, T.S. (2005). A preliminary analysis of adaptive 

responding under open and closed economies. Journal of Applied Behavior Analysis, 

38, 335-348. 

 

Roane, H. S.,  Falcomata, T.S. & Fisher, W.W. (2007). Applying the behavioral 

economics principle of unit price to DRO schedule thinning. Journal of Applied 

Behavior Analysis, 40, 529-534. 



95 
 

 
 

 

Robinson, T. A., Foster, T. M., Temple, W. & Poling, A. (1995). Performance of 

domestic hens under progressive-ratio schedules of food-delivery. Behavioural 

Processes, 34, 233-240. 

 

Skinner, B. F. (1953/1998). Ciência e Comportamento Humano. Tradução organizada 

por João Carlos Todorov e Rodolfo Azzi.  São Paulo: Martins Fontes (Originalmente 

publicado em 1953). 

 

Smith, J. B. & Gantert, A. W. (2004). Small and large fixed ratios with the same unit 

price. Behavioural Processes, 65, 253-267. 

 

Staddon, J. E. R. & Motheral, S. (1978). On matching and maximizing in operant choice 

experiments. Psychological Review, 85, 436-444. 

 

Tsunematsu, S. (2001). Effort- and time- cost effects on demand curves for food by 

pigeons under short session closed economies. Behavioural Processes, 53, 47-56. 

 

Tustin, R. D. (1994). Preference for reinforces under varying schedule arrangements: a 

behavioral economic analysis. Journal of Applied Behavior Analysis, 27, 597-606. 

 

Varian, Hal R. (2003). Microeconomia - Princípios Básicos. Tradução organizada por 

Maria José Cyhlar Monteiro e Ricardo Doninelli. Rio de Janeiro: Elsevier Editora 

(Originalmente publicado em 1987). 

 

Wade-Galuska, T., Galuska, C.M., Winger, G. & Woods J.H. (2007). Aspartame 

demand in rhesus monkeys: Effects of volume and concentration manipulations. 

Behavioural Processes, 74, 71-78. 

 

Winkler, R. C. (1971b). Reinforcement schedules for individual patients in a token 

economy. Behavior Therapy, 2, 534-537. 

 

 



96 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
Referências Bibliográficas dos estudos utilizados para obtenção dos dados apresentados 
na secção resultado e discussão111 
 
Periódico: Behavioural Processes 
 

(*)Belke, T. W. & Pierce, W. D. (2009). Body weight manipulation, reinforcement 

value and choice between sucrose and wheel running: A behavioral economic analysis. 

Behavioural Processes, 80, 147-156. 

 

Curry, B., Foxall, G. R. & Sigurdsson, V. (2010). On the tautology of the matching law 

in consumer behavior analysis. Behavioural Processes, 84, 390-399. 

 

Duran, C. & McSweeney, F. K. (1987). Rate of responding as a function of ratio 

requirement when to supplemental feedings are given. Behavioural Processes, 15, 293-

303. 

 

(*)Foster, T. M, Temple, W., Cameron, B. & Poling A. (1997). Demand curves for food 

in hens: Similarity under fixed-ratio and progressive-ratio schedules. Behavioural 

Processes, 39, 177-185. 

  

Foxall, G. R. (2007). Explaining consumer choice: Coming to terms with intentionality. 

Behavioural Processes, 75, 129-145. 

 

(*)Foxall, G. R, Oliveira-Castro, J. M. & Schrezenmaier, T. C. (2004). The behavioral 

economics of consumer brand choice: patterns of reinforcement and utility 

maximization. Behavioural Processes, 66, 235-260. 

 

King, R. G. & Logue, A. W. (1990). Choice in a self-control paradigm: effects of 

reinforcer quality. Behavioural Processes, 22, 89-99. 

 

(*)Guerra, R. F. & Ades, C. (2002). An analysis of travel costs on transport of load and 

nest building in golden hamster. Behavioural Processes, 57, 7-28. 

 

                                                 
111 Os estudos marcados com (*) foram lidos na íntegra. Para os demais, foi feita leitura de seus abstracts. 



 
 

 
 

 

Higa, J. J. & McSweeney, F. K. (1987). Behavioral contrast in rats when qualitatively 

different reinforcers are used. Behavioural Processes, 15, 131-142. 

 

Lewis, P. & Dougherty D. M. (1992). Pigeon performance on a variable-interval 

omission schedule at different levels of food deprivation. Behavioural Processes, 27, 

27-35. 

 

(*)Robinson, T. A., Foster T. M., Temple, W. & Poling A. (1995). Performance of 

domestic hens under progressive-ratio schedules of food delivery. Behavioural 

Processes, 34, 233-239. 

 

(*)Smith, J. B. & Gantert, A. W. (2003). Small and large fixed ratios with the same unit 

price. Behavioural Processes, 65, 253-267. 

 

(*)Tsunematsu, S. (2001). Effort- and time-cost effects on demand curves for food by 

pigeons under short session closed economies. Behavioural Processes, 53, 47-56 

. 

(*)Wade-Galuska, T., Galuska, C. M., Winger, G. & Woods, J. H. (2007). Aspartame 

demand in rhesus monkeys: Effects of volume and concentration manipulations. 

Behavioural Processes, 74, 71-78. 

 

Wakita, M., Kawamura, H. & Watanabe S. (1994). Hoarding behavior in the pigeon 

(Columbia livia): performance under the restriction of food availability. Behavioural 

Processes, 31, 167-176. 

 
Periódico: JABA 
 
(*)Borrero, J. C., Francisco, M. T., Haberlin, A. T., Ross, N. A. & Sran, S. K. (2007). A 

unit price evaluation of severe problem behavior. Journal of Applied Behavioral 

Analysis, 40, 463-474. 

 

(*)Degrandpre, R. J., Bickel, W. B., Rizvi, S. A. T & Hughes, J. R. (1993). Effects of 

income on drug choice in humans. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

59, 483-500. 



 
 

 
 

 

(*)Deleon, I. G., Neidert, P. L., Anders, B. M. & Rodriguez-Catter, V. (2001). Choices 

between positive and negative reinforcement during treatment for escape-maintained 

behavior. Journal of Applied Behavioral Analysis, 34, 521-525. 

 

(*)Delmendo, X., Borrero, J. C., Beauchamp, K. L. & Francisco, M. T. (2009). 

Consumption and response output as a function of unit price: manipulation of cost and 

benefit components. Journal of Applied Behavioral Analysis, 42, 609-625. 

 

(*)Kagel, J. H. & Winkler, R. C. (1972). Behavioral economics: areas of cooperative 

research between economics and applied behavioral analysis. Journal of Applied 

Behavior Analysis, 5, 335-342.  

 

(*)Kerwin, M. E., Ahearn, W. H., Eicher,  P. S. & Burd,  D. M. (1995).  The costs of 

eating: A behavioral economic analysis of food refusal. Journal of Applied Behavior 

Analysis, 28, 245-260. 

 

(*)112Kodak, T., Lerman, D. C., Volkert, V. M. & Trosclair N. (2007). Further 

examination of factors that influence preference for positive versus negative 

reinforcement. Journal of Applied Behavior Analysis, 40, 25-44. 

 

(*)Perry, A. C. & Fisher, W. W. (2001). Behavioral economic influences on treatments 

designed to decrease destructive behavior. Journal of Applied Behavior Analysis, 34, 

211-215. 

 

(*)Roane, H. S., Call, N. A. & Falcomata, T. S. (2005). A preliminary analysis of 

adaptive responding under open and closed economies. Journal of Applied Behavior 

Analysis, 38, 335-348. 

 

(*)Roane, H. S., Falcomata, T. S. & Fisher, W. W. (2007). Applying the behavioral 

economics principle of unit price to DRO schedule thinning. Journal of Applied 

Behavior Analysis, 40, 529-534. 

                                                 
112 Embora esse estudo tenha sido lido na íntegra, as idéias nele contidas foram exploradas principalmente 
na secção Introdução. 



 
 

 
 

 
(*)Roane, H. S., Lerman, D. C. & Vorndran, C. M. (2001). Assessing reinforcers under 

progressive schedule requirements. Journal of Applied Behavior Analysis, 34, 145-167. 

 

(*)Tustin, R. D. (1994). Preference for reinforces under varying schedule arrangements: 

a behavioral economic analysis. Journal of Applied Behavior Analysis, 27, 597-606. 

 
Periódico: JEAB 
 

Allison, J. (1993). Response deprivation, reinforcement, and economics. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 60, 129-140. 

 

(*)Bickel, W.K., DeGrandpre, R.J., Hughes, J.R. & Higgins S. T. (1991).  Behavioral 

economics of drug self-administration II. A unit-price analysis of cigarette smoking. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 20, 137-153. 

 

Belke, T. W., Pierce, W. D. & Duncan, I. D. (2006). Reinforcement value and 

substitutability of sucrose and wheel running: implications for activity anorexia. Journal 

of the Experimental Analysis of Behavior, 86, 131-158. 

 

Bickel, W. K., Green, L.  & Vuchinich, R. E. (1995). Behavioral Economics (Editorial). 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 64, 257-262. 

 

Bickel, W. K. & Madden, G. J. (1999). Similar consumption and responding across 

single and multiple sources of drug. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

72, 299-316. 

 

Bullock, C. E. & Hackenberg, T. D. (2006). Second-order schedules of token 

reinforcement with pigeons: Implications for unit price. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 85, 95-106. 

 

(*)Carroll, M. E., Carmona, G. G. & May, S. A. (1991). Modifying drug-reinforced 

behavior by altering the economic conditions of the drug and a non-drug reinforcer. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 56, 361-376. 

 



 
 

 
 

Cole, M. R. (1990). Operant hoarding: A new paradigm for the study of self-control. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 53, 247-261. 

 

Collier, G. H., Johnson, D. F., Hill, W. L. & Kaufman, L. W. (1986). The economics of 

the law of effect. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 46, 113-136. 

 
Dinsmoor, J. A., Bowe, C. A., Green, L. &  Hanson, J. (1988). Information on response 

requirements compared with information on food density as a reinforcer of observing in 

pigeons. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 49, 229-237. 

 
Dougan, J. D. (1992). Inelastic supply: An economic approach to simple interval 

schedules. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 58, 415-429. 

 

Elliffe, D., Jones, B. M. & Davison, M. (1999). Leaving patches: Effects of economy, 

deprivation, and session duration. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 72, 

373-383. 

 

(*)Foltin, R. W. (1991). An economic analysis of “demand” for food in baboons. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 56, 445-454. 

 

Foltin, R. W. (1997). Food and amphetamine self-administration by baboons: Effects of 

alternatives. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 68, 47-66. 

 

(*)Foltin, R. W. (1999). Food and cocaine self-administration by baboons: effects of 

alternatives. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 72, 215-234. 

 

(*)Foster, T.M., Blackman, K.A. & Temple, W. (1997). Open versus closed economies: 

performance of domestic hens under fixed-ratio schedules. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 67, 67-89. 

 

Foster, T. M., Sumpter, C. E., Temple, W., Flevill, A. & Poling, A. (2009). Demand 

equations for qualitatively different foods under fixed-ratio schedules: A comparison of 

three data conversions. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 95, 305-326. 

 



 
 

 
 

Lieving, G. A., Reilly, M. P. & Lattal, K. A. (2006).Disruption of responding 

maintained by conditioned reinforcement: alterations in response-conditioned reinforcer 

relations. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 86, 197-209. 

  

Green, L. & Rachlin, H. (1991). Economic substitutability of electrical brain 

stimulation, food, and water. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 55, 133-

143. 

 

Hackenberg, T. D. (2009). Token reinforcement: A review and analysis. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 91, 257-286. 

 

Hursh, S. R. (1978). The economics of daily consumption controlling food-and water-

reinforced responding.  Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 29, 475-491. 

 

(*)113Hursh, S. R. (1980). Economic Concepts for the Analysis of Behavior. Journal of 

the Experimental Analysis of Behavior, 34, 219-238. 

 

(*)114Hursh, S. R. (1984). Behavioral Economics. Journal of the Experimental Analysis 

of Behavior, 42, 435-452. 

 

Hursh, S. R. (1991). Behavioral economics of drug self-administration and drug abuse 

policy. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 56, 377-393. 

 

(*)Hursh, S. R., Raslear, T. G., Shurtleff, D., Bauman, R. & Simmons L. (1988). A 

cost-benefit analysis of demand for food. Journal of the Experimental Analysis of 

Behavior, 50, 419-440. 

 

Hursh, S. R. & Winger, G. (1995). Normalized demand for drugs and other reinforcers. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 64, 373-384. 

 

                                                 
113 Embora esse estudo tenha sido lido na íntegra, as idéias nele contidas foram exploradas principalmente 
na secção Introdução. 
114 Embora esse estudo tenha sido lido na íntegra, as idéias nele contidas foram exploradas principalmente 
na secção Introdução. 
 



 
 

 
 

Imam, A. A. (1993). Response-reinforcer independence and the economic continuum: A 

preliminary analysis. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 59, 231-243. 

 

Johnson, M. W. & Bickel, W. K. (2006). Replacing relative reinforcing efficacy with 

behavioral economic demand curves. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

85, 73-93. 

 

Killeen, P. R. (1995). Economics, ecologics, and mechanics: The dynamics of 

responding under conditions of varying motivation. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 64, 405-431. 

 

Lea, S. E. G. & Roper, T. J. (1977). Demand for food on fixed-ratio schedules as a 

function of the quality of concurrently available reinforcement. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 27, 371-380. 

 

LaFiette, M. H. & Fantino, E. (1989). Responding on concurrent-chains schedules in 

open and closed economies. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 51, 329-

342. 

 

Macenski, M. J. & Meisch, R. A. (1998). Ratio size and cocaine concentration effects 

on oral cocaine-reinforced behavior.  Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

70, 185-201. 

 

(*)Madden, G. J, Bickel, W.K. & Jacobs E.A. (2000). Three predictions of the 

economic concept of unit price in a choice context. Journal of Applied Behavior 

Analysis, 75, 45-64. 

 

Madden, G. J., Dake, J. M., Mauel, E. C., & Rowe, R. R. (2005). Labor supply and 

consumption of food in a closed economy under a range of fixed- and random-ratio 

schedules: Tests of unit price. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 83, 99-

118. 

 



 
 

 
 

Madden, G. J., Smethells, J. R., Ewan, E. E. & Hursh, S. R. (2007). Tests of behavioral-

economic assessments of relative reinforcer efficacy II: economic complements. 

Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 88, 355-367. 

 

Madden, G. J., Smethells, J. R., Ewan, E. E. & Hursh, S. R. (2007). Tests of behavioral-

economic assessments of relative reinforcer efficacy: economic substitutes. Journal of 

the Experimental Analysis of Behavior, 87, 219-240. 

 

Mathis, C. E., Johnson, D. F. & Collier, G. (1996). Food and water intake as functions 

of resource consumption costs in a closed economy. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 65, 527-547. 

 

McSweeney, F. K. & Swindell, S. (1999). Behavioral economics and within-session 

changes in responding. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 72, 355-371. 

 

Nevin, J. A. (1999). Behavioral economics and behavioral momentum. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 64, 385-395. 

 

(*)Oliveira-Castro, J. M., Foxall, G. R. & Schrezenmaier, T. C. (2006). Consumer 

Brand Choice: Individual and group analysis of demand elasticity. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 85, 147-166. 

 

Petry, N. M. & Heyman, G. M. (1995). Behavioral economics of concurrent ethanol-

sucrose and sucrose reinforcement in the rat: Effects of altering variable-ratio 

requirements. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 64, 331-359. 

 

Rachlin, H. (1995). Behavioral economics without anomalies. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 64, 397-404. 

 

Rachlin, H. & Krasnoff, J. (1983). Eating and drinking: An economic analysis. Journal 

of the Experimental Analysis of Behavior, 39, 385-404. 

 



 
 

 
 

Shurtleff, D., Warren-Boulton, F. R. & Silberberg, A. (1987). Income and choice 

between different goods. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 48, 263-

275. 

 

Sumpter, C. E., Temple, W. & Foster, T. M. (1999). The effects of differing response 

types and price manipulations on demand measures. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 71, 329-354. 

 

Tustin, R. D. (1995). Assessing preference for reinforcers using demand curves, work-

rate functions, and expansion paths. Journal of the Experimental Analysis of Behavior, 

64, 313-329. 

 

Widholm,  J. J., Silberberg, A., Hursh, S. R., Imam, A. A. & Warren-Boulton, F. R. 

(2001). Stock optimizing in choice when a token deposit is the operant. Journal of the 

Experimental Analysis of Behavior, 76, 245-263. 

 
Periódico: Psychological Review 
 

(*)Hursh, S. R. & Silberberg A. (2008). Economic Demand and Essential Value. 

Psychological Review, 115, 186-198. 

 

Rachlin H. & Burkhard, B. (1978). The temporal triangle: Response substitution in 

instrumental conditioning. Psychological Review, 85, 22-47. 

 

Rachlin, H., Kagel, J. H. & Battalio, R.C. (1980). Substitutability in time allocation. 

Psychological Review, 87, 355-374. 

 

 


